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RESUMO

A sobredotação é um tema de grande interesse que suscita dúvidas e intenogações para

aqueles que se interessam pelo seu estudo.

Ng§te studo pretendemos esürdar. o papel da famíliq na interacção da criança

sobredotadanos diversos contextos de educação, desenvolvimento e socialização.

Foi elaborado um gulâo de entevista estutuada em cinco blocos temáticos para

recolhemros as representações dos pais das crianças sobredoAdas, procuando sabo o papl

dLfggnílibna educação da criança sobredotad4, arexroofio dltmrflfaem relaçâo à sinalização

da criança sobredotadq, o impacto na farnília; as percepções e expeobtivas §obre a eduoação e

desenvolvimento da criança sobredotada Esta entevista foi aplicada aos pais das crianças

sobredotadas que frequentam os Programas de Enriquecimenúo da Delegação da AI{EIS-

Évora

Os Programas de Enriquecimento são medidas de intervenção soçio-educativa

destinadas a crianças e jovens com características de sobredotação, proporcionando

expriências e actividades para além do curriculo normal, desenvolvendo coúecimentos e

competências coguitivas e de relacionamento interpessoal, considerando as dificuldades e as

potencialidades do seu desenvolvimento, da sua aprendizagem e do oomportamento. Os

programas são dirigidos de forma a comple,mentar o tabalho desenvolvido na escola e em

casa-

A informação obtida na enüevista foi sujeita a uma análise de conteúdo, baseada em

categorias gerais. pn análise temática ralizada e de acordo com o isolamento de temas

presefies nas respostas dos pais, foi possível criar grelhas de anátise de conteúdo.

Constahmos que os pais afibuem grande importância ao acompanhamento/orie'lrtação

e apoio dos seus filhos ao nível da escola, a família assume um papel muito importante na

educação do seu filho. Um dos comportamentos dos pais é o pedido de duda de técnicos pra

esclarecimento da situação e o asompanhaÍnento do filho aos progÍumus de enriquecimento de

forma a possibilitar-lhe um desenvolümento harmonioso. Os pais procurarn informação sobre

a sobredotaçâo atavés de liwos, da tetevisão e na Internet, com o objec'tivo de aúnliza$o

dos sels coúecimentos sobre esta temática As representa@s da família da criança



sobnedotada e as suas interacções com os multiplos espaços onde se desenvolve, indicam-nos

que enconüam facilidades na escola" tais como o interesse e compreensão dos professores, a

facilidade naaprendimgem, a existência de profesor de apoio e actiüdades dtferenciadas ert

conteúo ccolar. As dificuldades encontadas na escola sâo a incompreensão dos profcsores,

a re,petição das maÍerias, a desintegraçlio social e a antecipação da mafícula As percepções

parentais em relação à e&cação e ao desenvolvimento do seu filho face aos recunios e apios

disponíveis na comunidade, revelaram que as associações são a grande rCIposa, são afravés

delas que os pais e as crianças enconüam apoio e ajuda para lidarem com a situação.

Os pais aguaÍdam poÍ uma legislação pÍLra os sobredotados que

contemple medidas educativas adequadas ás suas competências, bem como a articulação

escola/família e os órgãos de gestão das escolas devem organizar-se por forrra a

garantirem as medidas necessárias respeitando os rimos e estilos destas crianças.



AB§TRACT

porcnÍal rqruenÍaÍion of ílu giÍted cWtd developmení Conrthufrons towords on

ecologlcal opproach

Child gifting is a subject of great interes! which leads to some doút§ and questions for

who everis interested in studyingit.

An intsrview Guideline with five stüjects goup was elaborated in orderto co[ectthe

representation of the paÍents of gifted children; and get to know the role of úe family in the

edgcation of gifted child; was the reaction of the family regarding the signalling the impct

yirhin the family and úe perceptions and expectations regrding úe educaÍion and

development of the gifted child The interview was applied to the paÍents of the gifted

children who are attending the enrichment programmes of úe AIIEIS Delegation Évora-

These enrichment programlnes aim to prwent and counteract the educational, emotional and

social risks ofthese ohildren

The programmes are targoted in a way to fill the work developed at school and at

home, with compensation activities in areas oftalents and of weaknesses.

The inforrnation gaÍlrered in the interview was object of a content anatysis based was

on general categories. From the súject analysis and according to each indiüdual sújects

appearing in parents üuiwers, it was possible to create tables ofthe content analyse.

We have verified that the FÍents give great imporbnce to the followin/guidance and

support of their children at the school and the family take a great role in the education of their

child. One of the parents behaüour is to ask for help from úe professionals to clarify situations

and followingtheir cbildto the emichmentprogÍammes in a way to make possible abalanced

development

The parents search informations regarding gífting through book§, television and

intemet, in a way to update their knowledge in the súject.

The representation of the grfted child and their interactions with multiple spa§es where

he grows up, shows us that they find easiness at the schools, such as concern and

understanding from the teachers, easy learning support teacher and differentiate activities in

the school context

The difficulties found at the sohool are misunderstanding from the tmchets, repeating



subjects, social breaking and early school regisfrration

The parents percepions regarding the education and development of their child in

accordance to the Íesources and zupport availúle in the community shows that the

associations is the great answer. It is through them that the parents and the cbildren find the

rig[t help to deal with Úre situations. .:,

The parents of gifted children are waiting for an appropriate legislaüon which create

educationat m@sures adequate to their characteristics as well as the development of a proper

cuniculum for skitls. The schooVfamity articulationas well the sohool managemen8 shouldbe

guaÍantee the necessary steps to respect the rhythms and styles of these children'



INTRODUÇÃO

A sobredotação tem suscitado atenção e interesse, mas também dúvidas,

interrogações e divergências de opiniões, sobretudo para aqueles que se dedicam ao seu

estudo e para aqueles que úvem essas situações. Compreender a criança sobredotada passa

necessariamente por perceber os diversos contextos em que ela vive e como estes

potencializam ou dificultam o desenvolvimento harmonioso das suasi capacidades. A

família tem um papel firndamental no desenvolvimento da criança sobredotada, nas

interacções e nos contextos em que üve e se desenvolve.

A nível social consideramos que a questão da sobredotação é importante pelo facto

do talento individual reverter a favor do bem púbüco e, nesse sentido, a sociedade em geral

e a escolq em particular, devem empeúar-se na elaboração de meios de identificaçáo e

desenvolvimento adequados a estas crianças.

Um artigo de Nogueira (2000, p. 15) ilustra de certa forma como o sistema

educativo português fazia permanecer a ideia ooda diferença como algo negativo e da

criança diferente como a criança problemática e desadaptada". Neste artigo a autora

considera também 'oa importância de seÍ necessário e urgente dar a coúecer a pais,

professores e à comunidade em geral que a sobredotação não escolhe género, país, região,

nem condições sócio-económicas" (p. l5). Seguindo as suasi ideias e indo trm pouco mais

longe diz-nos que:

'É imprescindlvel alertar que a utilização de rótulos como geniozinho, rato de biblioteca,

intelectualóide, é e:<tremamente prejudicial para as criangas e paÍa as suas famflia^s, pois perpetua conceitos

erróneos que dificultam a identificação destas crianças e que lhe limitam oportunidades de desenvolvimento e

crescimento".

Nogueira (2000, p. 15)

Acreditamos tal como Silva:

'oQue para todo o indivíduo o mais importante seú a sua realização plena como pessoa

adequadamente integrada numa comunidade para a qual confribui, pelo que é necessário úrir um novo leque
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de oportunidades educativas a estas crianças, para que possam desenvolver plena e harmoniosamente o seu

potencial, a fim de se sentirem integrados na sociedade e não excluídos".

Silva (1992, p. 20)

E importante garantir oportunidades a estas crianças de forma a que possam dar um

contributo importante pam a sociedade num sentido positivo e integrado. É da

responsabilidade das entidades govemamentais, no âmbito da educação desmistificar a

sobredotação e, acima de tudo, nunca esquecer que nos referimos a crianças que possuem

medos, desejos, sonhos, fantasias, e que um dia serão adultos e pÍovavetnente darão um

grande contributo à sociedade que hoje teima em não os compreender e aceitar.

Consideramos que a justificação da presente investigação reside nasi nossas

perspectivas, motivações e vivências pessoais, como forma de testar asi nossas capacidades

de resposta

No decorrer desta dissertação pretendemos mostar a importância do estudo da

sobredotação intelectual, quer do ponto de vista teórico, quer do ponto de vista individual e

social.

Para tal propomo-nos estudar o papel da famflia na interacção da criança

sobredotada com os diversos contefios de educação, desenvolvimento e socializaçâlo e

apontamos como objectivos:

- Compreender o papel da família no desenvolvimento harmonioso do filho(a)

sobredotado do ponto de üsta ecológico.

- Conceptualizar o desenvolvimento da criança sobredotada do ponto de vista

ecológico, nomeadamente a partir das representações que a família constrói sobre ela e

sobre a sua interacção com os múltiplos espaços em que se desenvolve.

- Analisar o papel da família no acompanhamento e orientação da criança

sobredotada ao longo do seu desenvolvimento.

- Reflectir sobre s impacto da sinalização de uma criança sobredotada na família

Analisar o papel da família na orientação e acompanhamento da criança

sobredotada, face aos diversos contextos da educação e desenvolvimento, nomeadamente

no acesso a espaços de coúecimento como cenfos lúdicos, bibliotecas, mrxrcus, parques
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naturais, laboratórios cientlficos, espaços de interacção social com outas crianças ejovens

e programas de enriquecimento.

Estruturámos esta dissertação em três capítulos.

No primeiro capítulo procedemos a uma abordagem sobre a ecologia e o

desenvolvimento humano e educação.

No segundo capítulo abordamos vários conceitos de sobredotação, assim como o

conceito adoptado neste tabalho e caracterizamos a criança sobredotada, analisando alguns

modelos teóricos da sobredotação.

No terceiro capítulo apresentamos o desenho da investigqáo, bem como a

metodologia:utilizadab caracterlrzaçáo dapopulação do estudo, os principais resultados de

investigação encontados e as principais conclusões r âsisim como as dificuldades

encontadas e perspectivas para investigações futuras.
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CAPÍTULO 1

Ecor,ocr4 I)EsEI\IvoLvIMENTo Huiuaxo n E»ucaÇÃo

1.1. ECOLOGIAHT]MANA

Existem mútas definições de Ecologia ente as quais seleccioniámos as que

descrevemos a seguir:

*(...) é o estudo das relações dos organismos ou grupos de organismos com o seu

ambiente, ou a ciência das inter-relações que ligam os organismos vivos ao seu ambiente

(...)". (Odtrm, 1997, p. 4).

*(...) é a ciência que estuda as condições de existência dos seres vivos e as

interacções, de qualquer natwez4 existentes ente esses seres vivos e o seu meio (...)".

Dajoz,1983, p. 14).

A ecologia ocupa-se do estudo científico ente os organismos e os seut ambientes e

dos factores fisicos e biotógicos que influenciam estas relações e que siio influenciados por

eles.

A Ecologia Humana pode ser considerada a ecologia de uma poprúação muito

especial - a do homem! A Ecologia Humana é mais ampla que a demografiq que constitui

o domínio 6a análise da população humana, uma vez que tata das relações da população

com factores eúemos e unidades mais amplas, tanto como com dinâmica interna

(cf. Odum, 1997,p. 817).

Este ramo da ecologia estuda as relações existentes ente os indivíduos e ente as

diferentes comunidades da espécie humana bem como as suas interacções com o ambiente

em que vivem, a nível geográfico e ecológico. Descreve a forma como o homem se adapta

ao ambiente nos diferentes locais do planeta-

Pode também ser considerado o estudo das relações enhe as populações humanas e

o ambiente onde se inserem (Nazareth, 2000). Partindo da visão ecológica do homem,

15



estabelece-se una ponte entre as ciências biológicas e sociais ao recoúecer a importância

da cnltnra e da oryanizaçtiro social na tansmissão não genéüca do conhecimento. A

moderna Ecologia Humana parte do princípio que existem dois sistemas em interacção

constante: o sistema-homem (que recebe e descodifica a informação) e o sistema-ambiente

(que elabora trma acção de resposta).

1.2. DESEI§VOLYIMENTO HUMANO

Segtrndo Urie Bronfenbrenner (1996, p.18» o desenvolvimento humano numa

perspectiva ecológicq tal como:

'â ecologia do desenvolvimento humano envolve o estudo cienlfico da acomodação progressiva

mútua, en6.e um ser humano activo, em desenvolvimento, € 6 propriedades mutrnte§ dos ambientes

imediatos em que a pessoa em desenvolvimento üve, conforme esse pÍocesso é afectado pelas relações enüe

esses ambientes, e pelos contextos mais amplos em que os ambientes estâo inseridos."

De acordo com esta definição, existem tês aspectos a considerzr:

l. A pessoa em desenvolvimento não é considerada como algo de passivo, ou sejq

sofre o impacto do ambiente, como uma entidade dinâmica e em cÍescimento

que progÍessivamente se move e reestrutura o meio em que vive.

2. A interacção ente a pessoa e o ambiente é considerada como bi-direccional, ou

sej a, carastenzada pela reciprocidade.

3. O meio ambiente, definido como evidente para os pÍocessos de

desenvolvimento, não se restinge ao cenário imediato, Ínasi é extensivo de

forma a incorporar interconexões ente cenários, bem como influências externas

provenientes de ambientes mais amplos.

Bronfenbrenner (1996), propôs um conjunto de conceitos básicos (deÍinições,

proposições e hipóteses) permitindo a análise dos cenários em termos de parâmetos

relevantes do ponto de vista do desenvolvimento e da educação. Ente esses conceitos

destacamos: micro-sistemq meso-sistema, exo-sistema e, finalmente, macro-sistema.

t6



ooljm micÍossistema é um padÍão de actividades, papéis e relagões interpessoais

experienciados pela pessoa em desenvolvimento num dado ambiente com características

fisicas e materiais específicas" (ibidem, p. 18)

'oO mesossistema inclú as inter-relações entre dois ou mais ambientes nos quais a

pessoa em desenvolvimento participa activamente (tais como, para uma crianç4 as relações

em casa, na escola e com amigos da viziúança; paÍaum adulto, as relações na família, no

üabalho e navida social" (ibidem, p.2l).

'oUm exossistema se refere a um ou mais ambientes que não envolvem a pessoa em

desenvolvimento como participante activo, mas no qual ocorrem eventos que afectam, ou

são afectados, por aquilo que acontece no ambiente contendo a pessoa em

desenvolvimento" (ibidem, p. 2l).

ooO macro-sistema se refere a consistências, na forma e conteúdo de sistemas de

ordem inferior (-icro-, meso- e exo) que existem, ou poderiam existir, no nível da sub-

cultura ou da cultura como um todo, juntamente com qualquer sistema de crença ou

ideologia subjacente a essa consistências" (ibidem, p. 2l).

o'Ocolre uma tansição ecológica sempre que a posição da pessoa no meio ambiente

ecológico é alteradaem resultado de uma mudança de papel, ambiente ou ambos" (ibidem,

p.22)

ooO desenvolvimento humano é o processo atavés do qual a pessoa desenvolvente

adquire uÍna concepção mais ampliada, diferenciada e válida do meio ambiente ecológico,

e se torna mais motivada e mais capaz de se envolver em actiüdades que revelam suas

propriedades, sustentam ou reestnrturam aquele ambiente em níveis de complexidade

semelhante ou maior de forma e conteúdo" (ibidem, p.23).

'â validade ecológica refere-se à extensão em que o meio ambiente experienciado

pelos zujeitos numa investigação científica tem as propriedades supostas ou presumidas

pelo investigador" (ibidem, p. 24).
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ooPaÍa demonstar que o desenvolvimento humano ocorreu, é necessário estabelecer

que uma mudança produzida nas concepções e/ou actividades da pessoa foi transferida para

outros ambientes e outos momentos. Esta demonstação é conhecida como validade

desenvolvimental" (ibidem, p. 28).

o'LJm experimento ecológico é uma tentativa de investigar a progressiva

acomodação entre o organismo humano em crescimento e seu meio ambiente, atavés de

uma companção sistemática ente dois ou mais sistemas ambientais ou seus componentes

esfiuflgais, com uma cuidadosa tentativa de controlar outas fontes de influência, quer por

designação aleatóriao quer poÍ comparação' (ibidem, p.29).

*Um experimento tansformador envolve a alteração e reestruturação sistemáticas

de sistemas ecológicos existentes, de maneiras que desafirlm as formas da oryanizaqão

social, sistemas de crença e estilos de vida dominantes numa determinada cultura ou

subcultura" (ibidem, p. 29).

As definições anteriores são múto imFortantes para a Psicologia Educacional,

porque permitem estudar o micro-sistema na sala de aula ou escol4 as mudanças

comportamentais que podem ocoÍrer com asi mudanças de cenários, ou seja ransição

ecológica, especialmente importante no casio incongruências ente cenários, cenários que,

não envolvendo a criança a vão influenciar (o mundo social da famíliq as pnâticas

familiares, etc.).

Bronfenbrenner (1996) define também algumas proposições orientando

investigação ecológica e hipóteses relativas ao desenvolvimento e aprendizagem, no

quadro dos cenários ambientais.

A partir dessas proposições, põe-se em relevo o carácter interdependente dos vários

cenários e as relações recíprocas ente todos os participantes num dado cenário, se tudo o

que acontece num sistema ou nos seus participantes vai afectar os outos elementos do

sistema e ouüos sistemas. Verificamos que qualquer investigação deveÉ tomar em
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consideÍação todos os efeitos (directos e indirectos) que uma intervenção pode causar e

analisar esses próprios efeitos em todos os cenfuios e seui participantes (não esquecendo o

próprio investigador), assim como as novas inter-relações e interdependências que se

poderão esüabelecer.

Como refere Melo (1991), Bronfenbrenner levantou um conjunto de hipóteses

relativas ao desenvolvimento, apresentando como postulado de base a interdependência

entre os participantes num cenário e as inter-relações enüe os vários cenários.

A partir dessas hipóteses varnos inferir alguns dados que influenciam o

desenvolvimento. Das hipóteses apontadas pela autora destacamos:

Hip.7
ooL apretdizagem e o desenvolvimento são facilitados pela participação da pessoa

em desenvolvimento em padrões progressivamente mais complexos de actividades

recíprocas com outa pessoa com quem o zujeito estabelece uma vinculação

emocional duradoira (...)" (ibidem, p. 40).

IIip.9

"A atribúção de um papel a uma pessoa tende a evocar percepções, actividades e

padrões de actividades interpessoais consistentes com as expectativas associadas a

esse papel, ligadas ao comportamento, quer da pessoa a quem é atribúdo esse

papel, quer dos outros em relação a essa pessoa" (ibidem p. 40).

Hip. 10

'â tendência a evocar percepções, actividades ou padrões de relações interpessoais

consistentes com as expectativas para o papel é aumentada quando o papel está bem

estabelecido na estrutura institucional da sociedade, e existe amplo consenso na

cultura ou sub-cultura acerca dessas expectativas, ligadas ao comportamento, quer

da pessoa que desempeúa o papel, quer dos outros em relação a essa pessoa''.

(ibidem, p.40).
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Hip.12

'â tendênciapara evocar ssmFortamentos em acordo com as expectativas para um

dado papel é função da existência de outos papéis no cenário que promovarn ou

inibam comportamentos associados a esse papel" (ibidem, p. 4l).

Hip. 13

'â atribúção às pessoas de papéis sociais em que elas são espeÍadas actuar de

forma competitiva e/ou de forma cooperativq tende a desencadear e intensificar

actiüdades e relações interpessoais compatíveis com essa expectativas"(ibidem, p.

4t)

Hip.14

'oO desenvolvimento humano é faciütado pela interacção com pessoas que ocupam

uma multiplicidade de papéis, e através da participação num ainda mais amplo

repertório de papéis" (ibidem, p. 41)

IIip.21
ec.,{s capacidades dos cenários grupais de desenvolverem as competências

intelectuais e educacionais nas crianças depende da medida em que os agentes

educativos nas suas interacções com a criança desenvolvam comportamentos que

estimulem, mantenhaÍn e encorajem actiüdades orientadas para tarefas por parte da

criança" (ibidem, p. 4l)

Hip.26

"O potencial de desenvolvimento de um cenário pré-escolar depende da medida em

que os adultos por ele responsáveis criem e mantenham oportunidades paÍa o

envolvimento da criança numa variedade progressivamente mais complexa de

actividades molares e estruturas interpessoais apropriadas às capacidades evolutivas

da criança, e the permitam um balanço de poder suficiente para ela intoduzir

inovações de sua larna no sistema" (ibidem, p. 41).

Hip.27
ooO potencial de desenvolvimento de um cenário ambiental num meso-sistema é
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aumentado se a tansição da pessoa para esse cenário não for processada

isoladamente, isto é, se a entrada num novo sistema é feitana companhia de uma ou

mais pessoas com quem elajáparticipou noutos cenfuios" (ibidem, p.42).

Hip.28
ooO potencial de desenvolvimento dos cenfuios num meso-sistema armenta se as

exigências dos papéis nos diferentes cenários forem compatíveis ente si, e os

papéis, acüvidades e díades em que a pessoa se envolve encorajarem a confiança

recíproc4 a orientação positiva e o consenso de objectivos enÍe os cenários, e um

balanço de poder em favor dapessoa em desenvolvimento" (ibiden, p. A).

Hip.29
ooO desenvolvimento é aumentado directamente em firnção do número de cenários

estnrturalmente distintos em que a pessoa em desenvolvimento participa, numa

variedade de actividades conjuntas e díades primiárias" (ibidem, p.42).

tlip.30

"Os efeitos positivos, para o desenvolvimento, da participação numa multiplicidade

de cenários são incrementados quando os ceniários pertencem a contextos culturais e

sub-culturais distintos uns dos outos" (ibidem, p.42)

Hip.34
ooO potencial de desenvolvimento dos cenários num meso-sistema aumenta se os

papéis, actividades e díades em que a pessoa se envolve em ambos os cenários

encorajam o crescimento da confianga mútua, da orientação positiva e do consenso

dos objectivos entre os cenários, e um evolutivo balanço de poder em beneficio da

pessoa em desenvolvimento" (ibidem, p. 43).

Hip.38
ooO potencial de desenvolvimento de um meso-sistema é aumentado na medida em

que existam elos directos ente cenários que encorajem o desenvolvimento da
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confiança mútuq da orientação positiva, o conseÍxto quanto aos objectivos e um

balanço de poder respondente às acções da pessoa em desenvolvimento" (ibidem, p.

43).

Hip.39

'oO potencial de desenvolvimento da participaçiio em múltiplos cenários varia

directamente com a facilidade de comunicaçáo bilateral ente os cenários. É de

firndamental importáncia a inclusão da família na rede de comunicação (por

exemplo, o desenvolvimento da criança, quer em família, quer na escola, é

facilitado pela existência de canais de comunicação abeÍos em ambas ast

direcções)" (ibidem, p. 43).

IIip.49

'â direcção e grau do crescimento psicológico são dependentes da medida em que

as oportunidades para entar em ceniários indutores de desenvolvimento em

múltiplos domíniss estão ou não à disposição da pessoa em desenvolvimento"

(ibidem, p.43).

IIip.50
ooO efeito evolutivo de uma tansição de um cenario primário para outo é firnção do

ajustamento ente a tajectória de desenvolvimento gerada no cenário primitivo e o

balanço entre o desafio e o suporte proporcionados, quer pelo novo cenário, quer

pelas suas interconexões com o primeiro. A natureza deste balanço é definida pelas

hipóteses anteriores que especificam as condições dos micro, meso e exo-sistemas

conducentes ao cÍescimento psicológico, com a devida atenção ao estádio de

desenvolvimento da pessoa, as suas condições de saúde fisica, e grau de integração

ou alienação em relação à ordem social existenteo'(ibidem, p.44).

Consideramos que a abordagem destas hipóteses esclarece que o desenvolvimento

humano depende da interacção com o meio ambiente, sendo um processo dinâmico e em

crescimento, facilitado por indiúduos que desempeúem vários papéis.

O modelo ecológico relata que as crianças devem ser compreendidas como fazendo
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parte de uma rede de sistemas, em que o microssistema é afamília, que estando inserida

noutros sistemas, tais como a vizinhança, a comunidade e ouüos. No modelo ecológico o

desenvolvimento da criança é percebido como o resultado da inter-relqáo e inter-

dependência dos sistemas onde a criança está inserida

Em centários grupais as capacidades de desenvolverem as competências intelectuais

e educacionais na criança, depende da forma como os agentes educativos interagem com

ela e the proporcionem a estimulação para o seu desenvolvimento.

A participaçáo M criança em vários cenários possibilita o seu desenvolvimento,

variando com a facilidade da comunicação ente os cenários, sendo firndamental incluir a

família nessa rede, ou seja, o desenvolvimento da criança na escola ou em família depende

da existência de canais de comunicação nas duas direcções.

"A perspectiva ecológica de Bronfenbrenner assenta, portanto, num modelo interpessoal do

comportameÍnto humano, das suas actividades, papéis e compoltamentos nos seus contextos ambientais

naturais: implica a análise da rede das relações interpessoais emjogo nesses cenários, e as tansferências de

efeitos, num modelo de causalidade circular, na rede e e,ntre a rede e o seu contextoo'.

(Socz.ka 1989, opud, Melo, I 99 1, p. M)

Para Melo (1991), a perspectiva de Bronfenbrenner proporciona à Psicologia um

modelo de análise que permite ultrapassar as velhas dicotomias prevalecentes (homem

versus ambiente, individual versus social), possibilitando um estudo integrado do ser

humano, como indivíduo e como membro de grupo social, no seu ambiente, e tendo em

conta as múltiplas interacções que se vão estabelecendo e que são consideradas como

promotoras da aprerdizagem e do desenvolvimento.

Através do modelo ecológico @ronfenbrenner, t977 apud Gomes e Alves, 2004),

podemos compreender a criança como fazendo parte de umarede de sistemas onde ao nível

do microssistema se enconta a família, estando esta inserida em sistemas de rede alargada

fazendo parte a vizinhança, a comunidade e outos. Neste modelo o desenvolvimento da

criança é percebido como sendo o resultado da inter-relacÃo e inter-dependência dos vários

sistemas onde a criança está inserida.
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1.3. EDUCAÇÃO ESCOLAR

A sobredoqáo é um tema desconhecido para algrrns dos responsáveis na área da

educação, nomeadamente os responsáveis políticos e agentes educativos.

A nossa sociedade desperdiça as capacidades destas crianças, verificando-se cada

vez mais a falta de valores nas várias áreas, nomeadamente na "liderançd' e a crise dos

políticos e dirigentes @aSilva, 2000).

Muitos agentes educativos na sua experiência diáriq tentam improüsar, devido

sobretudo, à falta de informação e formagão específica e meios, assim como às dúvidas em

relaçÍio ao conceito de "sobredotaçiio'. A falta de formação de técnicos nas fueas do ensino

e da psicologia perpetua a ignorância sobre esta temática, mas acina de tudo está

relacionada com a falta de legislação sobre os sobredotados (DaSilva,2000).

Relativamente à educação escolar da criança sobredotadq exisGm diversos

documentos legislativos nacionais e internacionais dos quais destacamos alguns excertos:

*O direito de todas as crianças à educação" foi proclamada na Declaração Universal

dos Direitos Humanos".

Na história da democracia Portuguesa, o 25 de Abril de 1974, fomentou a criaçÍlo de

diplomas legislativos, cujos princípios incitaram mudanças de aütudes face aos direitos à

Educação e Cultura, consignados na Constituição da República-

De entre estes doctrmentos destacamos a Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei

no 46186 de 14 de Outubro), que aborda os seguintes princípios gerais:

- c'É da especial responsabilidade do Estado pÍomover a democratização do

ensino, garantindo o direito a uma justa e efectiva igualdade de oportunidades no

Írcesso e sucesso escolares";

- ooo sistema educativo responde às necessidades resultantes de realidade social,

contribuindo para o desenvolvimento pleno e harmonioso da personalidade dos

indivíduos, incentivando a formagão de cidadilos liwes, responsáveis, autónomos

e soüdários e valorizando a dimensão humana do trabalho".
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o'O que verificamos na realidade é que as medidas legislativas e as práticas forarn

omissas em relação às crianças com características de sobredotação. Sendo uma

situação que requer uma reflexão dos legisladores".

Tmporta realçar que o nosso sistema educativo foi sendo zujeito a alterações

significativas face aos princípios expressos em Declarações, aprovadas em

diferentes Conferências, nomeadamente:

Conferência Mundial sobre Educação para todos, em 1990 - Na Declaração de

Jomtien é reafnnado o direito à educação de todos os indivíduos,

'oindependentemente das diferenças individuais";

Conferência Mundial sobre Necessidades Educativas Especiais, em Juúo de

1994, em Salamanca-

Como refere DaSilva (2000) a escola deverá ser diversificada Mútos passos já

foram dados, mas é necessário dar mais algrrns que contemplem esüa fuer-tÃo importante

que é a sobredotação. É necessário repensar a intervenção educativq dando ênfase à

diferenciação, à individualização, à flexibilização e interdisciplinaridade. A impücação de

toda a comunidade educativa, não apenas na intervenção como também as oportunidades

de formação sobre esta temática- A púlicação de legislação específicapar:a estas crianças

ao nível da articulação escola/família, bem como o envolvimento dos órgãos de gestão das

escolasi, de forma a estarem informados para garantirem as medidas propostas. As acções

por parte do Ministério da Educação, possibilitando a articulação com escolas de formação

de forma a incentivar a formação de professores com vista a uma escola que se já um

espaço pedagógico de excelência, em que se saiba lidar com a diferença e se acreditar nas

capacidades das crianças ejovens.

É necessário mudar a ideia que todos temos de ser iguais. No caso do nosso país em

que temos de aprender todos as mesmas coisas e da mesma forma Cada trm deveria fazer

coisas, de acordo com a sua aptidão, tendo muitos conhecimentos nessa área @a Silv4

2000).

O decreto-lei no 319/91de23 de Agosto, tem como objectivo:
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Definir as medidas de regime educativo especial a aplicar a alunos com

necessidades educativas especiais do Ensino Básico e Secundário.

'No Articulado:

I - "Definir formas de ensino-aprendizagem dos alunos com NEE§''

2 - "As adaptações podem traduzir-se nas seguintes medidas: eqúpamentos especiais de

compensação, adaptações maJeriais, adaptações curriculares, condições especiais de matrlcula, condições

especiais de frequência, condições especiais de avaliaçâo, adequação ta organização de classes ou tutmas,

apoio pedagógico acrescido, e ensino especial.'o

3 - "Crianças com uma'lrecocidade global" podem ingressar um ano mais cedo de acordo com o

no3 do arf 6 quando devidamente avaliados".

Verificamos que este postulado deixou a porta enteaberta para as crianças

sobredotadas, defendendo a integração de todos os alunos na escola Quando lemos o

articulado, verificamos que este decreto-lei refere um conjunto de princípios que se

direccionam para os alunos com deficiência. A escola necessita de uma base para a

actuação da comunidade educaüva, partindo de um suporte legislativo e de esüuturas de

apoio tanto a nível local como Nacional, dando uÍna resposta adequada às necessidades

educativas de cada criança @sgalhado,200l).

O Despacho t" l73lMtrl91 de 10 de Setembro, permite a autoizaqão da matrícula

antecipada no lo ciclo, de crianças que completem 5 anos de idade antes do início do ano

escolaÍ. No referido diploma é exigido uma avaliação psico-pedagóglca, que conclua a

existência de "precocidade excepcional a nível do desenvolvimento global". Para além

deste despacho, existe no despacho 98-N92 sobre o Regime de Avaliação dos Alunos do

Ensino Básico, atavés do qual o encaregado pode requerer que o seu educando (que

revela precocidade excepcional) seja avaliado antecipadamenÍe e possa concluir em menos

tempo o 1o ciclo.

Contudo, a legistação existente neste domínio é insuficiente, pois segundo Tourón

(2000) "as leis foram feitas por pessoas que não sabem nada sobre o que está a ser

legislado". Para o autor ooestas crianças de alta capacidade sÍlo educadas para não serem
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diferentes das demais. Assim sendo está a desperdiçar-se o seu talento" G. 19).

Verificamos então que o facto de não constar uma legislação específica para estes

alunos é uma das principais dificuldades na sua progressão denüo do sistema educativo.

Uma grande parte das crianças sobredotadas não consegue tirar partido da" suas

capacidades criativas e intelectuais em virtude de estarem condicionadas a um sistema de

aprerdizagemdesadequado.

Existe falta de formação de técnicos nas táreas do ensino, da formação, dos recursos

humanos e da Psicologq o que está relacionado com a ignorância em relação ao tema e à

falta de coúecimentos sobre o conceito de sobredo4ão, que por sua vez, se deve àfalta

de legislação para os sobredotados.

Para aÉi crianças com deficiência criou-se legislação a partir da força de

movimentação dos pais e foi estendida para crianças com dificuldades de aprendizagem ou

com necessidades educativas especiais.

Concluindo, pa.rece que em firnção destes desencontos legislativos não é só a

criança que sai a perder desta situação, mas também a sociedade em geral onde estamos

inseridos que não assume os sobredotados e as suas capacidades nas mais diversas áreas

podendo assi-, tomar-se numa mais valia pdraareferida sociedade.

Pensamos que o caminho paÍa a abordagem da sobredotação já se enconta traçado.

Recoúecendo o contributo dos investigadores, sendo necessário a divulgação dos seus

trabalhos junto do poder político, nomeadamente das pessoas que definem as políticas

educativas, de forma a consieguirÍnos a publicação de legislação específica

Pensando nas carências e nas dificuldades das crianças sobredotadas foram criados

alguns centos e associações com o objectivo de dar resposta às suas necessidades.

1.4. ELUCAÇAO EXTRA-ESCOLAR

Como os legisladores parecem ter "esquecido" os casos de altas habilidades, que

estilo directamente ligados à inteligênciq às competências cognitivas e à aprendizagem

académica foram criadas associações que defendem os interesses das crianças sobredotadas
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e suas famílias. Passamos a apresentar algr.rmas delas, segundo adatade fimdação:

- Associação Portuguesa das Crianças Sobredotadas (APCS)

- O Centuo Poúuguês para a Criatividade InovaçÍio e Liderança (CPCL)

- A Associação Nacional para o Estudo e a Intervenção na Sobredotação (ANIEIS)

I .4. I . Associação Portuguesa das Crianças Sobredotadas (APCS)

O tema da *Sobredotação" foi abordada pela primeha vez em Portugal na lu

Conferência Intemacional sobre Crianças Sobredotadas, na cidade do Porto entre 6 e 8 de

Agosto de 1986, sendo uÍna iniciativa da Associação Portuguesa das Crianças

Sobredotadas. O evento teve impacto na comunicação social, na comunidade educativqna

comunidade acaÃémicao pelo núrnero e qualidade dos conüdados esfangeiros. A maioria

dos convidados eram dos estados Unidos e também se assistir àpresenga de académicos do

Brasil e algrrns europeus (Miranda e Almeida 2002).

Um dos objectivos desta 1" Conferência era a sensibilização das autoridades

educacionais para a problemática da sobredotação e podemos dizer que foi conseguido.

Esta associação foi fimdada em Setembro de 1986, no Porto, tendo como

objectivos:

o Consciencialização da opinião pública pdrà aproblemática;

o Criação de condições estruturais para o apoio e recoúecimento destas crianças

no panorama intemacional (Falcão, 1992, apudMhratdae Almeida, 2002).

1.4.2.0 Cento Português pdràaCriatividade Inovação e Liderança (CPCL)

Pensando nas carências e nas dificuldades dos sobredotados Manuela Esteves da

Silva criou o Cento Português paÍa a Criatividade, Inovação e Liderança (CPCL), que foi

firndado oficialmente em Março de 1989 embora com actiüdades desde 87.

Tem como objectivos:

o Consultadoriajunto de instituições e pessoas singulares;

o Formação e aconselhamento dos técnicos de educação e famílias;

o Consultapsicoeducacional de alunos;

o ConcepÇão e validação de instrumentos paÍa a identificação e atendimento de
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sujeitos com altas habilidades;

o Edição de maÍerial bibüográfico ou instrumentos de tabalho;

o Sensibilizaqão da opinião pública e da populaçÍio em geral para a problemática

da sobredotagãa.

O Cento Português paÍaaCriatiüdade, Inovação e Liderança, considera que: olrma

crianga sobredotada pode ser alta, baixa, gordq úagm, alegre, macambuzi4 teimosa,

ochúa', um atlet4 etc.'Nazaré (1998, p. 19).O seu cérebro de seis anos pode firncionar

como se tivesse nove anos, mas nilo deixa de fazer parte de um corpo de seis anos, com

emoções de seis anos. Cada uma destas crianças possui o seu próprio conjunto de pontos

fortes e de pontos fracos.

Estes programas de enriquecimento para sobredotados têm como objectivos:

desenvolver a auto-confiaaça; alargar os horizontes culturais; aprender a trabalhar em

grupo; fomentar a apretdizagem de resolução de problemas e de tomada de decisão;

Estimular a criatividade; facilitar a aceitaqão das diferenças e das semelhanças com os

outos; Estimular as potencialidades individuais.

Este centro dinamizou outas associações congéneres para a elaboração de

legislação específica para crianças sobredotadas. Acfualmente, existe já 'ma maior abertura

por parte dos profissionais da educação com várias associações e universidades a

valorizarem e aprofirndarem esta temrâtica.

1.4.3. A Associação Nacional paÍa o Estudo e Intervenção na Sobredotação - AI.IEIS

A AI.{EIS é uma associação com várias delegações por todo o país e tem como

principal objectivo a criação de condições de desenvolvimento do potencial de crianças e

jovens com características de sobredotaçÍlo, de criatiúdade e/ou talentosas.

Segundo Candeias (2004) a Delegação da ANEIS em Évora, empenhou-se na

formação e incentivo aos talentos, capacidades e criatividade de crianças e jovens,

independentemente das suas classes sociais e dos factores económicos e culturais onde

esti[o inseridos. O desenvolvimento do potencial humano constitui um dos desafios

firndamentais paÍa o desenvolvimento das crianças e jovens que üvem no Alentejo.
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Segundo Candeias Q004), nesta associação elaboram-se trabalhos de consultadoria

junto de Instituições e pessoas singulares, formação s acsnsslhamento dos técnicos de

educação, psicologia e famílias. Disponibilizam-se consultas psieducacionais de crianças e

jovens, realizando estudos e emitindo pareceres educativos e psicológicos. Realiza a

concepção e a validação de instnrmentos para a identificaçÍlo e atendimento de crianças e

jovens com altas habilidades. Edita material bibliográfico e insfiumentos de tabalho.

Desenvolvem trabalhos de sensibilização da opinião pública e da população em geral para

a problemáticadasobredotaçáo, dacriatividade e do desenvolvimento de talentos.

Segundo Candeias Q004), ao longo de quatro anos de existência da ANEIS em

É*rq foram sinalizadas 90 criangas e jovens de elevado potencial em todo o Alentejo.

Para prevenir e conüariar os riscos educacionais, emocionais e sociais destas crianças e

jovens, criou-se o programa PÉGASO, que consiste no Programa de Enriquecimento

Global sete saberes com o objectivo de complementar o tabalho desenvolúdo na escola e

em casa, partindo de actiüdades de compensação e estimulação nas áreas de talento e

potencialidades e também nas suas áreas de dificddade. O respectivo programa envolveu

crianças e jovens, os seus pais e a sua escola. Passaram por este programa 35 crianças e

estão actualmente envolvidas 25 crianças e jovens.

Organizam-se diversas Conferências e sessões de trabalho com técnicos e famílias,

de forma a incentivar o desenvolvimento de competências promotoras de uma educação e

desenvolvimento harmonioso. A Delegação participou em viários encontos científicos

Nacionais e Internacionais, no sentido de aprofirndar a coopeÍação e a reflexão sobre o

desenvolvimento do potencial humano.

O trabalho desenvolveu-se a partir de uma grande eqúpq constitúda por

educadores de infância, professores do ensino basico, secundfuio e superior, artistas

plásticos, músicos, autoÍes, arqueólogos, matemáticos, biólogos, astónomos, fisicos,

químicos poetas, escritores, engeúeiros, informáticos, empresários e psicólogos e

estudantes universitários, ente outos. Este fúalho é desenvolvido em regime de

voluntariado deüdo à inexistência de apoios nesta área

O projecto tem sido possível pelas parcerias ente a escola F,82,3 Conde Vilalva, a

Universidade de Évora e a Delegação de Évora da AI.{EIS.
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Para Candeias (2004), a AI.IEIS tem como objectivos desenvolver projectos futuros,

apostando numa acçáo de enriquecimento do potencial de crianças e jovens da região

Alentejo que poderia ser alargada a toda a região, gatuita e integrad4 preferencialmente,

na escola- A sua intervenção não pretende substituir a escolq mas complementá-la e torná-

la igual para todos. Uma boa articulação com a família, a comunidade, as instituições de

formação, investigação e cultura e o mundo empresarial, impedindo factores de exclusão

social, interioridades e isolamento.

É necessário a constituição de trma equipa tansdisciplinar, professores, educadores,

psicólogos, assistente social, que possam üabalhar a tempo inteiro na sinalização, avaliaqâo

e apoio à intervenção jtrnto de crianças e jovens de alto potencial, seus professores e

famílias, à semelhança do que já acontece na região da Madeira.

Na AI.{EIS, oÍganizÂÍn-se programas de enriquecimento e diversos tipos de apoio

aos alunos, famílias e escolas, decorrem por iniciativa das Delegações em Coimbra, Évora,

Covilhã, Bragq Porto, Faro, Lisboa e Setubal, paÍa além do Núcleo do Vale do Sousa e

Tâmega e actualmente também já existe o Núcleo de Portalegre.

1.4.4. SÍntese

As Associações tiveram um papel decisivo no aparecimento e consolidação do

estudo da sobredotação em Portugal. Têm prestado um serviço ao país, às escolas, as

famílias e às crianças, adolescentes e jovens com altas habilidades (Miranda & Almeida

2002).

A formação de professoÍes e outos agentes educativos foi um dos campos

privilegiados destas Associações, atavés de parcerias com o Ministério da educação ou

com instituições do Ensino Superior na formação de educadores, professores e psicólogos.

Destacamos o "Projecto de Apoio ao Desenvolvimento Precoce" (PADP),

implementado em seis escolas do ensino básico da região da grande Lisboa entre 1996 e

1989, assim como vfuias acções de formação no âmbito do FOCO distibuídos por todo o

país, a partir de um protocolo ente o CPCI e o Ministério da Educaçáo (1996), cujo

pÍograma foi denominado ooOs alunos sobredotados na escola: IdentificaçÍlo e intervenção".
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Podemos ainda falar na acção de formação *Sobredotação: O papel da escola para

professores oryanizada pela Unidade de Fonnação da Escola Superior Paula Frassinetti,

desde 1996197 (Sena 2000 apud Miranda & Almeida, 2002) e a acçáo de formação para

professores no âmbito do Prodep, medida Sl desenvolvida pela AI.{EIS @elegação de

Évora), cujo tema é: "A Criança Sobredotada na Escola". Concluímos a importáncia dada

pelas associações à sensibilização e formação dos viários agentes da comunidade educativa

(pais, professores e psicólogor...), assim como a extensão da sua actividade a diversas

modalidades de apoio a estes alunos, tais como consultadoria a pais e professores,

aconselhamento, programas de enriquecimento e consulta psicológica

"Se não mudarmos, não crescemos.

Se não cÍesceÍrnos não estamos, de facto a viver. O crescimento implica uma

cedência à segurança-"

Gail Sheeky (1992,p.9)

1.5. EnUCAÇÃO DA CRrANÇA SOBREDOTADA

Após uma análise cúdada e referenciada das características e capacidades do aluno

sobredotado há que partir para urna programação e planificaqão de modo a que o aluno de

forma favorável e enriquecedora desenvolva o seu potencial. Para isso, o currículo

enriquecido, constitui trm instnrmento indispensável.

Segundo Falcilo,

*(...) O currÍculo para sobredotados deve considerar os seguintes aspectos:

Conteúdo avangado e acelerado; complexidade de conteúdos; nível de recursos; tipos de recursos;

tempo adequado de aprendizagem; fiansparência e aplicaçâo ao domínio prático; formulação de novas

generalizações; desenvolvimento dos processos copitivos 4 il[vsl mais elevado.o' (p. 139).

Para o referido autor:
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"(...) o currículo do sobredotado deve ser enriquecedor nas suas qualro componentes:

Conteúdos - ústracção, complexidade, variedade, orgnização, estudo de pessoas e em eshrdo de

métodos.

Processos - NÍveis altos de pensamento, úerturq descoberta, evidência de raciocínio, liberdade de

escolhq intervenções do grupo, rimo e variedade.

Produtos - Problemas reais, tansformação, avaliação.

Cllma de aprendizagem - Independência versus dependência Aberto versus fechado. Aceitação

versus julgamento. Complexo versus simples. Alta mobilidade venus baixa mobilidade."

Falcão (1992,p. la0)

Segrrndo Correia (1997) o currículo deve ser diferenciado e diversificado nas

respectivas actiüdades. O autor entende que diversificar-se a maneim de expor amaÍéÍiaé

sem dúvida necessáxio de modo a que cada criança com desenvolvimento e Íifuos

diferentes assimile mais facihnente.

*(...) A diferenciação, porém decorre de um outro princlpio: da necessidade de adequar o e'nsino às

características copitivas do aluno e às suas necessidades específicas. Para o conseguir o professor pode

introduzir nlveis de dificuldade na mesrna actiúdade, que induzam diferentes competências e/ou diferentes

súereso ou propor diferentes actividades para diferentes alunos. Variar não é, pois, forçosamente sinónimo de

diferenciaçâo e diferenciar não exige necessariamente a v ariacflo."'

Correia (1997,p. 128)

1.5.1. Abordagens Educaüvas ao Desenvolvimento da Criança Sobredotada

Encontramos diversas medidas educativas destinadas a identificar altos níveis de

potencial das húilidades, interesses e estilos de aprendizagem dos alunos e a pÍomover

uma diversidade de oportunidades, de recursos e de estimulação das suas potencialidades.

Passamos a descrever algumas Medidas Educativas e Legislativas.
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1.5.2. Antecipação de Matrícula @esp. l73lNíE/91)

Os requisitos são:

- o?recocidade excepcional ao nível do desenvolvimento global'- relatório

psicopedagógico.

- Vagas no estabelecimento de ensino.

- O requerimento firndamentado subscrito pelo encarregado de educação e dirigido

ao Director Regional de Educação, pode ser autorizada a matrícula das crianças

que completem os 5 anos de idade antes do início do ano escolar.

- O requerimento a que se refere o no anterior é instruído com relatório de

avahaçáo psicopedagígcq no qual se conclua precocidade excepcional ao nível

do desenvolvimento Global.

1.5.3. Aceleração

A Aceleração: @.N. 3012001)

Um aluno que revele capacidades de aprendizagem excepcionais e um adequado

grau de matuidade a par do desenvolvimento das competências previstas para o ciclo que

frequenta poderá progredir mais rapidamente no ensino Brásico.

Esta solução hduz-se na possibilidade de permitir às crianças iniciar

precocemente, ou ctrmprir em menos tempo, o programa de um determinado ciclo de

estudos. Em Portugal esta medida foi tornada possível no lo ciclo do Ensino Básico no

quadro normativo estabelecido coqiuntamente pelo Despacho no 6/SERE/88 de 6 de Abril,

pelo Dec. Lei no 3l9l9l, de 2318 e pelo Despacho no l73lMBl9l de 23 de Outubro,

prevendo-se a possibilidade de cumprimento acelerado do programa do 1o Ciclo, assim

como o ingresso no 1o ano do ensino basico a crianças que completem 5 anos atÉ ao início

do ano escolar e cuja avaliação psico-pedagógica conclua pela existência de precocidade

excepcional a nível do desenvolvimento global.

As hipóteses são:

Concluir o lo ciclo com 9 anos, completados até 3l de Dezembro do ano

. Íespectivo, podendo por isso completar o 1o ciclo em 3 anos.

Transitar de ano de escolaridade antes do final do ano lectivo, uma única vez,
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ao longo dos 2o e 3o ciclos.

A aceleração, enquanto medida unica de flexibili"Âqão curricular para os alunos

sobredotadoso é uma proposta minimalista, daí a possibilidade ds implementar outras

medida" de ensino aprendizagem, nomeadamente o enriquecimento curricular. Importa

dizer que é recoúecido como a medida educativa mais eficiente, rnas a escola demite-se

sistemaücamente, ficando essa tarefa paÍa os pais e Associações (Pererra, 2004).

1 . 5.4. Flexib ilizaçáa Curricular

O Decreto-lei no 610l de 18 de Janeiro de 2001, propõe areorganizaso ctrricular

do ensino básico, nomeadamente no arf 2,rcLatlo ao currículo, propõe:

3 - As estratégias de desenvolvimento do currículo nacional, üsando adeqú-lo ao

contexto de cada escola, sâo objecto de ttm projecto curricular de escola (...).

4 - As estatégias de concretização e desenvolvimento do currículo nacional e do

projecto curricular de escola, visando adeqú-los ao contexto de cada turma, são objecto de

rrm projecto curricular de turm4 concebido, aprovado e avaliado pelo professor titular de

turmq em articulação com o concelho de docentes, ou pelo conselho de turma

No Artigo 9o, relativo às Actividades de enriquecimento do currículo refere as

actividades de enriquecimento do currículo, referindo que asi escolas, no desenvolvimento

do seu projecto educativo, devem proporcionar aos alunos actiüdades de enriquecimento

de currículo, de carácter facultativo e de natueza eminentemente lúdica e cultural,

incidindo nomeadamenê, nos domínios desportivo, artístico, científico e tecnológico, de

ligação da escola com o meio, de solidariedade e voluntariado e da dimensão euopeia da

educação.

1.6. PROGRAMAS DE EI\RTQTIECTMENTO

Segundo Oliveira e Guimarães (2003), a Associação Nacional para o Estudo e

lntervenção na Sobredotação (A}.{EIS), desde 1999 que tem desenvolvido actividades e
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serviços de apoio aos alunos sobredotados. Partindo dos princípios de uma educação

democrática e inclusiva, a respectiva associação pÍetende fazer o âcompanhamento dsg

alunos na5 suas necessidades educativas específicas, que por vezes são esquecidas pelos

contextos educativos formais. Para complementar aaptendizagem e o desenvolvimento das

crianças, foram desenvolvidas tês modalidades de actividades de enriquecimento na

ANEIS, os pÍogramasi de enriquecimento semanais (aos úbados), os programas de tutoria

com adolescentes e os progmÍnas de enriquecimento no verão.

Para Feldhusen (1991 apud Oliveira e Guimarães, 2003), o enriquecimento é uma

medida ulnlizaÃana intervenção com alunos sobredotados, com o objectivo de lhes dar uma

maior variedade de conteúdos e actividades.

Segundo Candeias (2004) os pÍogrcmas de enriquecimento são formas de dar apoio

as crianças e jovens com características de sobredotação ou talentosas. Os respecüvos

pÍogramas estão de acordo com os interesses e necessidades das crianças e adolescentes e

de acordo com os recursos da comunidade, assim como com os que possam estar

disponíveis. Os programas de enriquecimento oferecem experiências e actividades para

além do cgrrículo normal, desenvolvendo conhecimentos e competências cognitivas,

estimulando as suas competências de relacionamento interpessoal, promovendo a

criatividade e as expressões, atendendo a aspectos fortes e fracos do seu desenvolvimento,

ao nível da sua aprendizagem e do seu comportamento. E importante referir que os

programas de enriquecimento promovem áreas que não são exclusivamente a coEnição e a

aprendizagem escolar.

Reflectindo a efrcácía dos programas de enriquecimento e o conhecimento de

alguma contovérsia na investigação desta área, é necessário a responsabilidade e a

competência técnica de quem coordena e desenvolve as actividades do programa, a

participação dos alunos na escolha de temas e na definição de esü:atégias e actividades a

implementar e a participação dos pais nos pÍogramas e o envolvimento dos

professores/educadores de forma a incentivar a continúdade do programa na escola.

Para Whituore (1988 apud Palharcs, Oliveira & Melo, 2000), a oÍgarliTaqão de

serviços educativos para o desenvolvimento máximo do potencial eralizaq,áo de melhores

métodos para responder às necessidades educativas especiais da criança é um dos

princípios que suporta a filosofia da educação da criança sobredotada
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Para Guenther (2000 apud Palhares, Oliveira & Melo, 2000 p. 192), embora

enriquecimento seja uma medida educacional recomendada para todos os alunos, é um

aspecto particularmente importante na educação para aqueles que têm potencial para ir

além dos coúecimentos elementares, em qualquer área do saber. O ponto cenfral do

enriquecimento paÍa os mais capazes, é relacionar a aptetdimgem de um assunto com as

ouüas áreas, e jogar com as ideias de maneira afazsr surgil novas ideias.

1.7. AmnrÍr,u, DA cRrANÇA SOBREDOTADA

Segundo Winner (1996, apud Relvas & Oliveira 2000), as famflias da criança

sobredotada são famílias em que a criarça sobredotada tem uma posição especial, stlo

primogénitos ou filhos únicos, o ambiente familiar é rico em estimulação. São famílias

centradas na criança, os pais concentam a sua energia no sentido de que a criança receba

educaçÍio e estimulação adequada. Os pais são directivos com padrões de exigência

elevados e grandes expectativas de realização e performance da criança ao mesmo tempo

que estimulam a sua independência. O ambiente familiar mais favorável para o

desenvolvimeúo da sobredotação é aquele que combina estimulação e expectativas

elevadas com apoio e suporte emocional.

Para Pereira (1989), o crescimento de um talento exhaordinário, além das aptidões

cognitivas e motivacionais intrínsecas elevadas, envolve também um suporte ambiental

adequado ao nível da famíli4, da escola e da comunidade em geral.

Os factores ecológicos têm um papel decisivo no acesso à excepcionalidade, a

criança consegue ganhos cognitivos e moüvacionais, se desde múto cedo tiver uma

estimulação ambiental apropriada.

Gockenbach (1988 apud Prelvas & Oliveira 2000), destaca algumas diferenças

entre pais e mães de crianças sobredotadas. Refere também esfudos que revelam, que as

mães mais inteligentes, persistentes e independentes do que as mães da população em

geral. Outos estudos revelam que as mães das crianças sobredotadas valorizam mais a

independência, enquanto as mães das crianças não sobredotadas valorizam mais a

obediência Os pais das crianças sobredotadas são mais inteligentes, independentes,
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assertivos, confiantes s dsminadores que os pais das crianças não sobredotadas.

Para Relvas e Oliveira (2000) quando uma criança é identificada como sobredotadq

os irmãos rotulam-se como'hão sobredotados". A partir do momento em que uma criança

é identificada como sobredotada, os pais procuÍam taços semelhantes na família As

crianças sobredotadas necessitam de maior atenção e estimulação parental, tendo à sua

disposição meios para chamar essa atenção, provocando sentimentos de rejeição e

desigualdade nos irmãos.

Para Mettrau QOO2) a família é assr:mida como o primeiro núcleo social, onde a

criança tem a oportunidade de se expressaÍ. Os restantes membros da família

experimentamdiversossentimentos,acompanhadosdeumainsegrrrançaedúvidaem

relação à sua saúde ser tão diferente.

1.7.1. Representações dos Pais

Segundo A. Candeias, M. Duarte, L. Araújo, A. Albano, A. Silveste, A. Santos,

F. Arguelles e P. Claudino, (2003), a família constitui um foco essencial pdra a

compreensão do desenvolvimento da criança sobredotada

Os pais consüoem a sua própria concepção sobre a sobredotação, âsl características

do seu filho sinalizado como sobredotado e do seu papel como pais. Geralmente, a primeira

impressão que os pais das crianças sobredotadas têm acerca dos seus filhos é o facto de

serem diferentes, o que os torna crianças especiais. Face a isto, a reacçâío inicial varia ente

a incredulidade e o sentimento de orgulho, o medo e a confiança e alegria, todaüa todos

sentem uma grande responsabilidade e poÍ vezes sentem-se perdidos. Algrrns pais usam o

tenno "sobredotado" sem qualquer impedimento, outros pelo conüário não gostarn de o

utilizar, pois têm consciência do talento do filho, do qual se sentem múto orgulhosos e não

vêem qualquer utiüdade na utilizaçEio deste termo (Carandag, 1992, apud Candeías et al.

2003).

A utilização de "ótulos" na educação é um pouco controversao visto que pode ser

benéfica para esses alunos poderem ser classificados e acompanhados de acordo com a§;

suasi necessidades de aprendizagem, por outo lado pode ser prejudicial pdÍa a criança As

investigações têm demonstrado que o rótulo pode provocar reacções negativas, neutas ou

positivas (Pérez, 2000 apud Candeias et a1.,2003).
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Estudos desenvolvidos por P&ez sobre percepções dos pais de crianças com altas

capacidades intelectuais, demonstraram que nem todas as famílias partilham o mesmo tipo

e ntimero de problemas, existindo uma grande variabilidade ente elas e não se

evidenciando um esterótipo de famítia de sobredotados. Estes estúos revelaram que a§i

crianças sobredotadas, em geral, se relacionam bem com asi stus famílias e não beneficiarn

de maior atenção familiar devido às suas altas capacidades, múto embora os seus pais se

sintam muito orgulhosos por elas." (Candeias et al., 2003, p.80). Algrrmas famílias

pensam que os seus filhos são dificeis, dominantes e competiüvos, mais inteligentes que

eles mesmo e não sabem como estimulálos intelectualmente, sentindo-se confusos quando

não sabem contestar as suas questões. Algrrmas vezes os pais coúecem as necessidades

dos seus filhos e tendem a entusiasmar-se e a colaborar com eles (Corneü, 1984;

Colangelo, 1988; Hackney, 1981, apud Candeias et al., (2003). Algrrns pais exigem

demasiado dos seus filhos e, consequentemente estes podem sentir-se pressionados e

fixarem objectivos, por vezes imFossíveis, para os agradar (Falcão, 1992).

Relativamente à vida em comunidade o estudo de Pérez (2000, apud Candeias e

tal., 2003) revelou que cerca de metade dos pais inquiridos, percebem que os seus filhos

têm facilidade em fazer amigos e preferem a compenhia de adultos ou de crianças mais

velhas. Por vezes, estas crianças têm tendência em isolar-se e preferem actividades

intelectuais a jogos com os arnigos. A maioria dos pais pensam que na sua zona de

residência não existem recursios adequados para satisfazer as necessidades educativas dos

seus filhos.

1.7.2. Participação dos Pais na Educação e nos Programas

Segundo Gomes e Alves, (2004) os paradigmas actuais em relação ao

desenvolvimento da criança e a necessidade de programas de intervençãs mais flexíveis

(Olenchak & Renzuli,2002 apud Gomes & Alves,2004), sendo necessário uma resposta

mais abrangente.

Segundo Sameroff e Fiese (1995 apud Gomes & Alves, 2004), defendem que

nenhum prograrna de intervenção pode ter êxito se tentarmos promover as mudanças

apenast na criança- Nas últimas tês décadas temos verificado mudanças significativas nos
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factores que determinam o desenvolvimento da criança, dando-se mais importância a

teorias que defendem processos multifactoriais, dinâmicos e complexos, verificando-se o

abandono dos modelos estáticos e unifactoriais do desenvolvimento.

Recentemente, tem-se vindo a recoúecer a importância de centar também a

atenção na família em prograÍna direccionados para crianças e jovens com capacidades

acima da média ou talentosas. Não pondo de parte uma abordagem cenEada no aluno que

permita a inclusão e um tabalho de eqúpa inter e transdisciplinar, fazendo uma abordagem

mais flexível com o envolvimento da família" peÍrsamos que podemos pÍomover algumas

mudanças. Para se fazer uma avaliação das mudanças, poderemos elaborar um questionário

para os pais responderem, permitindo ponderar algumas das atitudes dos pais face ao

trabalho desenvolvido. De uma maneira geral, verificamos que os pais acreditam nas

respostas educativas diferenciadas e valorizam que o envolvimento da famlha taz

vantagens paÍa asi crianças e jovens, relativamente ao nível da relação pais/filhos (Gomes e

Alves,2004).

Sameroff e Fiese (1995) propõem um modelo mais alargado paÍa o

desenvolvimento da criançq com as suas caracterÍsücas e comportamentos, as

contribúgões biológicas e as do meio ambiente.

Sameroff e Chandler (1975 apud Gomes e Alves, 2004), propuseram um modelo

transaccional, cujo desenvolvimento taútz o resultado da combinação das características

intrínsecas da criança com o meio. O desenvolvimento asontece não como fruto das

caracterÍsticas da criança por si só, nem como fruto do contexto, mas resultante de ambos

(Sameroff & Fiese, 1995). Este modelo apela a que no seio familiar, tanto a criança como a

família se influenciam reciprocamente ao longo do tempo de várias formas.

Depois, os mesmos autores (Sameroff & Fiese L995 apud Gomes & Alves 2004),

apÍesentaram gm modelo mais alargado para o desenvolvimento da criança, integrando as

caracterísücas do seu comportamento, as contibúções biológrcas e as do seu meio'

ambiente. Para os autores, o meio ambiente é compreendido em termos da comunidade, da

familia e dos factores parentais. Sendo o desenvolvimento enquadrado num modelo de

regutação em que o mesmo, em qualquer momento específico é o resultado de tansacções

ente os aspectos biológico (genótipo), as características do comportamento da criança

(fenótipo), e o resultado da experiência extema (mesóüpo), onde se podem inserir
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caÍacterísticas culturais, familiares e parentais.

Vários autores têm feito investigações na linha do modelo ecológico do

desenvolvimento humano, no sentido da promoção do desenvolvimento e da tansformação

globat do sistema ecológico, interferindo nos vários sistemas em que a criança se encontra

l.7.3.ImFlicações e Articulações FarnílialEscola/?rograma Saúde e bem Estar da Família

Algrrns autores defendem que neúum programa pode ter êxito se tentarmos as

mudanças apenas na criança. Podemos referir que algumas abordagens defendem e indicam

vaotagens no envolvimento da família nos diversos pÍogralnas dirigidos a crianças com

necessidades especiais. Para Gomes e Alves QOOz),os pais começam a ter um papel activo

na avaliação das capacidades dos seus filhos, nas tomadas de decisões e no programa

educativo. O envolvimento da família contibú de forma activa na participação

(Simeonsson & Bailey, L995; Gomes & Alves 2004) ou nas parcerias para o proce§so

interdisciplinar, contando com diversas especialidades do saber (Metfau, 1995 apud

Gomes & Alves, 2004).

Nas teorias actuais do desenvolvimento, recoúece-se que as crianças fazem parte

de ,m sistema familiar onde a criança influencia a família e a famllia influencia a criança

As mudanças nas crianças implicam as mudanças na família. Assim, não desvalorizando os

contextos sociais, cutturais e políücos, actualmente o papel da família no desenvolvimento

da criança é cadavez mais valorizado, por isso influencia as mudanças nas abordagens dos

pÍogrÍuoas de enriquecimento (Gomes & Alves,2004).

A nível internacional existem programas que estâo enquadrados em e§colas ou

estruturas paralelas (na Austália, Dinamarca, México), conhariamente ao que acontece em

portugal. Mas o papel da família é secundário, tendo algum destaque em tabalhos de

invesügação.

O programa porta aberta centra-se em actiüdades mais abrangentes e flexíveis, que

são os ateliers temáticos. Os ateliers têm como objecüvo juntar num espaço tutico as

crianças talentosas, as suas famílias, os colegas e os profissionais das várias áteas,

possibilitando os alwros de demonstar as suas capacidades no envolvimento das tarefas € e

criacção de produtos específicos, relacionados com os diversos temas. O trabalho de equipa

e o envolvimento da família são marcados pela passagem de competências dos vários
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asipectos davida da criançq ao nível familiar e escolar (Gomes & Alves, 2004).

Para Gomes e Alves (2004),os rectrsos escolares e oulttrais existentes, o conteúdo

dos Ateliers provocÍrm conüibutos paÍa a criança, para a familia e para a escola,

proporcionando uma oportunidade para a inter-relação nos domínios emocional e social.

De uma maneira ged, verificamos que os pais acreditam nas respostas educativas

diferenciadas e valorizam que o envolviménto da família taz vantagens para a§i crianças e

jovens, relativamente ao nível da relação pais/filhos (Gomes & Alves, 2004).

1.7.4. O Papel da Família no Desenvolvimento e na Educaçá§ daCriança Sobredotada

Segrrndo Lúire (1997, apudMettaa2002) a criança necessita de modelos paÍa se

desenvolver, sendo na família que enconta as primeiras referências de vida em sociedade,

adquire determinados hábitos, Eansforma outos e inicia a sua vida como cidadão. A

criança "(...) não 'reprodtz', necessariamente e de forma directa" as formas de a,gir da sua

família (...),,, (p. 17) mas apoia-se em modelos parentais para construir os seus. A família é

considerada como um mapa, orientando o indivíduo no seu percurso de vida Para que o

indivíduo siga o seu caminho é necessário conhecer os becos, as curvas perigosas, os

buracos. Necessita de informação que por vezes não se enconfra visível, Ínas que se podem

obter aÍravés do diálogo, da compÍeensfu, fu toterância e respeito que só se coÍrsegue

atavés das retações humanas. A heterogeueidade vivida no meio familiar permite que o

indivíduo tenha acesso a experiências diversificadas e ímpares, não se tornando uma cópia

fiel de qualquer modelo parental.

Segtrndo Machado (1999) e Costa (2000) referidos por MetEau Q002, p.75)'Não

há inteligência ou genialidade que garanta a capacidade do indivíduo se educar a si mesmo

e preparar-se soz.inho paÍa responder às exigências da vida adulta Essa tarefa é dos pais,

com o apoio da escola, dos parentes, dos amigos e de quem mais puder ajudar ne§se -

fascinante desafio que é preparar uma nova geração''. Ou seja o valor que a família aÍribui

às experiências escolares e sociais dos seus filhos e o incentivo que thes dão são muito

importantes paÍa as suasi aprendizagensi e paÍa o seu desenvolvimento.

Numa pesquisa de 25 anos com famílias de criangas sobredotadas s6 Tnglafsrrq

verificou-se que os próprios pais desenvolviam problemas emocionais devido à própria
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situação. Por vezes podem sentir-se inadequados quando tentam educar o seu filho de uma

forma especial, ou quando tentarn ter privilégios educacionais e sociais à custa da situação

(Freeman,2000).

Segrrndo DaSilva (2000), ente as famílias que procuraram ajuda no CPCIL, (das

quais 400 foram são estudadas e analisadas) destacamos alguns relatos que pa§isamo§ a

descrever, tendo a ver com os problemas que levaram os pais a pÍoqrar ajuda e com alguns

ssmportamentos da criança por eles referidos.

..problemas em casa - conflito com um progenitor rlgido; reacção excessiva à frustação, reagindo

mal quando confariado, úsorto nos seus pensamentos e não obedecendo às ohamadas, problemas com o

sono, dificuldade em adormecer e, ainda, sintomas psicossomáticos na hora de ir para a escola (como dor de

cabeça, de barrigq etc.)"

,.Desajustamento pessoal - isolamento no quarto, infovertido, não mostando os seus sentimentos,

perfeccionistq perdendo e fazendo perder tempo, emocionalmente dependente dos adultos e com dificuldades

na l" integragão na escola;

..Dificuldade de integração com pares - procura os colegas ma^q estes rejeitam-no; nem sequer

procura os colegas que também o rejeitam" tem poucos ou neúuns amigos e prefere ficar em casa a sú para

brincar na rua ou com colegas";

"problemas na escola - desmotivação pela recusa-se a faz.er os tabalhos de cas4

desiste facifunente das taÍefas repetitivas, resultados escolares úaixo das suas capacidades e até com

insucesso, regressão na aprendizagem" agressivo e rebelde na sala de aula para com o professor, inequieto e

pertgrbador, questionando consEntemente interrompendo a aula" conversador com os colegas e

permanentemente distraído" (DaSilva' 2000, p. 110)

Segundo DaSilva (2000, p. 110) a análise provável destes dados poderia ser'ttma

vez que os pais são rígidos, autoritários, exigentes e com a mania da perfeição, a oriança

sofre desvios de comportaÍnento, torna-se rebelde reagindo mal em ca§a e paÍa a escola

leva as frtrstações de gma educação inadequada". Sendo assim, os pÍofessore§ §ão

descutpabilizados e os pais percebem que esta análise psicológica aumenta o seu
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sentimento de culpa, resultando uma oscilação ente o autoritarismo e a permissividade na

educação dos filhos.

Segrrndo DaSilva (2000) criança mal inserida na escolaridade necessita de uma

integração com paÍes não cronológicos mas com as mesÍnas capacidades. Normalmente

eles proctgam os adútos e têm arnigos mais velhos, sendo os seus verdadeiros pares. A

initação e a desmotivação tem a ver com a obrigagão de ouvir as repetições dos mesmos

assuntos, sendo desnecessárias para eles, dtrrante a escolaridade.
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CAPÍTULO 2

SoBRBDOTAÇÃO

2.1. CONCETTO DE SOBREDOTAÇÃO

Sendo as primeiras definições usadas na literatura, fundamentadas nos estudos de

Termano sobredotado era um indivídüo que sobressaía pelas suas habilidades cognitivas,

recorrendo a testes de intetigência para a sua identificaçAo (Ga[agher & Kfuk, 1996 apud

Almeida, Oliveira, Silva & Oliveira,2000).

Para Renzulli, (1990; Pereira, 2000; Almeida & Pereira, 2003, apud ivlharfia &

e1neida, 2OO3) o conceito de sobredotação tem sofrido alterações, devido aos avanços da

investigação nas áreas da cognição, da aprendizagem e da excelência no desempeúo. E

necessário adoptar um conceito de sobredotação que não se limite à inteügência ústracta

ou à aprendizagem escolar, mas que inclua também, as habilidades sociais, a liderança ou a

criatividade. Na análise da sobredotação não nos podemos timitar às variáveis cognitivas,

mas integrar as variáveis associadas à personalidade, à motivação, à criatividade e aos

vários contextos de vida.

Segundo Renzglli (1986, apudPercin,1998) destacam dois tipos de sobredotação,

de acordo com o contexto em que se manifesta a excepcionalidade. Este autor fala-nos da

sobredotação em contexto escolar e sobredotação orientada paxa a produção criativa Na

primeira incluem-se os indivíduos que têm um bom desempeúo escolar, que aprendem

rapidamente e com um nível de compreensão elevado. Na segunda incluem-se os

indivíduos que se caructerizampela apresentação de produtos originais.

O conceito mais actual de sobredotagão, vai para além do pensanento analíüco,

[ógico e linear, com a possibilidade de ser entendido em termos de resolução de problemas,

comportamento criativo ou inventivo, aptidão académica, liderança e rc,alização ardsticq

incluindo várias habilidades humanas. Esses talentos e habilidades necessitam de uma

individualizaçâo educativa para se desenvolverem (Clart<" 1998 apud Almeida et a1,.2000).

Desde à mútos anos os sobredotados eram vistos como crianças com um quociente

de inteligência (QD acima da média, comprovado por testes de inteligênciq e que ao nível
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do seu desempeúo académico mostavam-se estudantes sem dificuldades. Sendo trm mito,

esta é uma definição consenadora que se limita a áreas académicas excluindo outos, por

exemplo a musicq o relacionamento interpessoal, dramq liderança, expressão plásüca,

oratória, ente outas. Este ponto de vista, centra-se n6 dsfinição e medição do constructo,

ao passo que a perspectiva liberal tem a vantagem de alargar o conceito de sobredotaerão a

..multiplos talentos" mensuados por oomultiplos critérios" (Renzulli & Fleith" 2002).

Podemos associar a perspectiva conservadora à sobredotação escolar e a perspecüva

liberal à sobredotação criativa-produtiva

A sobredotação escolar enfatita a aprendizagem dedutivao teino estruturado no

desenvolvimento de processos de pensamento, aqúsição, armazenamento e recuperação de

informação, sendo facihnente avaliadapor testes de habilidades cogniüvas, nomeadamente

por testes de QI e de Aptidão. Esta avaliação é múto rígda e dúbia, uÍna vez que rião nos

permite detectar as caracterÍsticas do desempeúo dos sujeitos em muitas áreas que não nos

permite detectar as características do desempeúo dos zujeitos em muitas áreas da sua

actividade que não são contempladas nos testes. Outo factor importante é que os modelos

estadsücos não avaliam fueas importantes na identificação da sobredotação como a

criatividade, a persistência, a concentação nas tarefas.

2.1.1. Sentido Etimológico da Palavra

As várias épocas históricas referenciam conceitos distintos da sobredotaçâo,

reflectindo as mudanças na ideologia e cultura dominantes, cada uma valoriza as

actividades humanas distintas de acordo com asi necessidades sociais @ereua, 1998).

O estudo da sobredotação não pode ser separado do contexto social. As mudanças

no conceito variam oom a extensão das aptidões ou comportamentos que são considerados

(ciência, arte, liderançq etc.) e o grau em que essas aptidões ou comportamentos se

evidenciam

Em termos cronológicos, distinguimos três períodos firndamentais, o primeiro vai

desde as sociedades primitivas até ao início do século )OÇ o segundo demarca-se ente o

aparecimento dos primeiros testes de inteligência e a década de sessenta e o terceiro

período inicia na década de sessenta e estende-se até à actualidade (Pereira, 1998).

Nas sociedades humanas primitivas, o sobredotado seria astuto na caça e na pe§ca,
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favorecendo-lhe uma boa adaptação ao meio. Os seus dons eram à vista de todos como algo

que transcendia o comum, sendo o resultado da benevolência divina. Mútos destes

indivíduos conseguiram o estatuto de Deuses Grinder (1993 apudPerefia 1998).

Na Grécia e Roma antigas, a sobredotação prosseguiu como uma qualidade htrmana

veneradq mantendo-se as relações com o sobrenatural. Na Gréci4 Platão defendeu que os

indivíduos com inteligência superior, provenientes de todas as classes sociais, deveriam ser

seleccionados na infância com o aproveitamento das suas capacidades em beneficio do

estado Terrassier (L994 apudPerera 1998)

Na idade média, a sobredotação é vista como algo tanscendental, sendo muito

pouco vatoizada, considerada como produto das forças do mal' O sobredotado é

considerado sob influencias das forças do mal, possuído pelo demónio'

Na renasceÍrya aopinião em relação aos sobredotados melhorou, não sendo vista

como um traço totalmente positivo. Aceitavam que o individuo era dotado de uma

quantidade de energia, que não a deveriam usar múto depressa Sempre que isso acontecia'

no caso dos sobredotados, poderia conduzir à insanidade mental.

No século XD( a abordagem renascenüsta em relação à sobredotação, toma uma

particular importância A partir da investigação de Lombroso, professor de medicina legal e

de psiquiatria, baseada numa pesquisa biogúfica das caracterÍsticas médicas e psicológicas

das pessoas eminentes (Julio César, Newton, Rousseau e Schopúauer), constifiúam' na

sua opinilto o testemunho, güe a insanidade mental é necesúria à genialidade' A

melancolia, a depressão e a neurose são o seu preço'

2.1.2. Evolugão do Conceito

Segundo Terman (Lg25),a definição de sobredotagão que foi aceite durante muitos

anos, defendia um QI igual ou superior a 140 na Stanford-Binet ou nouta escala de

intetigência semelhante (habitualmente nas escalas de Weschler)

A partir da década de 60 verifica-se uma viragem no estudo da sobredotaçâo,

devido a uma ampliação Sadual no conceito. Reconhecem-se algumas limitações nos

testes de eI, recorrendo-se a novas reconceptualizações da inteligência (abordagens

mulüfactoriais, hierarquizadas ou não), e novas metodotogias. A investigação com a

população sobredotada, tendo apenas 1166 imFortância teóricq direcciona-se com maior
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ênfase paÍa apútica educativa.

A multidimensionalidade do conceito começa a ser recoúecida e as condições

ambientais em que o individuo se desenvolve são salientadas @erer4 1998).

As abordagens multifactoriais traduzem-se por um conhecimento ambíguo, por falta

de uma correcta operacionalizaçáo, Um exemplo paradigmático é dada pela definição de

Silva (1992 apud Pereira, 1998, p. 18): "sobredotado é todo o indiüduo que apresenta

capacidade acima da média em áreas diversas. Que podem surgir isoladas ou em

combinação,,. Esta dsfinição, tendo critérios mulüplos, inclui os indivíduos sobredotados

intelectualmente, os criativos, os que possuem capacidade de liderançar capacidade

psicomotorq comFetências sociais e aqueles que apresentam um elevado rendimento

escolaÍ.

Ouüa definigão de sobredotaçáo é feita essencialmente em tês sentidos por

exemplo @ysenck & Barret, 1993):

. QI elevado (= inteligente);

o criatiüdade

o talentos específicos

Frequentemente os tês temas são recorrentes e a maioria dos investigadores

admitem que o fgncionamento intelectual superior é apenas um dos aspectos da

sobredotação.

2.1.3. Ligações de Conceitos

o Talentoso

É aquele que manifesta uma aptidão e/ou desempenho acima da média nuÍna

determinada area da conduta humana, recoúecida socialmente: línguas, ciências sociais,

ciências naturais, matemática, música, artes plásticas, etc. É uma terminologia que tenderá

a substituir gradualmente o conceito tradicional de sobredotado (exclusivamente'

identificado com a capacidade intelectual geÍal), apresentando algrrmas vantagens sobre

ele. Em primeiro lugar poderá ter uma maior aceitagão social, poÍque retira as conotações

negativas ao prefixo "sobreo', que sugere a presença de um desempenho sempÍe

exhaordinário a par de uma ênfase no genóüpo (Stanley, 1991; Alencar, 1994; aPú,

Pereirq 1998).
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o Criatividade

para Gú1foú (apudGuenther, 2000) a criatividade é uma dimensão da inteligência,

paresendo haver concordância enfie os teóricos de que, como regra geral, não existe talento

criativo sem una base de inteligência, ou alta capacidade intelectual, assim como uÍna

forma própria de firncionamento mental sem um elemento de criatividade. Associam-se à

criatividade e produção original, científica'ou artísüca, taços como: pensamento holístico;

intuição, pensamento intuitivo; originalidade; fluência; ser diferente; foÍa de 'opadrões";

seÍrso crítico e autocrítica; sensibilidade e perceptividade'

o Genialidade

É gma denominação que está associada às primeiras concepções de sobredotado,

profirndamente ligadas ao conceito de genialidade estudado por Galton e com fortes mlz.es

hereditfuias. Posteriormente, este termo terá sido reservado para denominar as pessoa§i que

apÍesentavam gm QI extraordinarianrente elevado, habitualmente superior a 180.

presentemente, é trma designação limitada à idade adulta e a indivíduos que já

contibuíram de uma fonna original e de grande valor numa área específica, valoriada

socialmente (Alencar, 1994, apud P ercira, 1 998).

Os estudos divulgam que estes sujeitos manifestam vantagens do ponto de vista

hereditário e ambiental, elevada moüvação intrÍnseca e auto'confiança- Ou seja' a

genialidade não se limita à cognição, nela intervêm factores de ordem personalística

@ereira, 1998).

o Precocidade

Uma criança é precoce quando manifesta determinados comFortamentos, antes da

idade em que são esperados. O comFortamento pÍecoce pode ser reconhecido como- '

excepcional mas apenas em relação ao seu timing. Podemos ainda considerar dois

conceitos relativamente independentes ou de relação indefinida Assim, sabemos que um

grande número de crianças sobredotadas são precoces na aqúsição de determinados

comportamentos (linguagem, por exemplo), podendo muitas delas mostarem precocidade

e nunca virem a dar provas de sobredotagão. Por vezes, os dois couceitos são um pouco
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confundidos, tanto no senso comum, como na literatura @erega, 1998)'

o Inteligência

A temríüca da sobredotação e da inteligência, tem sido tratada por vários autores:

Desta forma o conceito de inteligência tem vindo a sofrer alterações ao longo dos anos e

das várias teorias. Mas aÍinal o que é a inteligência?

Para Jacquard (1989, PP. 17-19)

,É como se, quando tu nasceste te tivessem dado uma grande folha de desenho e tintas de todas as

cores. Deste então, a cada momento tu agarras no pincel para Úaçar umas formas' É assim que pouco a pouco'

vai fazendo surgir no papel uma paisagem e uma casa Depois resolves acrescentar cores' Dia após dia o teu

desenho vai-se enriquecendo e ficando mais bonito. Como a tua inteligência §empre que pões o cérebro a

trúalhar, que levantas guestões e que observas o que te rodeia' tornas-tê mais inteügente' Ao Úilizares o teu

cérebro tornado capaz demais proezas. É ao contrário de uma pilhq que vai ficando gasta à medida que é

utilizada o cérebro pelo contrário, gasta-se quando não nos servimos dele.

É isto e:<temamente importanteo porque sempre que obtemos uma respostq que compreendes um

raciocÍnio novo, descobres que $rgem novas questões, que é necessário prodr'rzir raciocínios ainda mais

subtis. Sim, isto é intermiúvel. Felizmente. Porque a vida seria tiste, se o mundo já não tivesse segredos' Por

sorte, ele é tão rico que nunca mais acúaremos de o e:çlorar'"

Jacquard (1989, PP. 17-19)

Uma nova visão de inteligência surge. Trata-se de uma visão multidimensional da

intetigência reinfoduzida no mundo da Psicologia por Gardner (1992, citado por Falcão).

As *inteügências multiplas" ou "capacidades do homem paÍa Íesolver problemas ou cÍiar

produtos valorizados numa determinada cultura, permitem apontr alguos critérios e vários

tipos de capacidades para uma mais aprofirndada conceptualizaçáo e identificação do§

sobredotados. Becker e Tuttle (1983, apudFatcáo L992, p.68), consideram as seguintes

áreas de sobredotação, segundo a perspectiva de Gardner:

Inteügência lógico / matemática: a que frequentemente se chama também

opensamento científico' é uma inteligência baseada num pensamento /raciocínio indutivo e
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edutivo, bem como em números e no recoúecimento de algrrns modelos abstactos.

Inteligência verbal / linguística: Este é um tipo de inteligência que está

relacionada com as palavras e a linguagem (escrita e fala) é uma inteligência que é

considerada como dominadora da maioria dos sistemas ocidentais'

Inteligência visuaUespacial: Baseia-se concretamente na visão e na capacidade de

visualizar um objecto, e que compreende em simultâneo a capacidade de criar

representações mentais de imagens e figuras'

Corpo / inúeligência cinestésica: Esta inteligência relaciona-se com tudo o que é

movimento, bem como o o'saber" do corpo, e estando incluída nuÍna parte do córtex

cerebral que faz a coordenação dos movimentos do corpo'

Inteligência musical / rítmica: É uma inteligência baseada no recoúecimento de

modelos tonais e em sons relacionados com o anbiente, assim como num verdadeiro

senüdo de sensibilização ao rituo.

Inteligência interpessoal: É uma inteligência que firnciona principalmente em

firnção das relações interpessoais e também da comunicação.

Inteligência naturalista: Refere-se à grande capacidade de estabelecer distinções

consequentes no mundo natural e utilizando-as de um modo produtivo como em

acüvidades da caça, na biologia e da agricultura-

Inteligência intrapessoal: Esta inteligência está relacionada com situações da vida

interior, bem como o coúecimento de si próprio, o que é metacognitivo e a tomada de

consciência das realidades do espírito.

Na opinião de Falcão (1992,P. 68):

o,os testes de inteügência normais costumam medir a inteligência lingUlstica e lógica ou matemática:

porém, nâo servem para captaÍ ouEas cinco, pelo menos a inteligência cinestésicg a musical, a espacial' a

interpessoal e a inFapessoal (...).
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2.2. CONCEITO DE SOBREDOTAÇÃO ADOPTADO PARA ESTE

TRABALHO

Neste estudo, consideramos um conceito multidimensional, recoúecendo as

condições ambientais onde a criança se desenvolve e as multiplas áreas da actiüdade

humana

O conceito .g[fidimensional de sobredotação proposto por vários autores e que

também apaÍece preconizado pela AI.{EIS @ereira, 1998; Simões, 2001). A sobredotação é

um conceito em evolução, pretendendô-se afastar dos mitos em que está envolüdo. Sendo

necessfuio encontrar uma definição multidimensional e consensual, levando à criação de

nm modelo de intervenção educativa efrcaz.Actualmente e apesar de não haver consenso, a

maioria dos autores aceita uma definição incluindo as multiplas áreas de acüvidade

humana Sendo assim, são considerados sobredotados os indivíduos que apresentam um

potencial elevado nas diversas áreas, isoladas ou em combinação:

.Capacidades intelectuais - inclú indivíduos que demonstam características tais

como elevada percepção e memória, fácil raciocínio, altas habilidades de análise e de

síntese, ou de resolução de problemas".

íAptidões académicas - inclui os indivíduos com fácil aprendizagem e

desempenho excepcional na escola ou mais domínios ctrrriculates".

«Criatividade - inclú indivíduos com alta fluência e flexibiüdade de ideias e de

solução para os problemas, assim como originaliffis nas suas produções".

'ÍMotivação - inclui indivíduos com elevado envolvimento na aprendizagem e

realizaçáo de tarefas do seu interesse, mosfiando empeúo, entusiasmo, persistência e

autoconfi ança excepcionais".

.úIlabilidades artísticas - inclú indiüduos com húilidades superiores nas

diferentes áreas de expressão, tais como a pintura, esctrltur4 desenho, dança, canto,

musicq teaÍro ou cinema". '

"Habiüdades psicomoúoras - inclui indivíduos com excelente desempenho

aüético e boa coordenação motorq nomeadamente ao nível da actividade e desportiva em

geral".

6Habilidades mecânicas - inclú indivíduos com elevadas capacidades de

observação, codificação e resolução de problemas técnico-práücos, envolvendo geralmente
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manuseio de esquemas, de conceitos e equiparnentos de índole mecÍinica, electónica ou

computacional".

2.2.1. Características da Criança Sobredotada

Segundo Renzulli (1978) ooexiste um coqiunto básico de características que

distingue as crianças sobredotadas" (p. 9).

Assim, estas crianças revelam:

..1. Uma capacidade intelectual superior à média" ainda que úo Úeúam forçosamente que ser

ortaordinariamente inteligentes. Aquilo que os distingue, nestes aspectos, é sobretudo: a facilidade com que

obtêm êxito em determinadas matérias ou a facilidade que revelam na aquisição de determinados

conhecimentos ou competências em áreas especlficas.

2.lJmagrande capacidade de trabalho, dedicando "ma invtilEú quantidade de energia à resolugão de

problemas concretos ou de actividades específica. A e:<faordinária Pe§everança na resolução de uma tarefa

tem sido apontada como a mais incontoversa característica no conjrmto das tentativas de definição da

sobredotação. Subliúa-se no entanto, que esta caracterlstica está intimamente associada à natureza dos

interesses desenvolvidos pela criança e à motivagão que a tarefa ou problema específico lhe suscitam-

3. Níveis superiores de criatividade, manifestada na frequência e na natureza das perguntas, jogos e

associações de conceitos que produzem. Esta caÍacterlstica torna estas oianças frequentemente

desconcertantes, surpreendendo os adultos com a qualidade das suas produções, quando o ambiente educativo

é frciliador da oçressão de pensamento divergente e inovador."

Surgem ainda atgrrns critérios e váÍios tipos de capacidades paxa uma mais

aprofimdada conceptualização e identificação dos sobredotados. Becker e Tuttle (1983,

apudfialcáo |gg2),consideram as seguintes areas de sobredotação:

oo - Habilidade intelectual geral: inclui indivlduos que demonstram caracterlsticas oomo a

ctgiosidade intelectual, o poder excepcional de observação, húiüdades para ústrair, atiArdes de interrogagão

e pensamento associativo;

- Talento académico: inclui os alunos que apresentam um desempeúo excepcional na escola, que

se saem muito bem em testes de coúecimentos e quo revelam alta habilidade para a§ tarefrs académicas;

- Ilabilidades de pensamento produtivo e criativo: inclui os estrdantes que apresentam ideias

originais e divergentes, que revelamuma habilidade para elúorar e desenvolver a§ suas ideias originais e que
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são capazes de percepcionar de formas diferentes um determinado problema;

- Liderança: inclui aqueles estudantes que se alimentam como lÍderes sociais ou académicos de trm

gupo;

- Artes visuais e técnicas: engloba os alunos que apresentam capacidades superiores na pintura'

escultura, deseúo, dança, canto, teatro e instrumentos musicais;

- Habiüdades psicomotoras: engloba os estudantes que reatizam proeza§ atléticas, incluindo

também o uso superior de capacidades motoras, necesúrias para determinadas tarefas'"

pecker e Tuttle (1983 apud F ale,lo, 1992, p. 27 -28).

euais asi caracterÍsticas que apresentam as crianças sobredotadas? Como

identificamos as crianças sobredotadas?

Os sobredotados não coruitituem um grupo homogéneo, apresentando ente si

caÍacterísticas diversas. Segundo Nazaré (1998), as crianças sobredotadas devem po§suir

pelo menos cinco das seguintes caÍacterísticas:

- Capacidade veÍbal: vocabulário exteÍso e invulgar paraaidade, boa compreensão

de material escrito ou lido, expressa-se e conversa bem para a idade, sendo muito faladora

- Variedade de interesses: inteÍesse poÍ vários assunto§, coleccionador e com

pa§isatempos, particlpa em vfuias actiúdades, podendo apresentár falta de interesse e

saltitar de actividade em actiüdade.

- Curiosidade: quer saber o como, quando, onde, o quê, o poÍquê; interessa-se pela

relação causa-efeito; é cruioso; é atento aos erros dos outos; e é activo.

- Memória: fixa bem, pode lembrar-se só do que quer; detesta a Íotina e a

monotonia

- Persistênciq interessa-se por um assunto durante muito tempo, é determinado e

teimoso.

- Independência: auto-moüvado; não precisa muito da orientação do professor;

aborrece-se com interferências no seu trabalho

- Criatividade: apresenta ideias e sugestões invulgares; não gosta defazer as coisas

de modo convencional; gosta da arte, da música' etc..

- Sensibiüdade: preocupa-se com os ouüos; fica múto magoado com críticas,

repreensões ou rej eições.
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- Sentido de valores: tem opiniões claras sobre o certo e o errado, é tagarela, tem

sentido de justiça.

- Capacidade de pensamento abstacto: compreende a relação enüe as colsas e asl

pessoasi; tira conclusões; interes§a-se por nrfuneros e símbolos; gosta de resolver problemas'

- Activo: tem imensa energia, gosta de estar ocupado, a trabalhar.

- Agradável: simpáüco; gosta das pessoas; faz muitos amigos com facilidade; tem

um grande sentido de humor; 6 simPáüco é gosta de sair'

E importante sublinhar que cada característica implica aspectos positivos e aspectos

negativos a este propósito refira-se a expressão de Albert Einstein: 'oNão possuo dotes

acepcionais, §ou aPenas mtremamente cwio§o"'

2.2.2. As Dificuldades da Criança Sobredotada

Na opinião de Nazaré (1998), as crianças sobredotadas podem revelar problemas a

vários níveis.

Na escola:

A criança não quer fazer otrabalho de casa, poÍque detesta a rotinq faz um rabalho

mal apresentado, porque pen§a mais depressa do que escreve, tenta monopolizar o tabalho

da sala de aulq porque coúece o assunto e não consegue controlar-se salta de um interesse

para outo, porque tem ânsia de aprender e falta-lhe a persistênciq critica os ouüos e é

intolerante para com eles e não tolera os que infringem as regras (p' 19) (1998)'

pode ter medo de arriscar para não perder o estahrto de "bom", tem dificuldades de

relacionamento, sendo deficitario na capacidade social e tende para o individualismo,

escapa para mtrndos imaginários, isola-se daquilo ou daqueles que não o compreendem,

tem tendência para ser perfeccionista, o que lhe provoca múta mágoa e angUstia

Estes problemas podem degenerar em stess, manifestando-se atavés de: dores de

cabeça, mudanças bruscas de humor, falta de sono, roer as uúas, tomar-Se incontinente,

estados ds ans[edade, demonsEada em medos e hipersensibiüdade'
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segundo whitmore, (1980, 1981, apud simões, 2001) as dificuldades de

aprendizagem apaÍecem, por vezes tigadas a padrões de agressividade, ftlstação e

impulsividade. Como estas crianças apresentam elevada capacidade de raciocínio, em

especial ligada à comtrnicação oral, grande capacidade de resolução de problemas e alta

criaüüdade, surgem alguns pontos fracos tais como avelocidade grafomotora, apercepção,

oryaniz-açáoe sequencialização de informação e, consequentemente fracas competências de

estudo.

Quando as dificuldades de aprendizagem e a sobredotação aparecem, podem causaÍ

problemas na integração das crianças '
Tentaremos analisar algumas dessas dificuldades, as causadas pela interacçáo da

criança com o meio (problemas exógenos) e a§i que têm a ver com a§ suas características

intapessoais (problemas endógenos).

Os problemas encontrados nos seus peÍcursos escolares não têm a veÍ com a

sobredotação, algumas dificuldades podem surgir quando o meio (escolq família e

sociedade) não atende às suas características especiais (Oliveira' 2002)'

As expectativas dos pares podem originar desmotivação na criança, levando-a a nâo

se diferenciar no seu desempeúo para continuar a ser bem aceite no grupo'

Os alunos sobredotados apresentam níveis diferenciados Íras diversas áreas do

desenvolvimento (Terrassier, 1985). As competências motoras ao nível da moticidade fina

aparecem frequentemente meno§ desenvolvidas do que as habiüdades cognitivas,

principalmente na idade pré-escolar (webb & Kleine, 1993). A criança pode apetecer-lhe

fazer nm deseúo, mas se as competências motoras dificuttarem a aceÃo, quanto mais a

criança tentafazet, maior sená a sua frustração e desmotivação.

Na escola quando a criança quer escrever e o seu rifuo não acompanha o seu

raciocínio, pode levar a uÍna desmotivação pela escrita, resultando trabalhos pobres e

incompletos, sobretudo porque são tarefas que eúgem múto teino, podendo tornar-se

monótonas e repetitivas

Sendo grande a variedade de áreas em que o indivíduo pode apresentar

sobredotação, muitos países optam pelo maior ntimero possível de componentes de modo a

definir o perfil do sobredotado.

Num estudo Íealizado com professores portugueses e brasileiros, verificou-se um

predomínio de respostas para aspectos esüitamente intelectuais (compreensão, raciocínio,
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resolução de problemas), as áreas motoras e artísticas e as habilidades sociais são menos

enfatizadas (Mettrau & Almeida, 1996 apud Melo,2003).

Mütas vezes os sobredotados são caracterizados discriminando as diferentes áreas

de sobredotação, isto é, uma catrrctey'rzação de modo analítico, como por exemplo a

caracteização por áreas referenciadas por Juntune, (1987, apud Falcáo,1992)'

psicomotricidade: Aquele que é estimulado pelas diferentes dificuldades das

actividades desportivas. Quando revela precisão de movimentos e lhe a8l:adaa participação

em várias actividades de atletismo.

para além disso, os que demonstram excelentes capacidades motoras, boa

coordenação, boa capacidade da manipulação, bem como um excelente e elevado nível de

energia.

Artes visuais e expressões: Um bom nível das relações espaciais, llllra capacidade

fora do comum de aúo-expressão de sentimentos, bem como necessidades atavés

da arüe, du d*çq dramq música, etc..

Devení possuir uma boa coordenagão motorq bem como revelação de expressão

criativa Um grande desejo de *produzir" e capacidade de aúo-produção (aquele que não

se saüsfaz com meras cópias) e capacidade de bom observador.

pensamento criativo: pensamento independente que revela pensamento original

tanto ao nível da expressão oral como ao nível da expressão escrita

eue apresente diversas soluções para um dado probtema e que possua sentido de

hgmor que cria e inventa Moüvação por tarefas criativas revelando com frequência

capacidade de improvisação não se imFortando de ser diferente da maioria onde se integra

Liderança: Aquele que assume responsabiüdades e manifesta uma elevada

exigência sobre si próprio e com os outos, revelando uma expressão concisa e fluente.

Também alguém que, assume as consequências e as respectivas implicações das

tomadas de decisão. Bom raciocínio nas situações de tomada de decisões, gostando de

estutgração nos tabalhos e que é bem aceite pelos companheiros, autoconfiante e '

organizado.

Capacidade académica especíIica: Uma boa capacidade de memorização e alto

nível de compreerutão. Facilidade em adquirir rapidamente as capa§idades relacionadas

com coúecimentos básicos, bem como um coúecimento aprofirndado em áreas de

interesse específicas. Também alguém que revele elevado sucesso académico nas referidas
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áreas. Dá continuidade aos seus interesses específicos com entusiasmo e vigor.

Capacidade intelectual geral: capacidade para formular absüacções e proces§a

informação em sentidos complexos. Observador e estimulado com novasl ideias. Um gosto

eüdenciado por lançar hipóteses e com grande facilidade e rupidez nas aprendiagens,

utilizando um vasto vocabulário, inquiridor e auto-impulsionando-se à acção. (p. 75)

Para Correía (L997) qm sobredotado deve ter em conta, enüe outos, tês aspectos

essenclals:

"(...) uma capacidade mental superior à média.

Uma grande força de vontade, traduzida por um envolvimento superior na tarefa

Uma capacidade criativa elevada que permita ao indivíduo produzir, visualizar, dramatizar ou

ilusfar superiormente uma ideia

Correia (1997, p. 60)

2.2.3. Sinalização da Criança Sobredotada

Segpndo Quattrochi, (L974 apudMe\o, 2003), os professoÍes têm um papel muito

importante na sinalização e apoio destas crianças, devido à incidência das caracterísücas de

sobredotação nas aprerrdizageÍNi e na§i vivências escolares.

Os mitos por vezes impedem uma anáIise da realidade e conduzem os indivíduos a

actuarem de modo reflexivo, impedindo de as julgar com precisão, a§ürarn com uma certa

prudência Tourón (2000 apudMeLo, 2003).

Os professores confrontam-se com a falta de formação e de insEtrmentos, assim

como afattade informaçâo sobre esta temática (Whituore, 1980; Atneida, Simões, Viana

& Pereira, 1996 apudMelo,2003).

Algnns pais não coÍrseguem retrnir os parâmetros de referência' para fazet o

contaste do ritmo e o nível de desenvolvimento do seu filho é, por isso, necessário integrar

os educadores e os professores nessa identificação (Almeida & Oliveira, 2000 apud Melo,

2003). Os pais pedem a ajuda de Profissionais para sinalizarem o seu filho, devido a eles

58



não reunirem condições para dar resposta às necessidades dos seus filhos.

Diversos autores (Renzulti, 1990; Pereira, 1998 apud Miranda & Almeida, 2003)

propõem que a sinalização e a identificação das crianças sobredotadas seja feita a partir de

métodos e agentes diversos. Os testes psicológicos e as medidas de rendimento académico

são fontes de informação importantes, contudo não são suficientes.

para Alneida e Oüveira (2000; Candeias et al, 2003 apud lvlitarrda & Almeida,

ZOO3)a identificação da criança sobredotada necessita de atender às diversas dimensões do

desempeúo e da personalidade, tendo em linha de conta os diversos contextos, agentes e

métodos de recolha de informação. Para além dos Psicólogos e professores podemos

recorrer aos próprios alunos, aos seusi pares e aos encarregados de educação (PereÚa, 1998;

Aümeida & Otiveira, 2000; Alencar & Fleith" 2001; Candeias et a1.,2003 apud Mranda &

Almeida, 2003). O mais importante não é a quantidade de informação recolhida mas sim a

qualidade de informagão recolhida

Segrrndo pereira (1998; Guenther, 2000; Almeida & Oliveira, 2000 apud Miranda

& Alneida, 2003) para que o processo de identificação seja seguro, aconselha-se que este

pÍocesso seja estruhgado em duas fases, uma fase inicial de sinalização ou despiste e una

fase finat de identificação mais centada na confirmação das características da sobredotação

ou talento. A fase da sinalização deve ter o maior nrimero de sujeitos de forma a evitar os

falsos negativos, ou sejq os indivíduos que para além de terem características de

sobredotaçElo, não foram identificados como tal.

De acordo com a multiplicidade de métodos disponíveiso tem-se vindo a referir

@ereir4 1998 apud Miranda & Atneida, 2003), que o'os métodos mais frequentes são as

nomeações efectuadas pelos professores e os resultados obtidos em testes colecüvos de

inteligência". Segundo este autor'osó rara.mente são úilizadas as nomeações operadas pelos

colegas ou pelos pais e rendimento escolar". Sendo assim, assumidas como

complementares, é importante ponderar a não coincidência práücas dos dois tipos de

informação. Outos autores sugerem que os professores condicionam a sinalização pela-

exibição na criança de determinadas competências (académicas, boas competências

lingústicas e culturais ou bom comportamento na turma) (Pereira, 1998; Falcão, 1992;

Benito, 1994; Winner, 1996 apud Miranda & Atneida, 2003). Os testes psicológicos de

inteligência também são múto utilizados, mas não estâo livres de críticas porque valorizam

strficientemente os diferentes tipos de inteligência, criatiüdade e a origem social dos
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sujeitos (Almeida 1994 apud Miranda & Aüneida, 2003)'

Alguns estudos feitos em Portugal, sugerem maior divergência que convergência na

informação dos psicólogos e dos professores na sinalização e idenüficação das crianças

sobredotadas (Miranda & Almeida, 2003).

A sinalizaçáo e aavaliação da sobredotaçâo têm-se tomado progressivamente mais

comurNi em Portugal e junto dos profissionais da educação (Miranda & Atneida, 2000;

Almeida, Pereira, Miranda & oliveira, 2003 apud Miraoda & Atneida, 2003), mas é

necessfuio gma maior consciencializaçío e competência dos intervenientes na identificação

dos alunos com altas habilidades e talCIrtosos.

2.3. OMODELO TRúDICO DE EI\RTQUECIMENTO

Um dos modelos mais referenciados na bibliogÍafia Portuguesa (por exemplo na

Reüsta Sobredotação) o Modelo Triádico de Enriquecimento que desenvolve uma

concepção de sobredotação baseada na interacaão de tês elementos básicos: habilidade

geral acima da média, altos níveis de criatividade e envolvimento com atarefa (motivação)

Renzulli, (1978).

Figura I - Reproduçâo da figura apresentada por Renzulli e Fleith (2002' p' 16)'

O Modelo Triádico de Enriquecimento foi realizado em meados da década de 70 e

inicialmente implementado em escolas do Estado de Connecticut, nos Estados Unidos. O

seu objectivo é de encorajar a produtividade criaüva expondo estas crianças a vários

Ilabiltdade
aclma da

médla
Criatividade

Envolvimento
com a tarefa
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tópicos, áreas de interesse e campos de esfudo e, mais tarde, treinando-as a aplicar

conteúdos avançados, habilidades técnicas e metodologtas em áreas escolhidas por elas. O

modelo tiádico englobatrês tipos de enriquecimento (Renzulli e Fleith,2002):

O enriquecimento do Tipo.L' consiste em expor os alunos a uma variedade de

disciplinas, tópicos, hobbies,lugares e eventos que normalmente não são úordados no

currículo regUlar. Nas escolas que utilizam este modelo, existe um programa de

enriquecimento constituído pelos pais, professores, estudantes que organizam e planeiam

experiências (palestas, pequenos ctlÍsos, demonstações, apresentações ardsticas' filmes'

slides, etc. (Renzulli e Fleitb, 2002).

O enriquecimento do Tipo //: constituído por materiais e métodos elaborados para

promover o desenvolvimento de processos cognitivos e afectivos. AlgUm teino é

implementado na sala de aula e nos programas de enriquecimento. As actiüdades do tipo II

incluem o desenvolvimento de:

1. o.pensamento e resoluçElo criaüva de problemas, pen§amento crítico e processos

afecüvos".

2. 63smplâ variedade de habilidades específicas de aprendizagem do tipo *como

faz.ef';

3. "habilidades envolvendo o uso apropriado de materiais de nível avançado";

4. "húilidades de comunicação visual, oral e escrita'''

Existe outa parte do teino tipo tr que é específicq não é planeada preüamente,

envolve instnrções metodológicas avançadas nuÍna determinada area de interesse

seleccionada pelo ahrno.

Enriquecimento do tipo Iü: engloba alunos que estão interessados em estudar uma .

área e preparados para ter o tempo necessário na aquisição de conteúdos avançados e treino

de processos. Os objectivos do tipo Itr de enriquecimento são:

5. ..promogão de oportunidades para aplicar interesses, conteúdos, ideias criativas

e envolvimento com a tarefq a problemas em áreas de estudo seleccionados
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pelo estudante".

6. ..aqúsição de um nível avançado de compreensão do conhecimento (conteúdo)

emetodologia(processo)usadosemdisciplinasespecíficas,áreasartísticasde

expressão e estudo interdisciplinar";

7. ..desenvolvimento de produtos autênticos, que estão direccionados, a pÍovocar

um impacto num gruPo esPecífico;

g. ,odesenvolvimento de aptendizagem auto-dirigldas nas áreas de planeamento,

oryaniz,açáoutilização de recursos, gestão de tempo, tomada de decisão e auto-

avaliação;

g. o'desenvolvimento de compromisso com a tarcfao autoconfiança e sentimentos

de rcaliz-ação crítica".

Este modelo destina-se a identificar altos níveis de potencial nas habilidades,

interesses e estilos de aprendizagem. dos alunos, promovendo uma diversidade de

oportunidades de recgrsos e estimulação das suas potencialidades'
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CAPÍTULO 3

METODOLOGIA

A identificação das opgões metodológicas não é mais do que a escolha de

procedimentos sistemáticos que permitam a descrição e explicação de um determinado

fenómeno, aos quais subjaz um corpo de coúecimentos, onde se tigam técnicas e

elementos teóricos de modo a delinear e operaciomtizü a aproximação à realidade em

estudo.

Devemos ter em conta que "a tigação entre a questão e o método escolhido

determinará o tipo de resultados a obter e em últina instôncia a utilidade dos tnesmos"

(Morse, 1994,p.223).

Só desta forma os resultados obtidos atavés do desenho estabelecido poderão ser

considerados válidos e credíveis face ao objectivos do estudo, pam tal torna-se ainda

necessário explicitar as etapas delineadas e percorridas o que faremos ao longo deste

capítulo.

3.1. CARACTERTZAÇÃO DO ESTTIDO

pretendemos com este estudo exploratório e descritivo proceder a uÍna abordagem

qualitativa e quanütativa, das representações parentais acerca do desenvolvimento da

criança sobredotada- Conúibutos para uma abordagem ecológica.

eualitaüva porque pretende coúecer fenómenos humanos e de acordo com Gil

(1995, p.24) "(...) o comportamento humano é complexo (...) o que não significa porém

que seja impossível tatar o comportamento cientificamente'"

Este tipo de abordagem paÍeceu o mais indicado pois citando, Ludke e André

(1986, p, l2),..O significado que as pessoas dão às coisas e à sua vida são focos de atenção

especial, (...) há sempre uma tentativa de capturar a perspectiva dos participantes, isto é a

maneira como os informantes encaxam as questões que vão sendo focalizadas."
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Elaboramos as seguintes questões de investigação:

1. Quais as representações da famítia em relação ao papel da família no

acompanhamento e na orientação da criança/jovem sobredotado(a) com vista ao

seu desenvolvimento harmonioso?

2. Quais as representações da família sobre a crianga/jovem sobredotada(o) e suas

interacções com os múltiplos espaços em que estes se desenvolvem?

3. Quais as representações da família sobre o impacto da siaalização de

sobredotação no seu fimcionamento.

4. Quais as representações da família aceÍcados recursos e apoios disponíveis nos

diversos contextos da comunidade?

5. Quais as representações da família a§erca desses recursos do ecossistema

htrmano (por exemplo: programas de enriquecimento, campos de férias, visitas

de estudo a musieus, bibliotecas, lúoratórios) na criança/jovem sobredotada(o) e

sua família

3.2. OBJECTTVOS DO ESTI]DO

- Compreender o papel da família no desenvolvimento harmonioso do filho(a)

sobredotado do ponto de vista ecológico.

- Conceptualizar o desenvolvimento da criança sobredotada de um ponto de vista

ecológico, nomeadamente a partir das representações que a família constrói

sobre ela e sobre a sua interacção, com os múltiplos espaços em que se

desenvolve.

- Analisar o papel da família no acompanhamento e orientação da criança

sobredotada

- Compreender o impacto da sinalização de um filho(a) sobredotado na família

- Analisar o papel da família na orientação e acompaúarrento da criança

sobredotada

-Analisaropapeldafamílianaorientaçãooâ§ompanharnento'faceaosdiversos

contextos de educação e desenvolvimentoo nomeadamente no a§esso a espagos
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Através do quadro podemos observar que as mães têm um grau de escolaridade

suporior aos pais.

Quadro 5 - Distribúção dos Pais Segundo a Profissão

ProÍissões N Y"

Enfermeiro/a 15"00
Professor/a 20"00
Engenheiro/a 2 "li 10.00
Técnica de Arquivo / Biblioteca
Farmacêutico/a
Médico/a
Funcionário Bancário/a
Escriturário/a 5,00
Agente de Segurança Pública
Funcionrário de Administracão Local 5"00
Encarregada de refeitório
Empresário/a
Tesoureiro/a t. 5;00
Técnica de Justiça
Total 100.00

Verificamos que as profissões dos pais são de uma grande diversidade, constatamos

que 4 pais são professores, seguido de 3 enfenneiros e 2 engenheiros. Verificamos que a

totalidade dos pais estilo incluídos no sector úerciário - comércio e serviços.

Quadro 6 - Distribuição dos Pais Segundo o Concelho de Residência

Concelho de Residência N Yo

Porüalegre
Evora

11. '50, "il '§Q :'
Esfemoz
Portel
Total

Constatamos a partir do quadro que l0 pais pertencem ao concelho de residência de

Portalegre, seguido de 6 pais que pertencem ao concelho de Evora,3 pais pertencem ao

concelho de Estremoz e apenas 1 pai pertence ao concelho de Portel.
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3.4. INSTRT]MENTO§

Optámos por utilizar o método de entevista-

Um dos aspectos que levou a esta opção foi "a enEeústa tem a vantagem de registar

todas as expressões orais imediatanente, deixando o entevistador lirne para prestar toda a

atenção ao entrevistado" Ludke e André (1986, p.37)'

Segundo Costa..O ponto de vista dos actores sociais sobre as sua§ próprias práticas

e as suasi próprias representações, sobre como acham que a vida social deveria ser, sobre

como espeÍam que ela seja e .oqo a vêm efecüvamente ser (...) é um elernento

indispensável a associar a outros üpos de informação, não menos importantes, obüdos pelo

investigador,, (cost4 lggg,p. 14), este argumento justificou a escolha da enüevista como

técnica de colheita de dados.

Em relação aos procedimentos optámos pela entevista semi-estruturadq pois

permite aos respondentes descrever factos e expor as suas percepgões sobre os mesmos'

isto é ,,o entreyistado tem a liberdade de expressar-se cotno ele quiser, guiado pelo

entrevistador" @ichardson 1989, p 165).

Definimos como objectivos da entevista:

- Representações dos pais da criança sobredotada

- Identificação do papel da famíüa na educação da criança sobredotada;

- Identificação da reacção da família em relação à sinalizagão da criança

sobredotada

- Identificação do impacto na família, quais as mudanças que surgiram na família

e em relação aos irmãos.

- Identificação das percepções e expectativas da família em relação à educação e

ao desenvolvimento da criança sobredotada

Em relação à estrutua format do guião da entevista, foram elaborados blocos

temáticos, a partir dos quais construímos questões que permitissem aos entrevistados

exprimir as suas percepções e vivências, sem induzir as suas respostas.

Fizemos o levantamento de informação disponível que nos permitisse inventariar as
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representações dos pais sobre as características da sobredotação, as necessidades de ajuda

em relação aos seusi filhos e as expectativas quer em relação a si próprios como pais, quer

em relação aos seus filhos. As representações e aütudes dos pais das criaoças, face ao

processo de orientaçâo, levaram à construção de uma matrzinvestigativa que permitiu es§e

conhecimento sobre os objectivos taçados para esta investigação.

Desta forma surgiu o guião paÍa a êntevista (Anexo [), orientado em cinco blocos

temáticos, para os quais procurámos respostas que evidenciassem as representações e

comportamentos dos pais das crianças sobredotadas.

No primeiro bloco temático - Representações dos Pais da Criança Sobredotada

- PretendíaÍnos camcteizar e contextualizar as crianças sobredotadas. Elaboramos

questões aos entreüstados no sentido de saber as caracteristicas do seu filho.

O segtrndo bloco - O papel da Famflia na Educação da Criança Sobredotada -

Procurámos súer a imFortância que os pais atribuem à educaçâo do filho

sobredotado. O que fez e o que tem feito, analisando os comportamentos dos pais. O que

fiz.eramao longo do seu percurso como pais de uma criança sobredotada

O terceiro bloco - Reacção da Familia em relaÉo à Sinalizaçâo da Criança

Sobredotada - Pretendíamos analisar as suas atitudes, os seul peunmentos e os seus

sentimentos. 
.

O quarto bloco - O Impacto na Famflia - Procuramos saber quais as mudanças

que surgiram na família e em relação aos irmãos.

O quinto bloco Percepções e Expectativas sobre a Educação e o "

nesenvolvimento da criança sobredotada - Pretendíamos analisl a percepção dos pais

sobre a educação e o desenvolvimento da criança sobredotada Procuramos saber quais as

facilidades e as dificuldades encontradas na escola, assim como na comunidade e na

ANEIS. E emtermos futuros.
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3.5. PROCEDIMENTOS

O processo foi iniciado com um pedido de autorização do estudo à Presidente do

Grupo de Pais da Delegaçio 1aAI{EIS de Evora (Anexo It)'

Foram solicitados os pedidos de autorização aos pais para a elúoração da

entrevistq assim como os sers contactos. Foram garantidas a§ condições de

confidencialidade de informações prestadas.

Nito quisemos iniciar a abordagem temática sem antes legitimaÍ a entreüsta' nesta

primeira fase, procurámos colocar os entevistados à vontade, promovendo o intercâmbio

enÍre o enfievistador e o entevistado.

Expücámos a temática da entevista, astsegurámos a confidencialidade das

informações.

. As entrevistas foram realizadas nos meses de Fevereiro e Março de2004. A pedido

dos entrevistados as entevistas decorreram nas suas ca§as e nos locais de tabalho, em

salas disponibiliudas, para se colher as informações de forma calma e sem intemrpções.

As entevistas tiveram a duração máxima de 45 minutos. Conduzimo-las

introdqzindo os tema.s, formulando as questões que estimularam os entrevistados a falar

sobre o tema em cagsa, quando estes deixavam algtrm ponto ou ideia menos clara

procuramos Íetomá-la de forma a aprofirndar os dados abordados superficialmente.

3.6. ANÁLISE DOS RESI]LTADOS

O principal objectivo de uma investigação é responder à problemáüca de partida'

onde o investigador procura informações para o orientar no sentido da resolução dessa

problemática, recorre-se à análise para poder interpretar as informações e chegar a uma

resposta final. Como nos diz Valq 6 análise do acontecido é ooa descrição objectiva'

sistemática (...), do conteúdo manifesto da comunicaçlo" (Vata 1999,p. 103).

Foi morosa a tanscrição das entevistas, sendo muito útil pois permitiu-nos realçar

os aspectos mais relevantes e subliúar as ideias chave, facilitando assim a identificação

das unidades de análise.

Permitiu relembrar durante a tanscrição das entevistas (Anexo III), algumas
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expressões, sifuações e oufias manifestações não verbais, manifestadas pelos actores, sendo

de grande significado paÍa o estudo.

Segundo Flores "a recolha e análise dos dados em investigação qualitativa, devem

ser efectuadas pela mesma pessoa. Os dados qualitativos são ricos em significado e a sua

análise e interpretaçâo necessita apoiar-se num coúecimento de contexto em que foram

prodtzidos e das condições de produgão" (Flores 1994,p. 11).

Segrrndo Miles e Huberman (1984),a melhor forma de dispor os dados é em relação

a forma de matrizes. Podendo estas ser constituídas utilizando oltma tabela de dupla

entada, alongando em cada quadro'de intersecção de cada fila e cada coltrna uma

informação contextual, correspondente a aspectos especificados paÍa as filas e colunas".

Partindo da gretha de análise de conteúdo proposta no estudo de Candeias e cols

(2003) e depois de lidas as enhevistas adoptámos amafriz de codificação das entrevistas,

as unidades de registo e as áreas temáticas que apresentamos a seguir. Procedeu-se depois à

distribúção das unidades de registo por categorias e sub-categorias.
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Quadro 7 -ivíutrtzde Codificação das Enreüstas

Categorias §ubcategorias

1. Representações dos pais
acercado filho

2. Pryldafamíliana
educa$o dacriança
sobredotada
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3. Racçâo dafamrflia66
relaçâo à sinalizaçâo do seu
filho

4. Impacto na família

5. Peroepções parentais em
relação àeduoação e
dese,nvolvime,nto do seu
fiIho

73



6. E:rpectdivas parentais em
relação àeducaçâo e
desenvolvimento do seu
filho

A análise e interpretação dos dados realizou-se através da técnica de análise de

conteúdo, que consütui uma metodologia de pesquisa usada para descrever e interpretar os

conteúdos. Pode ser qualitativa ou quantitativq ajuda a reinterpretar Íul mensagens e a

atingiÍ uma comprensão dos seus significados (Morais, 2001).

Da informação obtida foi realizada rrma análise de conteúdo, seguindo um

procedimento aberto (Ghiglione et al, 1993 apud Candeías et a|,2003), ou procedimenb

exploratório (Henry & Moscovici, 1968 cit. in Ghiglione et a1.,1993 apud Candeias et al,

2003). Essa metodologia baseia-se na definição de categorias gerais, aravés da análise

temática" de acordo com o isolamento de temas presentes nas respostas dos pais. Essa

análise tem como objectivo principal, reduzir os conteúdos analiúveis a categorias

significativas e mais arnplas que possibilitem fazer comparações entre os temas principais

e os temas secundários. Pretendemos uma recolha exaustiva de informação com o

objectivo de coúecer a realidade. A partir desta análise criámos grelhas pr categoriq que

passamos a apresentar. Cada quadro reporüa-nos às respostas dos pais inquiridos,

mosfrando a proporção das respostas obtidas.
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Quadro 8 - Grelha de análise de conteúdo das «Repreentaçõe dos Pais acerca do

tr'ilho...'

CerscoRrAs / Suu-cerncoRrAs N o/,

1.1. Merunpeos
1.1.1. Precocidade
1.1.2. Persistência
1.1.3. Teimosia
1.1.4. Pouca autonomia
1.1.5. Insatisfação

1.2. Conprrhqcres cocNlrrvAs
1.2.1. Facilidade de aprendizagem
1.2.2. Vocabulário rico
l.2.3.Boamemória

1.3. MorwaçÃo
1.3.1. Interesses
1.3.2. Curiosidade
1.3.3. Criatividade

1.4. AreCTrvDÂDE
1.4.1. Sensível
1.4.2. Carinhoso
1.4.3. Necessita de atenção

1.5. ADAPTAÇÃosocur
1.5.1. Tímido
1.5.2. Isolamento
1.5.3. Sociável
1.5.4. Companhia de crianças mais velhas

9
7

0ji9

Como podemos observar a prtir da análise do quadro 8, no que se refere às

representações dos pais em relação aos seus filhos, verificamos que as categorias

maturidade, competências cognitivas, motivação, afectiüdade e adaptação social estão

eqútativamente distribuídas, no entanto as competências cognitivas, a motivação e a

aÁaptaqão social foram as mais assinaladas pelos pais.

Os dados revelam que a motivação, as competências cognitivas e aadagaqão social

vão ao encontro do conceito multidímensional, de sobredotação, recoúecendo as

condíções ambientais onde a criança se desenvolve e as várias áreas da actiüdade humana,
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como refeÍem algpns autores. @ereira, 1998; Simões, 2001 apud Candeias, 2003).

Verificamos que na categoria competências cognitivas os pais referem que os seus

filhos têm faciüdade na aprendizagem, que pode ser entendido como um factorprotector ou

como trm factor de risco, nos casos que ficam centrados na aprendizagem e desinvestem no

seu relacionamento social, preferindo o isolamento. Os pais referem que os seus filhos

apresentam um vocabulário rico e invutgar para a idade e apresentam rrma grande

capacidade de memorização.

Constatamos que na categoria motivação, os pais referem que os seus filhos

revelam interesses diversos e divergentes dos seus pares, são muito curiosos e inteÍessam'

se pela relação causa efeito e são activos. São crianças múto criativas ao nível de várias

fueas, tais como deseúo, teaúo e histórias.

Os factores ecológicos têm um papel decisivo no acesso à excepcionalidade, a

criança coÍNiegge ganhos cognitivos e motivacionaiso se desde múto cedo tiver uma

estimulação ambiental apropriada @ererq 1 998).

No que diz respeito 'a adaptação social os pais referem que os seus filhos tendem a

isolar-se das outas pessoas. Os pais também referem que os seus filhos são crianças

sociáveis, tímidas e preferem a companhia de crianças mais velhas. Tal como no estudo de

Pérez (2000 apud Candeias et at 2003) os pais percebem que por vezes estas crianças têm

tendência a isolar-se e preferem actividades intelectuais e jogos çs6 amigos. Os pais

referem que os seus filhos têm faciüdade em fazer amigos e pÍeferem a compaúia de

crianças mais velhas. Segundo (DaSilva, 2000) quando a criança não se encontra mal

inserida na escolaridade necessita de nma integração com paÍes não cronológicos maq com

as me$nas capacidades. Normalmente eles procuram os adultos e têm amigos mais velhoq,.

sendo os seusi verdadeiros pares.

De acordo com as representagões dos pais acerca dos seus filhos, vaÍnos especificar

as categorias e sub-categorias enconfradas conforme os seus relatos.
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1.1. Categoria - Maturidade

1.1.1. Sub-categoria - Precocidade

,'É uma criança corn urna capacidade intelectual excelente, tetn uma precocidade

excepcional (...)"

"Precocidade, desde cedo deserntolveu (...)"

"Á suaprecocidqde desde muito crido (...)"

,,É uma criança precoce, gosto de aprender muitas coisas (...)"

"É uma criança socióvel, precoce (,..)"
,,É uma criança comfacitidade em aprender, precoce nos saberes (...)"

Constatamos que algumas crianças apresentam precocidade, ou seja manifestam

alguns comportamentos antes da idade em que são esperados, tais como hábitos de leitura,

memorização de acontecimentos e dos mais variados factos.

1.1.1. Categoria - Maturidade

L.L.z. §ub-categoria Persistência

"É persistente, sensível, sociável (...)"
,,(...) 

é persistente, insatisfeito quando não lhe conseguem esclarecer as duvida.§".

"É muito curioso, persistente (...)"

"(...) assim como é persistente no§ seus obiecttvos (...)"

"(...) é persistente e teimoso (...)"

Verificamos que são crianças persistentes nos seus saberes, e quando não lhes

coÍrseggem esclarecer Íul suas dúvidas eles mostram-se insatisfeitos.

1.1. Categoria - Maturidade

1.13. Sub-categoria - Teimosia

"(...) é persistente e teimoso (...)"
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Interessam-se por determinados assuntos durante muito tempo, silo determinados e

teimosos.

1.1. Categoria - Maturidade

1.1.4. §ub-categoria - Pouca autonomia

"Tempouca autonomia, requer muita atenção".

"(...) demonstra pouca autonomia nas tarefas rotineiras do quotidiano".

Apenas 2 pais referem que os seus filhos apresentam pouca autonomia nas tarefas

rotineiras, necessitando de muita atenção.

1.1. Categoria - Maturidade

1.1.5. Sub-categoria - Insatisfação

"(...) insatisfeito quando não lhe conseguem satisfazer as únidas".

"É muito insatisfeita e por vezes isola-se".

"Uma criança insatisfeita (...)".

"É uma criança insatisÍeita".

A insatisfação aparece quando não é possível esclarecer as dúvidas destas crianças.

Por outo lado são crianças que gostam sempre de aprender nrais e mais..., por isso nunca

estão saüsfeitas.

1.2. Categoúa - Competências Cognitivas

12.1 Sub-caúegoria - X'acilidade de Aprendizagem

"A facilidade nas aprendizagens, os seus interesses, as capacidade de

memorizaçdo de datas, de acontecimentos, a abordagem de temas e de conhecimentos que

nãofazemparte dos crianças da sua idade".

"É uma criança com relattva facítídade na aprendizagem de motérias e assuntos
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próprios para uma criança da sua idade (...)".

'Afacitidade de aprendizagem, a curiosidade (...)".

"(...)com uma capacidade de aprendizagem fora do comum, ma§ que revela

também comportamentos típicos de uma criança da sua idade"

" (...) revela rapidez e facilidade na aprendizagem ("') "'

" Temfacilidade em aPrender (...)".

"É uma criança curiosa, tem boa'rnemória, motivado em aprender. Perguntador,

facilidade na apr endizagem "

"LIma criança muito motivada, tem os seus interesses, e curiosa, comfacilidade em

aprender as matérias (...)".

" aprende facilmente (...) ".

" É uma criança comfocilidade em aprender, precoce nos seus saberes (...)".

Verificamos que estas crianças apresentam faciüdade na aprendizagem, podemos

entender a facilidade como um factor protector. Pode também ser considerado um factor de

risco, no caso daqueles que ficam centados na aprendiugem e desinvestem no

relacionamento social, optando pelo isolamento.

1,2. Categoria - Competências Cognitivas

1.2.2. Sub-categoria - Vocabulário Rico

"É 4ma criança com utna capacidade intelectual excelente, tem uma precocidade

excepcionol, temfacitidade na aprendizagem e utiliza um excelente vocabulário".

" Tem um bom vocabulário ".

" Utiliza um vocabulário elaborado (...) ".

"Tent um vocabulário muito rico, aprende com muitafacilidsde (...)".

"Tetrtr utn bom vocabulário para a idade".

Verificamos que são crianças que apresentam um vocabrüário elaborado para a

idade, expressam-se e cooversam bem para a idade que têm.

1.2. Categoria - Competências Cognitivas

79



1.23. Sub-categoria - Boa Memória

"Afacilidade nas aprendizagen§, os seus interesses, a capacidade de memorização

de datas (...)".

"(...) tem uma boa memória (...)".

"(...) memorização dos mais variados factos, tais como jogadores de futebol, os

países, as capitais, as bandciras e os gruios de musica (...)".

"(...) grande capacidade de memorização"

"A sua precocidade desde muito cedo, ele memorizava os nomes dos colegas no

infantário".

Constatamos a capacidade que estas crianças apresentam na memorização de datas

de acontecimentos, assim como países, capitais, bandeiras, maÍcas de carros. As crianças

com a mesma idade não têm estas capacidades.

13. Caúegoria - Motivação

13.1. Sub-categoria - Interesses

"Tefitr utn bom relacioramento com os colegas, embora os sew interesses sejan

diferentes".

"A facilidade de aprendizagem, a curíosidade, os interesses e o desejo elel,ado de

obter conhecimentos (...) ".

"(...) desde cedo desenvolveu interesses e capactdadcs".

"Revelq interesses divergentes dos seus pares (.,.)".

"(...) aprende com muita facilidade, tem interesses por diversos temas, muito

curioso (...)".

"Possui o seu mundo de interesses e apetências".

"TeÍn os seus interesses por vários ternas (...)".

"Tern os seus interesses, curiosa, comfacilidade em aprender as matéria ".

"Tern os seus interesses e utn bom vocabulário para a idades",

Constatamos que estas crianças revelam interesses diversos e divergentes dos seus
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paÍes.

13. Categoria - Motivação

13.2. Sub-categoria - Curiosidade

"Muito cvrioso nos seus saberes, mostrando-se ufiis crionça muito interessada

(...) " .

(...) carinhoso e curioso (..,)

"(...) a ruriosidade, os interesses e o desejo elevado do obter conhecimentos (...)".

"É muito curioso, persistente...

"(...) é muito curioso (...)".

"Foi sempre muito curioso (...)".

"É uma criança iruatisfeito e muito curiosa (...)".

Estas crianças são muito ctuiosas, interessam-se pela relagão caun efeito e sâo

acüvos.

13. Categoria - Motivação

133. Sub-categoria - Criatividade

"É uma criança muito especial, criativo, tem os seus interesses".

"A minla filhe é uma criança muito criativa, desde muito cedo gostava de

teatrinhos onde punha as personagers afalar, enquanto brincava cofrt. a§; bonecasfalova

com elasfazendo enceruções e contando histórias".

" fazia desenhos muito bem, com criatividade (...)".

"aprende comfaciltdade, é criatívo (...)".

A criatividade é uma dimensão da inteligência, segundo os teóricos, não existe

talento criativo sem uÍna base de inteligência São crianças que apresentam idéias e

sugestões invulgares.

1.4. - Categoria - Afectividade
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1.4.1. - §ub-categoria - Sensível

" É persistente, sensível, sociável (...) "

"(...) é muito sensível (...)"

"Untra criança sensível (...)"

"É bastante sensível e umpouco tímido"

"É muito sensível (...)"

"É uma criança mutto sensível"

"(Jm adolescente um pouco tírnido, sensível (...)"

"É muito sensível (...)"

"Sensível (...)"

São crianças sensíveis, preocupaÍn-se com os outros, ficam magoados com crlticas,

repreensões ou rejeições.

L.4. Categoria - Afectividade

1.42. §ub-categoria - Carinhoso

"(...) carinhoso, sociável e curioso".

"É carinhoso e sociável".

"(...) carinhoso e bastqnte sociável".

" (...) carinhoso (...) "

"(...) é carinhoso (...)"

São crianças carinhosas, agradáveis e gostam das pessoas.

1.4. Categoria - Afectividade

1.43. Necessita de atenção

"Necessita de atenção (...)"

"Tetnpouca autonomia, requer muita atençdo".

"Tem necessidade de carinho e de atenção".
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"(...) necessidqde de atençdo (...)"

"(...) requer mutta atenção (...)"

1.5. Categoria - Adaptaçâo social

1.5.1. Sub-categoria - Tímido

"(Jma criança sensível, tímida em algumas situações (...)".

"É bastante sensível e umpouco tímido (...)".

"Revela alguma timidez (...)".

"(Jm adolescente umpouco tímido (...)".

Constatamos que 4 pais referem que os seus filhos mostram-se t'midos para com os

outos. e em determinadas situações.

1.5. Categoria - Adaptação social

L.5.2. Sub-categoria - Isolamento

"Por vezes isola-se do grupo (..)".

"(...) e por vezes isola-se das outras pessoo§".

"Preferia estqr só".

"É rnuito insatisfeita e por vezes isola-se".

"É uma criança que se isolava dqs outras crianças".

" Is ola-se com frequência ".

"Isola-se por vezes dos colegas".

Verificamos que 7 crianças apresentam um desajustamento pessoalo ou seja isolam- -

se no quarto, isolam-se dos colegas, preferem estar sós.

1.5. Categoria - Adaptação social

1.53. Sub-categoria - Sociável
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" E persistente, sensível, sociável (,.,) "

"(.) É muito sensível, sociável (...)"

"É cartnhoso e sociável"

"Bastante socithtel coÍn as outras pessoas",

"Integra-se perfeitamente no grupo de crianças onde se in§ere".

"É urna criança sociántel".

Verificamos que 6 crianças são sociáveis, integram-se múto bem nos grupos onde

estão inseridas. i

1.5. Categoria - Adaptaçâo social

1.5.4. Sub-categoria - Companhia de crianças mais velhas

"Gosta muito da companhia de crianças mais velhas do que ele (...)".

"É uma criança que gosta da companhia de crianças mais vella§".

"Prefere a cornpanhia de crianças mais velhos e temfacilidade emfazer amigos",

Cerca de 3 crianças gostam da companhia de crianças mais velhas que são os seul

verdadeiros pares e têm facitidade em fazer amigos.
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Quadro 9 - Grelha de análise de conteúdo do "Papel da Famflia na Bducação da

Criança Sobredotada'

& CIrnconns / SUB-CATEGORIAS N PRoPoRÇÃo

2.1. COIIpORTÂMENTO I»O§ PAI§
2.1 .l . Acompanhamento/orientação/apoio

2.2. O erJE rrzERAM os PArs
2.2.1. Pedido de ajuda de tecnicos

2.3.O erJErAzEMosPAI§
2.3.1. Acompanhamento dos filhos aos Programas de

Enriquecimento da AI.üEIS-Evora

2.4. IuronulçÃo soBRE soBRrDoraÇÃo
2.4.1. Liwos
2.4.2. Teleüsão
2.4.3.Intemet

0,27

0r27
0,27

:, OrZT
' 0,2v

0r27

De acordo com a análise do quadro, verificamos a importância que os pais atribuem

à educação do seu fúho. Constatamos a dimensão dos comportamentos dos pais no

acompanhamento/orientação e apoio dos seus frlhos. Para alguns autores o valor e interesse

que a família atribui às experiências escolares e sociais dos seus filhos, são muito

importantes para as suas aprendizagens e paÍa o seu desenvolvimento (Mettraq 2002).

Como podemos verificar o papel da família na interacção da criança sobredotada e

no seu desenvolvimento harrronioso do ponto de üsta ecológico, podemos ver segtrndo

Marcelino (1988) a excepionalidade não se pode restringir aos atributos intelectuais, as

características da dinâmis, familiar e os factores personalísticos são elementos que devem

ser contemplados por isso o crescimento de um talento extraordinário além das suas

aptidões cognitivas e motivacionais intínsecas elevadas envolve também o suporte

ambiental adequado ao nível da família.

Os pais referem o pedido de ajuda aos Écnicos (Psicólogos, professores e

educadores) e o acompanhamento dos filhos aos progÍamas de enriquecimento

desenvolvidos pela ANEIS - Evora.

A informação sobre a sobredotação, foi referida por alguns pais como sendo

importante para obterem informação sobre esta temática. Alguns pais consultaram livros,

outros pesqúsaram na Internet e também atavés dos meios de comunicaçâo social.
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Relaüvamente ao papel da família na educação da criangas sobredotada, passamos a

apresentar as categorias e sub-categorias encontradas, confome as especificações dos pais:

2.1. Categoria - Comportamentos dos pais

2.L.1. §ub-Categoria - Acompanhamento/orientaçâo/apoio

"A famílio tem um papel muito importante ra educação do seu filho' no

acompanhamento ao nível escolar e educacional".

"A importância do acompanlwmento escolar (...)".

"Estar atento e dar-lhe apoio efomecer-lhe as respostas para as suas dúvidas".

"[Jm papel de acompAnlwmento e enquadramento ds criança para que esta sendo

diferente, possa deserwolyer tambérn actividades que conffibuam Para a sua inserção

social e escolü".

"A família deve ter wn papet fundamental no acompanlwmento do seu fi.lho. Deve

procurar ajuda dos técnicos pqra que possa ser mais fácil a sua interttenção iunto da

criança. Ao longo do seu percurso escolar deve interttir de forma activa, disponibilizando

todo o tipo de informação útil sobre o seutilho aos educadores/professores".

'Afamílía tem um papetfundamental no acompanhamento do seufilho. É pena que

a legistação em relação a este tema ainda esteja pouco explicita e abrangente às

necessidades destas crianças. Contudo tenho acompanhado o seu percur§o escolar,

zelando pelos seus ideqis, pqra que ele seja wnq criança motivada e interessads pelos

carrículo s e s c olar e s " .

"Começando pelo geral, em qualquer situação de uma criança a família tem um

papel fundamental no seu acompanhamento, muitas vezes o que acontece é que

transferimos para outros sectores o que deveria serfeito em casa pelafamília".

"O papel da famítia na educação da criança sobredotada é o de ortentá-la de

forma a que a tnesrna se possa deser»olver em larmonia e equílíbrio".

"Acompanhamento e apoio à criança".

"Afamília tem que desempenhar o seupapel, no apoio ao seufilho".

" Essencialmente o acompanlwmento da crtança".

"O papel dafamília é apoiáJos, pois eles desinteressam-sefacilnente pelas coisas,

tentar que eles se sintam bem integrados no seu rneio",
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"A família deye ter um papel de acompanhqmelúo, tentando resolver os aspecto§

rnenos positivo",

'â famÍlia deveú dar apoio, tentar compreender ao má:<imo a criança em questão,

sem no entanto afuer sentir-se diferente das outras criança".

"Como em todas as crianças afamília deve dar apoio".

"A famílio deve apoiar a criança e incentivó-la rus areas de interesse. A família

tem um papel muito importante ra educação dofilho".

"Afamília teÍn que dar apoio, desempenha umpapel muito importante na educação

da criança (...)". '.

"O mesmo papel que na educação de qualquer outra criança, necessita de apoio".

"A família tem um papel fundomental na educação dos seus filhos. É importante

que afamília lhe dê apoio".

"Afamítia tem sempre um papel muito importante em qualquer criança, no caso de

uma criança sobredotada ela necessita de apoio, sabendo que pode sempre ter aquele

refiúgio porque eles são por nstureza criançasfechadas".

Podemos ver o papel da família na educação da criança sobredotada, onde todos os

pais assumem o acompqnhamento/orientação e apoio do seu filho na escola A família

atibui gmnde imFortlincia às experiências escolares e sociais dos seus filhos, incentivando-

os sempre nas suasi aprendizageÍ§, pÍoporcionando assim o seu desenvolvimento.

2.2. Categoria - O que fizeram os pais

2.2.1. Sub-Categoria - Pedido de ajuda de técnicos

"Contactei a psicóloga da ÁNEIS, tnarcaÍnos uma avalioção e a partir daí o meu

filho começou afrequentar os programas de enríquecintento da ANEIS - Evoro".

"Em virtude de não ter formação adequada e suficiente para a resoluçdo de"

algumas necessidades procurei alguém com estas características".

"sempre tentet ensinar-lhe aquilo que sei e procurei ajuda de técnicos".

"Recorri à ANEIS para sinalização e integração nwn programa deser»olvido por

esta entidade"

"Ponderei uma anlioçdo psicológica junto de técnicos especializados -AI,LEIS".
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"Procurei aiuda de técnicos na área da Psicologia"'

,'A professora que lhe prestova apoio referiu que ele tinha um cornPortamento

diferente das outras crianças. Através delas questiondmos onde podíatnos recorrer para

uma avaliação e a associação que ficava mais perto foi a Ánéis - Évora. Marcou-se uma

entrevista e as coisas acontecerann".

"euando nos alertaram para os eventuais sinais de sobredotação, proatrámos

apoio especializados que lhe permitisse últrapassar as eventuais dificuldades que podia

sentir"

"Procurei a aiuda de técnicos nq ANEIS".

"Procureí aiudo em técnicos da especialidade".

"Procurei aiuda técnica no 1o Congresso da ANEIS"'

"Na altura consultei um psicólogo que Íez a ovaliação da situaçdo, de maneira a

ficar mais tranquila para a poder aiudar".

"(...) procurei aiudaiunto de psicólogos".

"procurámos ajuda junto de profissionais, frequentando o§ programas de

enriquecirnento da ANEIS ".

"Procttrei informar-me com técnicos da área pora encontrar as melhores soluções

e actuações para apoiu o meufilho nas dificuldades e nas áreas fortes".
,,Pedi apoio de lrutituições que trabalham com estas criança§".

"Procurámos ajuda na ANEIS, foi sirwlizado e a partir daí temos tido esse apoio".

"Pedimos apoio das psicólogas daANEIS".

" Procurei aiuda especializado (...) ".

'Atra,yés da professora do meufilla consegui chegar à ANEIS, foi avaliado e teru

tido apoio dos técnicos da ANEIS".

Todos os pais pediram a ajuda de técnicos especializados para esclarecimento da

situação, de forma a reunirem condições para darem resposta às necessidades dos seus-

filhos. A associação AI'{EIS-Évora foram a grande resposüa para algrrns pais, no sentido de

ajudarem os seus filhos.

23.Cúegoria-O que fazem os pais

23,1. Sub-Categoria Acompanhamento dos filhos ao§ programa§ de
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enriquecimento da Ai\tEIS - Évora

"Contactei a psicóloga da ANEIS, rnarcaÍnos uma avaliaçdo e a partir daí o meu

filho começou afrequentar os programas de enriquecimento da ANEIS - Évora".

,,Frequentar 
os progrsmas de enriquecimento da ÁNEIS em Éyora".

"Acompanhar o meuJilho aos programas d.e enriquecimento daÁNEIS em Évoro".

"(,..) que tenhofeito é o acompanhàmento do respectivo programa"'

"Pafiicipaçêio do meufilho nos programas de enriquecimento da ANEIS - Évora".

"O que tenho feito tem sido frequentar os programas de enriquecimento da ANEIS

eÍn Éyora".

"O qote fiz Íoi frequentar o programa Pégaso ds ANEIS em hora, partillur

experiências e informar-me sobre o tetna".

"O que tenho feito é acompanhá-lo aos programos de enriquecimento dq ÁNEIS,

deforma a que ele se sinta integrado efeliz na escola cotn os anigos e afamília".

"Procurei ajuda de técnicos da ÁNEIS, acompanhando o ,neu filho dentro da

minha disponibilidade aos programas de enriquecimento ern Évora".

"Quando soube da existência do ÁNEIS, incentiveí a suo participação nos

programas, deforma a conseguir que ele se torne uma criança mais socíável".

"Procureí ajuda técnica no 1o Congresso da ANEIS e consegui aiuda para melhor

compreender a minhafilha, ossim coÍno saber lidar com ela".

"Actualmente a minhafrlha é segutda por uma psicóloga efrequenta os programa§

de enriquecimento da ÁNEIS - Évora".

"Acompanhamento numa associação na área do sobredotação que é a ÁNEIS em

Évora".

"Mantivernos o contqcto com os profissionais, frequentando os Programos de

ewiquecimento da ANEIS ",

"O que tenho feito é acompanlado a sua evolução e procurodo interryir de forma "

integrada cont a equipa da ANEIS - Évora nos prograrnas de enriquecirnento".

"Terrho acompanhado o meufilho aos programas de enriquecimento da ANEIS em

Évora".

"Vamos aos prografrlas de enriquecimento da ANEIS, nos sábados em Évora".

"Acompanhomento dos programas de ewiquecímento da ANEIS em Évora".
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"tenhofrequentado os programas de enriquecimento ilaANEIS em Évora".

"continua a frequentar os prograrnas de enriquecimento, e que nos tem ajudado

bastante até hoje naforma de lidar com ele e coÍno ultrapassar os problentas".

Os pais acompaúam os seus filhos aos Programas de Enriquecimento da AI\IEIS -
Évora. Alguns pais referem a importância da participação nos pÍogramas de

Enriquecimento para conseguirem que o seu filho se tome mais sociável, oufros referem a

necessidade de o compreenderem melhor. Para os pais é importante zsemFanhar a sua

evolução e procurax intervir de forma integrada na equipa da AIIEIS. Os pais referem que

os programas de Enriquecimento ajudam na forma de lidar com o seu filho e também de

ultapassar atguns problemas.

2.4. Categoria - Infomação sobre sobredotação

2.4.L. Sub-Categoria - Livros

6Tentei obter informação sobre o assunto através de üvros'.

"O que tenhofeito é saber maís sobre o a§§unto atrayés de livros"

"Tenho lido muito sobre esta ternática".

"Procuro informação sobre esta temática no§ liwos".

" Consultei liwos (...) ".

"Tenho lido liwos e pesquisas na Internet"-

Cerca de 6 pais optam pela leitura de lirnos sobre esta temática, com o objectivo de

compreenderem melhor a sobredotação.

2.4. Categoria - Infomação sobre sobredotação

2.4.2. Sub-Categoria - Televisão

"programas de teleyisdo onde encontro algutu cqsos muito parecidos com o do

meufi.lho"

"vi documentários televisivo comoforma de informação e procurei aiudaiunto de

Psícólogos".
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2.4. Categoria - Informação sobre sobrdotação

2.4.3.SubCategoria - Internet

"Tentei obter informação sobre o assunto atrwés de livros e da lüernet .

"Na'veguei na Internet, procurando informação ".

"pesquisas ta Internet, para esclarecimenÍo de dwidas".

"Tenho procurado informar-me mais sobre a sobredotação, através da pesquisa na

Internet".

Verificalnos que 4 pais fazem pesquisa na Intemet para obterem informação sobre

esta temática e esclarecimento das suas dúvidas.

Quadro 10 - Grelha de análise de conteúdo da «Reacçâo da Famflia em

relação à Sinalização do seu Filho'

.frCffi&.oRras / Sun-carrcoR IAS N PnoponÇÃo

3.1. Armmn Dos PArs

3.1.1. Aceitação
3.1.2. Dificuldade na aceitação
3.1.3. Expecrz*tiva
3.1.4. Apreensão

3.2. PrNsannnuros
3.2.t. DesaÍio
3.2.2.Insegurança
3.2.3. "Criança espcial"
3.2.4. Negativos
3.2.5. Quero o melhor paÍa o meu fiilho

33. Snxrnunrros
3.3. 1. Alegria/felicidade
3.3.2. Tristeza
3.3.3. Medo
3.3.4. Receio
3.3.5. Resoonsabilidade
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Relativamente ao quadro verificamos a reacção da família em relação I sinalização:

11 pais têm trma atitude de aceitação, 4 pais ficam apreensivos, 3 pais na expectativa e'

apenas 2 pais têm dificuldade na aceitação da sinalização do seu filho. Como podemos ver

a maioria dos pais tiveram uma atitude de aceitação na sinalização do seu filho e a minoria

dos pais üveram dificuldade na aceitação'

De acordo com Candeias e colabôradores(2003), os pais consüoem a sua própria

concepção sobre a sobredotação, as características do seu filho como sobredotado e do seu

papel como pais. Geralmente a primoira impressão que os pais das crianças sobredotadas

têm em relação aos seus filhos é o facto de serem diferentes, o que os torna especiais' A

reacção inicial varia entre a incredulidade e o sentimento de orgulho, medo, confiança e

ul.gfrq todavia todos sentem uma grande responsabiüdade e poÍ vezes sentem-se perdidos'

Constatamos que 7 pais tiveram pensamentos de insegurança em relação à

sinalização do seu filho, 5 pais sentirarn que poderia ser um desafio' 4 pais querem o

melhor paxa o seu filho e 3 pais tiveram pensamentos negativos. Apenas I pai considera o

seu filho uma oocriança esPecial".

Relativamente aos sentimentos, constatamos que 8 pais sentiram alegriaffeücidade

em relação à sinalização do seu filho, que vai ao enconto do mito que os pais das crianças

sobredotadas são oosuper apaixonados" e encaÍam, a sobredotagão como gma bênção,

conforme nm estudo de Pérez (2000 apud carrdeías et aI2003). cerca de 5 pais sentiram

receio, 3 pais sentiram medo, 3 pais sentiram receio e apena^s 1 pai sentiu responsabiüdade'

Relaüvamente às respostas dos pais, face à teasção da família em relação à

sinalização do seu filho, vamos apresentar as categorias e sub-categorias enconEadas,

conforme a informação dada

3.1. Categoria - Atitude dos Pais

3.1.1. Sub-Categoria - Aceitação

"Acettação"
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"Aceitei a situação' .

"Ndo howe grandes reacções, aceitação da situação"

"Foi normal. Afamília aceitou".

"Foi normalíssimo efoi bem aceite pelafamília"'

"(,..) encarado deformaPositiYa "

"(...) aceitação da situação".

"Foi normal e bem lceite",

"A família teye uma reacção positiva face à situação, tentando compreendê'lo no

seu todo"

"Afamíliaficou contente e damos'lhe muita atenção"'

"Aceitação por Parte dafamília"

Verificamos que 11 pais tiveram uma aütude de aceitagão em relação à sinalização

do seu filho. Revelaram uma reacção positiva' normalÍssima, de contentamento e de

aceitação por Parte da família

3.1. Categoria - Atitude dos Pais

3.1.2. Sub-Categoria - Difrculdade na aceitação

'Tive difi.culdade de aceitação porquê o meufilho""'

"Tive dificuldade etn aceitaÍ"

Apenas 2 pais tiveram dificuldade na aceitação da sinalização do §eu filho.

3.1. Categoria - Atitude dos Pais

3.13. Sub-Categoria - Expectativa

"Essencialmente urna reacção de expectativa"

"Expectativa".

"Expectatíva"

Alguns pais üveram gma atitude de expectativa, aguaÍdam o desenrolar da situação.
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3.1. Categoria-Atitude dos Pais

3.1.4. Sub-Categoria - APreensão

"Apreensão".

"Alguma apreenstio".

" Alguma apreensão na fase inicial ".

'Fiquei uÍn pouco apreensiva".

A apreensão foi uma atitude manifestada pelos pais, em relação à sinalização do seu

filho.

Vamos passaÍ a E)resentar os pensamentos manifestados pelos pais em relação à

sinalizaçâo dos seus filhos. A diversidade de pensamentos tnaÍcarn as primeiras vivências

dos pais.

3.2. Cúegoria - Pensamentos

3.2.1. Sub-Categoria - Desafro

" O pensamento foí um verdadeiro desafi.o ".

"Desafio".

"Os pensatnentosforam de desafio".

"Foi um desafio".

" Os pensamentos foram de desafio".

Para alguns pais a sinalização do seu filho significa um desafio para eles.

3.2. Categoria - Pensamentos

32.2. Sub-Categoria - Insegurança

"Os pensamentosforam de insegurança (...)".

"Foram de iraegurança"
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destas"

" O pensatnento foi ins egurança ".

"Os pensarnentosforam de insegurança quanto ao seufuturo na e§cola"'

" Os pensamentos foraÍn de ínsegurança ".

"Os pensamentos foram de insegurança, §ern saber o que fazer numa situação

,,Os pensarnento§Íoram de uma grande mistura, mari senti muita insegurança".

os pais tiveram como pensamento, a inseguranga quanto ao futuro dos seus filhos,

não sabendo o que fazer nesta situação.

3.2. Categoria - Pensamentos

3.23. Sub-Categoria - Criança e§pecial

"O meufilho era esPecial"

Apenas um pai considera o seu filho uma criança especial'

32. Cúegoria - Pensamentos

3.2.4. Sub-Categoria - Negativos

,,Os pensarnentosforam negativos, depois perguntei, porquê o meufilho?

"Muito negativos"

"Negativos",

Alguns pais têm pensamentos negativos em relação à sinalização dos seus filhos.

3.2. Categoria - Pensamentos

3.2.5. Sub-Categoria - Quero o melhor para o meu Íilho

"O melhor para o meufilho".

"O melhor para ele".

"Que seja o melhor navida do meufilho"
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"(.) Qtterer o mellnr pua o meufillto".

Verificamos que algrrns pais revelam como pensamento, queÍer o melhor para os

seus filhos, por isso eles procuram ajuda especializada paÍa conseguirem o melhor para os

seus filhos.

passamos a descrever os sentiúentos manifestados pelos pais em relação à

sinalízuçáo dos seus filhos.

33. Categoria - Sentimentos

33.1. Sub-Categoria - Alegria/tr'eücidade

"Felicidade".

"Álegria".

" Os sentimentos foram alegria ".

"Felicidade".

"Os sentimentosforam de alegria".

"Alegria".

"Alegria".

'Álegria"

Constatamos que 8 pais tiveram sentimento de alegia/felicidade aquando da

sinalização dos seus filhos.

33. Categoria - Sentimentos

33.2. Sub-Categoria - Tristeza

" Os sentimentos foram tri§teza".

"Os sentimentosforam de tristeza e medo".

"Os sentimentos foram algumo tristeza, porque as diferenças aPresentadas

manife s t av am muit a iru at i sfaç ã o " .
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Apenas 3 pais sentiram sentimentos de tisteza em relação à sinalização dos seus

filhos

3.3. Categoria - Sentimentos

333. Sub-Categoria - Medo

"Os sentimentosforam de muito medo".

"São sobretudo sentimentos de medo".

"Os sentimentos de tristeza e rnedo".

Cerca de 3 pais manifestaram sentimentos de medo face à sinalização dos seus

filhos.

33. Categoria - Sentimentos

33.4. Sub-Categoria - Receio

"Os sentimentos foram de receio. Agora existe aceítaçõo da situação com alguma

tranquilidade, tento encarar a situação de umaforma natural".

"Tive muito receio, pois as perspectivas eram aterradoras"'

"Receio".

,,Os sentimentosforam receio, quanto ao seufuturo na escola".

"Os sentimentos foram de receio".

Constatamos que 5 pais manifestaram sentimentos de receio em relagão à

sinalização dos seus filhos. Inclusivamente houve rrma Pâi que referiu que a§ perspectivas

eran aterradoras.

33. Categoria - Sentimentos

33.5. Sub-Categoria - Responsabilidade

" Re sporu ab ilidade acr e s c ida "
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Apenas um pai referiu responsabilidade acrescida em relação à sinalização do seu

filho.

Quadro 11- Grelha de análise de conteúdo ds "rmpacto na Famflia"

ilÜ CarrconrÀs / SuB-cATEGoRIAS N PRoPoRÇÃo

4.1. IlrnxsrffrclA DE MuDAstÇAs
4.1.1. Não houve mudanças na família

3. MuomrÇas EM RErÂÇÃo / m*rÃos
3. 1. Rivalidade/ciúmes
3.2. Melhorou a relação ente os irmãos

4.2. MuuNçls EM REL\ÇÃo Aos PAIs
2. l. Iúaior disponibilidade
z.z.Idas aos pÍogramas de enriquecimento da

ANEIS - Evora
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Vamos analisar o impacto na famflia, e quais as mudanças que surgiram em relação

aos pais e em relação aos irmãos.

Cerca de 6 pais referiram a inexistência de mudanças na família, ou seja tudo

continuou como antes.

Constatamos que 1l pais referiram a existência de mudanças tais como

necessidade de maior disponibilidade e as idas aos programas de enriquecimento da

ANEIS emÉvora.

Nas mudanças em relação aos irmãos, verificou-se que 2 pais manifestaram a

rivalidade/ciúme ente irmãos, que vai ao encontro do que nos diz (Relvas & Oliveirq

2000), quando uma criança é identificada como sobredotada, os irmãos rotulam-se como

"não sobredotados".Quando uma criança é identificada «)mo sobredotada, os pais

procuraÍn traços semelhantes na família. As crianças sobredotadas necessitam de maior

atenção e estimulação parental, tendo à sua disposição meios para chamar essa atençâo,

provocando sentimentos de rejeição e desigualdade entre innãos.

Apenas I pai referiu que melhorou a relação enfe os irmãos, após terem sido

tabalhadas as competências sociais.
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De acordo com o impacto na famíliq passamos a apresentar as categorias e sub-

categorias encontradas conforme os relatos dos pais:

4.1. Categoria - Inexistência de mudanças

4.L.L. Sub-Categoria - Não houve mudanças na famflia

"Normalíssima, não hotne mudanças ao nível da fomília, o importante era dar

resposta aos seus interesses".

*Ndo registo nenhuma mudança em especial navivênciafamiliar".

"Não se manifestaram grartdes alterações ao nívelfomiliar"'

"Não se registaram mudanças, tudo continuou cotno dantes, o importante era

seguir os conselhos dapsicóloga".

" As mudanças ndo foram nenlnttnas ".

" Nenhumas mudanças obviomente ".

Verificamos que 6 pais referiram que não houve mudanças na família Não se

verificaram mudanças na vivência familiar, tudo continuou como dantes.

4.2. Cúegoria - Mudanças em relação aos pais

4.2.!. Sub-Categoria - Maior disponibilidade

"Maior disponibilidade e tempo".

" Maior disponibilidode "

"As mudanças foram poucas, apenos uma maior disponibilidade".

Cerca de 3 pais referiram a necessidade de maior disponibilidade e tempo paÍa os

seus filhos.

4.2. Categoria - Mudanças em relação aos pais

4.2.2. Sub-categoria - Idas aos Programas de Enriquecimento da AI\IEIS -

Évora
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"Acompanhamento do meuJilho ao§ Programas de enriquecimento em Évora"'

"As idas aos programas de enriquecimento da ANEIS - Évora"'

"As idas aos progratnas".

"A única mudança consistiu na nossa deslocação a Évora ("')"'

"As ntudançasforam as idas ao programa".

,,(...) não se verificarammudanças à excepçdo do acompanhamento aos

Program$
,,A única mudançafoi o acompanhamento do meulilho aos programas".

"As idas ao progrcüna de enriquecitnento".

para 8 pais as mudanças que se verificaram foram as idas aos programas de

enriquecimento da AIIEIS - Évora

43. Categoria - Mudanças em relaçâo aos irmâos

43.1. Sub-categoria - Rivalidade / ciúmes

"rivalidade entre os irmãos".

"ciúrnes por parte da irmão"

Um pai referiu que a mudança em relação aos irmÍlos foi a rivalidade entre os

irmãos. Outo pai referiu cirirnes por parte do irmão, utilizando frases destruüvas para com

o irmão.

43. Categoria -Mudanças em relação aos imãos

43.2. Sub-categoria - Melhorou a relação entre os imãos

"Melhorou as relações entre ele e os irttrãos".

Apenas um pai referiu que melhorou a relação enüe os irmãos, depois de terem sido

tabathadas as competências sociais.
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Quadro 12 - Grelha de análise de conteúdo das 6Percepções Parentais em relação à

Educação e Desenvolvimento do seu Filho'

.ffi C.rrpcoRras / SuB-cArEGoRrAS qffiffi N PROPORÇÃo

5.1. Na EscoLA (facilidades)
5. 1. 1. Interesse/çompreensElo do professor
5.1,.2. Facilidade na aprendizagem
5.1.3. Professora de apoio
5.1.4. Actividades diferenciadas

5.2. Na Escou\ (diÍiculdades)
5.2.1. Incompreensão do professor
5.2.2. Repetição de matérias
5.2.3. Desintegração social
5.2.4. Antecipação da maÍrícula

53. N.ls AssocraÇôns - AIIEIS
5.3.1. Motivação do filho
5.3 .2. Integração social
5.3.3. Resposta aos seus interesses
5 .3 . 4. Apoio/compreensão
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De acordo com as percepções parentais em relação à educaçilo e desenvolvimento

da criança sobredotada" verificamos que 10 pais encontraram facilidades na escola e 10

pais encontraram dificuldades na escola.

As facilidades na escola têm a ver com o interesse/compreensão do professor, a

facilidade ra aprendizagem, as actiüdades diferenciadas em sala de aula e o facto de ter

professora de apoio. Podemos ver que alguns professores mostram interesse e compneensão

por estes alunos. Apenas 2 pais referenciaram que os seus filhos têm actividades

diferenciadas em contexto de sala de aula e apenas I pai referiu que o seu filho teve

professora de apio. Segundo alguns autores os professores têm un papol muito imprtante

na sinalização e apoio destas crianças, devido à incidência das características de

sobredotação nas aprendizagens e nas üvências escolares.

As dificuldades na escola são deüdo à repetição de matérias, a incompreensão da

professora, a desintegração social e a antecipação da matrícula. Podemos ver a

incompreensão dos professores perante estes aluros. A repetição de matérias leva à

desmotivação destas crianças. A dificúdade sentida por 1 pai em relação à antecipação da

matrícúa do seu filho mosÍa bem a falta de informação de alguns profissíonais do ensino.
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Par algrrns autores os problemas encontados nos seus percursos escolares não têm a ver

com a sobredotação, algumas dificuldades podem surgir quando o meio (escola, família e

sociedade) não atendem às suas características especiais (Oliveira, 2002).

A desintegraçâo social manifestada pelas crianças sobredotadas, segundo DaSilva (2000)'

eles procuram os colegas mas estes rejeitam-no; nem sequer procura os colegas que

também o rejeitam. Tem poucos ou neúuns anrigos e prefere ficar em c,asaa sair e brincar

com os arnigos.

Foi na Associação AI.[EIS-Évora e nos prograÍnas de enriquecimento que os pais

encontraram resposta para os seus filhos, coÍseguiraÍn assim uma melhor integração social,

proporcionaram-lhes respostas aos seus interesses, sentiram-se apoiados e mais

compreensivos perante determinadas situações. Partindo das respostas dos pais em relação

à A1[EIS, constatânos a importância das associações na Íesposta às necessidades dos seus

filhos. As Associações contribuíram pdra a consolidação do estudo da sobredotação em

Portugal Prestam serviço ao País, às escolas, às famílias e às crianças adolescentes e jovens

com altas habilidades Miranda & Almeida, 2OO2).

Relativamente às percepções parentais em relação à educação e desenvolvimento da

criança sobredotada, vaÍnos refeú as categorias e sub-categorias encontadas de acordo

com as especificações dos pais:

5.1. Categoria - Na escola (facilidades)

5. 1.1. §ub-Categoria - Interesse/compreensão do professor

"Na escola foi compreendido pelos professores (...), gosta muito dq escola nunca

recusou ir à escola. No 1" ciclo teve sempre as mesmqs professoras, mostraram §ernpre

interesse etn cotnpreendêJo (...).

"Da parte da professora houve uma boa aceitação e cornpreensdo para o problema

do meufilho, o que coincidiu cotn o tratarnento de uma doença grot)e que ele teve".

"Na escola não encontreí dificuldades, pois as professoras mostrarom interesse em

acompanhar a minla filha (...) ".
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Verificanos que 3 pais referem que os seus filhos são compreendidos pelos

professores, ou seja eles mostram aceitação e interesse por estes alunos.

5.1. Categoria - Na escola (facilidades)

5.12. Sub-Categoria - f,'acilidade na aprendizagem

"Nq escola as coisas correrarn rnuito bem, devido à sua facilidade de

aprendizagetn",

"Na escola ele tevefacilidade em aprender a matéria"'

,,EtFt relaçtio às facitidades foram todas, principalmente a frcilidade nc,

aprendizagem".

" As facilidades sdo a focilidode na aprendizagem "'

Consideramos que 4 pais referem que os seus filhos apresentam faciüdades na

escola, deüdo às suas faciüdades de aprendizagem.

5.1. Categoria - Na escola (facilidades)

5.13. Sub-Categoria - Professora de apoio

"No entqnto homte apoio daprofessora do ensino e§pecial que o acompanlw"'

Apenas um pai refere que o seu filho tem professora de apoio.

5.1. Categoria - Na escola (facilidades)

5.1.4. Sub-Categoria - Actividades diferenciadas

"(...) facultando-lhe tarefas de pesquisa em contexto de sala dB aula"

"Neste motnento encontra-se a desenvolver actividades diferenciadas Para o ,neu

/ilho".
Apenas 2 pais referem que os seus filhos têm acüvidades diferenciadas em contexto

de sala de aulq devido à abertura e preocupação destes professores em coresponderem às

necessidades dos seus alunos.
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5.2. Categoria - Na escola (diÍiculdades)

5.2.1. Sub-categoria - Incompreensão do professor

,,As dificuldades na escolaforam a incompreensdo dos professores".

"As diJiculdadesforan a incompreensão dos professore§".

"Incompreenstlo de alguns professàres (não de todos).

VeriÍicamos que 3 pais revelaram que as dificuldades do seu filho na escola têm a

ver com a incompreensâo dos professores.

5.2. Crtegoria - Na escola (diÍiculdades)

5.2.2. Sub-categoria - Repetição de matérias

"As dificuldadesÍoram a repetiçdo de rnatérias".

"Na escols teve muttas dificuldades, principalmente a repetiçdo de matérias que

ele já dominalta".

"As dificuldades sdo a repetição de matérias".

"As dificuldades sdo a repetição de matérias que lhe provocam desinteresse

escolar".

Cerca de 4 pais referem que asi dificuldades na escola resultam da repetição de

matérias em contexto de sala de aula

5.2. Categoria - Na escola (diÍiculdades)

5.23. Sub-categoria - Desintegração social

"Não conseguiram integráJo, resultando desintegraçdo social, foi um pouco

complicado".

"(...) a desintegração social".

Alguns pais referem que uma das dificuldades na escola é a desintegração social
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dos seus filhos.

52, Categoria - Na escola (diÍiculdades)

5.2.4. Sub-categoria - Antecipação da matrícula

*euando quis matricular o meu Jilho no 1o ano e ele tinla 5 onos, iá sabia ler e

escreyer efazer contas e me responderam que não podia, só quando ele tivesse 6 anos".

Como podemos ver a falta de informaçâo dos profissionais que fazem as matículas

das crianças, desconhecem a antecipação de matrícula @esp. l73lNíElgl), possibilitando a

matrícula destas crianças.

5.3. Categoria - Nas associações - AIYEIS - Évora

5.3.1. Sub-categoria - Motivação do Íilho

"A ANEIS conseguiu compreendê-la e motivd-ha".

"Recentemenfe integra-se melhor, motivada,iá gosta de traballar eÍn gntpo".

5.3. Categoriq-Nas associações -AIrEI§ - Évora

53.2. Sub-categoria - Integraçâo social

"(...) howe umafiícil integração social (...)".

"EÍnbora o meufilho se sinta bem integrado na ANEIS e isso é bom (...)".

"O tneu filho gosta do programa que desenvolve na ÁNEIS e encontra-se bem

integrado no grupo".

"A participação nos Trogramas temfeito coÍn que o meufi.lho Perca a sua timidez e

se torne mais sociável".

"A ANEIS tem desenvolvido um papel importantíssimo na integração socíal do

meufilho".

"A ANEIS proporcionou o deserwolvimento das suas capacidades e ao nível da

íntegração social".

"Recenternente começou a integrar-se melhor, já gosta de trabalhor em grupo".
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"Na ANEIS consegui uma melhor íntegração social do meufilho"

Cerca de 8 pais refeúam que foi nas associações AI'{EIS - Évora, que os seu§l

filhos conseguiram uma maior integração social, atavés dos programas de enriquecimento.

53. Categoria - Nas associaçõe§ - AI\IEIS - Évora

533. Sub-categoria - Resposta ao§ seus interesses

"Á ÁNEIS proporcionou resposta aos §eu§ interes§es".

"Os programas de enriquecimento do ÁNEIS stio nuito ricos, proporcionandoJhe

diversos temas do seu interesse".

"A ANEIS conseguiu dar resposta aos seu§ intere§se§".

'Á ANEIS deu resposta aos §eus interesses".

Os pais constataram que nas associações ANEIS - Évora, os programas de

enriquecimento dÍlo resposta aos interesses dos seus filhos.

53. Categoria - Nas Associações - AIIEIS - Évora

53.4. Sub-categoria - Apoio/compreensâo

'AÁNEIS corueguiufazer cornpreender melhor as coisas à minlwfillw".

"Na ANEIS encontret apoio e compreertsão para lidm com a minhafilha".

" Encontrei a ANEIS que o compreendeu".

Os pais referiram que nasi associações AI.{EIS - Évorq os seus filhos sentem-se

apoiados e compreendidos pelos técnicos.
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Quadro 13 - Grelha de análise de conteúdo das 6Bxpectativas Parentais em relação à

Educação e Deenvolvimento do seu Filho'

A análise das respostas permite ver as expectativas dos pais em relação à educação

e desenvolvimento do seu filho, na caÍegoria escola verificamos que 5 pais referenciam a

formação de professores, 4 pais apontam para currículos adequados, 2 pais pedem a

compreensão dos professores e 2 pais referem a sensibilização dos professores.

Constatamos que os pais referenciam a necessidade de formação dos docentes, que nem

sempre eles possuem formação nesta área. Os professores confrontarn-se com a tarcfa

dificil de lidar com a diferença" potencializando as aprendizagens dos seus alunos. A

necessidade de currículos adequados para estes alunos, segundo Falcão (1992) o currícúo

para sobredotados deve ter um conteúdo avançado e acelerado, complexidade de

conteúdos, nível de recursos, tipos de recursos, tempo adequado de aprendizagem,

transparência e aplicação ao domínio prático, formulação de novas generalizações,

desenvolvimento dos processos cognitivos a nível mais elevado.

Na categoria comunidade, cerca de 5 pais referem a irfiegração social do seu filho,

3 pais apontam paÍa resposta aos seus interesses, cerca de 3 pais continuam a\ttar pelos

direitos dos seus filhos e apenas 1 paí refere que as expctativas são uma íncógnita.

#'- Clrrconrns/Sun-carncoRrAs --*4 N PnoponÇÃo

6.1. Nl Escorr\
6.1.t. Compreensão dos professores
6.1 .2. Sensibilização dos professores
6.1.3. Fonnação de professores
6.1,.4. Currículos Adequados

6.2. N.a.coMt NIDN)E
6.2.1. Integração social
6.2.2. Resposta aos seus interesses
6.2.3.Incógnita
6.2.5. Lutar pelos seus direitos

63. LncrsuçÃo nr)Eeuar)a paRA soBREDorADos
6.3.L. Currículos adequados/escola
6.3.2. Resposta às suas necessidades
6.3.3. Necessidades especiais da educação
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Na categoria legislação adeqtrada para sobredotados os pais referem a necessidade

de currículos adequados Para os seus filhos na escola' bem como resposta às suas

necessidades e as necessidades especiais de educação' Para Whitmore (1988 apudPalharcs'

Oüveira e Melo, 2000), a orgtiniz,ação de serviços educativos paÍa o desenvolvimento

miáximo do potenci at e tealização de melhores métodos para responder às necessidades

educaüvas especiais da crianga é um dos princípios que suporüa a filosofia da educação da

criança sobredotada

A publicação de legislação esecífica para estas crianças, ao nível da articulação

escola/família, assim como o envolvimento dos órgãos de gestão das escolas para

garantirem as medidas propostas. A necessidades de acções, partindo do Ministério da

Educação em articulação com as escolas com o objecüvo de incentivar a formação de

professores, para saberem lidar com a diferença e acreditar nas capacidades das crianças

sobredotadas.

De acordo com as expectaüvas parentais em relação à educação e desenvolvimento

do seu filho, vamos apÍesentar as categorias e sub-categorias de acordo com o§ relatos dos

pa§:

6.1. Categoria - Na escola

6.1.1. Sub-categoria - Compreensão dos profes§ore§

"Que os professores compreendammelhor as necessidades destas criança§"'

"(...) maior compreeruão dos professores"'

6.1. Categoria - Na escola

6.1.2. Sub-categoria - Sensibilização dos profes§ore§

,,No futuro espero que o§ professores esteiam mais sensibilizados psra esles

alunos".
,,Que os professores esteiam sensibilizados pqra art necessidades destes alunos' '
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6.1. Categoria - Na escola

6.13. Sub-categoria - Formação de professores

"Nofuturo espero que se tomem medidas naformação de professores".

" Necessidade de formação dos professores ".

"Nofuturo contomos com aformação de professores nesta áreo "'

"Formação que deverá incidir especialmente nos agentes educativos".

" Necessidade de formação de professores ".

Verificamos que os pais sentem que os pÍofessores necessitam de formação nafuea

da sobredotação, paxa compreenderem melhor os setrs filhos.

6.1. Categoria - Na escola

6.1.4. Sub-categoria - Currículos adequados

"Criar cutículos adequados a estas crionças".

"Espero que nofuturo seiam criados programas cwrículares adequados".

"Currículos adequados Para este§ alunos".

"No futuro aguardamos por currículos adequados ".

Constatamos que 4 pais referem a necessidade dos seus filhos terem currículos

adequados, prevenindo assim o desinteresse, a desmotivação e a repetigão de matérias.

62. Cúegoria - Na comunidade

6.2.1. Sub-categoria - Integração social

"No futuro é tentar potenciar as suas faculdades e minimizar os riscos de

desinte gr aç ão s o cial " .

" Prevenir a dcsintegração social ".

" (...) uma maior integração da mínlw fillw".
'Nofuturo conto corn urna maior integração social do meufilho na cornunidade".

"Consiga uma melhor tntegraçdo". 
q
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Os pais referem que na comunidade gostariam que os seus filhos se integrassem

melhor em sociedade.

6.2. Categoria - Na comunidade

6.22. Sub-categoria - Resposta ao§ §eu§ interesses

"Consiga resposta aos seus intere§se,".

" Potencior as suas faculdades't.

" Propor cionar-lhe o des env olvimento dos seus intere§ se s "'

Os pais referem que na comunidade gostariam que os seus filhos obtivessem

resposta aos seusi interesses.

6.2. Categoria - Na comunidade

6.23. Sub-categoria - Incógnita

"Ofufiiro é uma incógnita".

6.2. Cúegoria - Na comunidade

62.4. Sub-categoria - Lutar pelos seus interesses

"Como pai vou continuar a lutar pelos interesses do meufilho".

'Nofuturo tem que se lutor pelos direitos destas criança§".

oo(,,) lutar pelos seus direitos".

Cerca de 3 pais referem que ao nívet da escola vão continuar a lutar pelos interesses

dos seus filhos, ou seja currÍculos adequados e legislação adequada para crianças

sobredotadas.

63. Categoria - Legislação adequada para sobredotados

63,1. Sub-categoria - Currículos adequados/escola
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"Esperamos que as medídas legislativas vdo ao encontro das necessidades das

crianças com altas habilidades"

"Contamos que a tegislação compreenda as necessidades destas crianças ao nível

dos seus currículos escolares",

"No futuro tenho esperança que a legislação mude, no sentido de criar currículos

adequados a esta.s crianças"

"Necessitamos de legislação (apoios educativos) e currículos para sobredotqdos".

"Necessitamos de uma legisloção a pensqr nestes alunos, criqndo currículos

adequados para o seu desempenho".

Verificamos que 5 pais referem a necessidade de medidas legislativas e currlculos

adequados para criançasi com altas habilidades.

63. Categoria - Legislação adequada para sobredotados

63.2. Sub-categoria - Resposta às suas necessidades

"Necessitamos de uma legislação para dar resposta às necesstdades das crianças

sobredotadas".

"No futuro tenho esperança que a legislação rnude, no sentido de dar resposta às

suas necessidades, juntamente cofti as escolas".

6.3. Categoria - Legislação adequada para sobredotados

633. Sub-categoria - Necessidades especiais de educação

"A nova tegistação que prevê alternativas para estas crianças. No quadro das

necessidades especiais da educação, pode aiudar estas crianças".

"Etn tertnos futuros espero que a le§slação em relação às crianças sobredotadas

seja mais abrangente e se preocupeÍn com as suas necessidades especiais".
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g.7. DI§CU§SÃO DE RESI]LTADOS DE II\IVESTIGAÇÃO

Devemos referir que procurámos ir discutindo e confrontando resultados ao longo

da apresentação dos resultados da invesügaçáopelo que optámos por condtlzir este capítulo

do estudo tomando como referência as questões de investigação e os objecüvos do estudo.

ooRepresentações dos Pais acerca do Filho..."

Nas representações dos pais aceÍca dos seus filhos, verificamos que as categorias

competências cognitivas, motivação, adapteção social, afectividade e maturidade estão

equitativamente distibúdas. No entanto as competências cognitivas, a motivação e a

adaptação social foram as mais assinaladas pelos pais'

Os resultados revelam que asi competências cogniüvas, a moüvação e a adaptaç,áo

social vão ao encontro do conceito muttidimensional de sobredotação apontado por alguns

autores (pereira, 1998; Simões, 2001), recoúecendo as condições ambientai§ onde a

criança se desenvolve e as vfuias áreas da actividade humana

Segrrndo alguns aúores a primeira impressão que os pais das crianças sobredotadas

têm acerca dos seus filhos é o facto de serem diferentes, o que os toma especiais.

O desenvolvimento humano é um processo em que o individuo adquire uma

concepção mais ampliada, diferenciaÃa e válida do meio ambiente ecológico, tornando-se

mais motivado e capaz de se envolver em actividades que revelam a§i suas propriedades,

sustentando ou reestnrturando o ambiente em níveis de complexidade semelhante ou de

maror forma e conteúdo. @ronfenbrenneÍ, L996),

Para algrrns aúores os factores ecológicos contribuem para o desenvolvimento da

criança , ela consegue ganhos cognitivos e motivacionais, se desde muito cedo tiver uma

estimulação ambiental adequada

Competências co gnitivas

Constatamos que na categoria competências cognitivas os pais referem que os seus

filhos apresentam facitidade na aprendizagem" pode ser visto como factor protector ou

factor de risco, ou seja quando as crianças se centam na aprendizagem e desligam-se do
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seu relacionaÍnento social. Na mesma categoria os pais referem que os seus filhos têm um

vocabulário rico e invulgar paraa sua idade e também apresentam uma grande capacidades

de memorização.

Motivação

Verificamos que na categoria moüvação os pais dizem que os seus filhos têm

interesses diversos e divergentes dos seus pares e são crianças múto curiosas. Os pais

também referem que os seus filhos são criangas muito criaüvas em várias áreas, o deseúo,

o teato e histórias.

Adaptação Social

Na categoria adaptação social os pais referem que os seus filhos isolam-se no

quarto, isolam-se dos colegas e preferem estar sozinhas, apresentando um desajustamento

pessoal. Alguns pais referem que os seus filhos são crianças sociáveis e integram-se bem

nos grupos. Algumas são crianças tímidas e preferem a companhia das crianças mais velhas

que são os seus verdadeiros pares.

Segrrndo o estudo de pétez (2000 apud Candeías et al., 2003) revelou que cerca de

metade dos pais inquiridos, percebem que os eus filhos têm facilidade em fazer emigos e

preferem a companhia de adultos ou de crianças mais velhas. Por vezes estas crianças têm

tendência em isolar-se e preferem actividades intelectuais ajogos com os amigos.

Papel da Família na Educação da Criança Sobredotada

Comportamento dos Pais

RelativamenÍe ao papel da família na educação da criança sobredotada, como - .

podemos ver todos os pais assumem o acompanhamento, orientação e apoio do seu filho na

escola Podemos ver a importáncia da família na interacção da criança sobredotada e do seu

desenvolvimento do ponto de vista ecológico, envolvendo trm suporte ambiental adequado

ao nível da famítia O valor e interesse que a família atibui as experiências escolares e

sociais dos seus filhos, são muito importantes para as suas aprendizagens e para o seu
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desenvolvimento.

A família tem um papel importantíssimo no desenvolvimento do seu filho, como

membro de um grupo social, inserido nlm determinado ambiente e estabelecendo as

interacções ao nível da escola e da comunidade.

O que fizeram os Pais

Todos os pais pediram a ajuda de técnicos especializados, o que vai ao enconto de

que os pais não conseguem reunir parâmetos de referêncíqparufaz.er o contraste do rimo

e do nível de desenvolvimento do seu filho, sendo necessfuio integar os educadores e os

professores nessa identificação. Alguns pais foram alertados pelos professores dos seus

filhos, por estes apresentarem comportamentos e sinars de sobredotação.

Um dos comportamentos dos pais das crianças sobredotadas é o pedido de ajuda de

técnicos especializados para esclarecimento da situação e o acompanhamento dos filhos

aos pÍogramas de enriquecimento da ANIEIS - É*tq de forma a possibiütar-lhe trm

desenvolvimento harmonioso. Foi na AI'{EIS que os pais encontaram resposta pÍtra os seu§l

filhos. Os pais pedem ajuda de proÍissionais para a sinalização do seu Íilho porque eles

consideram que não têm condições para dar resposta às suas necessidades.

As Associações tiveram um papel decisivo no aparecimento e consoüdação do

estudo da sobredotação em Poúugal, têm prestado um serviço ao país, às escolas e às

famílias das crianças e jovens com altas habilidades.

O que fazem os Pais

Os pais acompanharam os seus filhos aos progrÍunas de enriquecimento da AI.IEIS -

Évora-, referindo a importância da sua participação nos progÍamas, de forma a conseguirem

que g seu filho se torne mais sociável, permitindo compreendê-lo melhor e também de'

ultrapassar àguns problemas. Para os pais é necessário acompanhar a evolução do seu filho

e tentar intervir na equipa da AI.{EIS.

Embora o enriquecimento seja uma medida educacional recomendada para todos os

altrnos, é um aspecto particularmente imFortante na educação para aqueles que têm
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potencial para ir além dos coúecimentos elementares, em qualquer área do saber. A

eficácia dos prograrnas de enriquecimento e o coúecimento de algrrma contovérsia na

investigação desta áreq sendo necessário a responsabilidade e a competência técnica de

quem coordena e desenvolve ÍNi actividades do programa, a participação dgs alunos na

escolha de temas e na definição de estatégias e actividades a implementar e a participação

dos pais nos programas e o envolvimento dos professores/educadores de forma a incenüvar

a continúdade do programa na escola.

Informação sobre Sobredotação

I

Constatamos que os pais procuram informação sobre a sobredotação em üvros,

televisão e Internet para esclarecimento das suas dúvidas.

, Como podemos ver a escola não é considerada como uma fonte de informação

sobre a sobredotação. Os pais sentiram necessidade de encontar resposta nos recursos da

comunidade.

Reacção da famllia em relação à sinalizagão

Atitude dos Pais

Relativamente à reacção da família em relação à sinalização do seu filho,

verificamos que 11 pais tiveram uma atitude de aceitação, 4 pais ficaram apreensivos, 3

pais na expectativa e apenas 2 pais tiveram dificuldade mweítaçáo.

Segundo Candeias e colaboradores (2003), os pais têm a sua própria concepção

sobre a sobredotação e as características do seu filho como sobredotado, assim como o seu

papel como pais. A primeira impressão que os pais das crianças sobredotadas têm acerca

dos seus filhos é o facto de serem diferentes, o que os torna especiais. Face a isto, a reacgão

inicial varia ente a incredulidade e o sentimento de orgulho, medo e a confiança e alegria,

todaúatodos sentem uma grande responsabilidade e porvezes sentem-se perdidos.

Os Pensamentos
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Os pensamentos mais marcantes variam da insegrrança, ao desafio, aos

pensamentos negativos, quereÍ o melhor para o seu filho e um pai considera o seu filho

uma oocriança especial".

Os Sentimentos

De acordo com os dados, constatamos que 8 pais tiveram sentimentos de

alegria/feücidade aquando da sinatização do filho, que vai ao enconto do mito que os pais

das crianças sobredotadas "são supe,r-apaixonados" e vêem a sobredotação como uma

oobêngão,oo como revelam alggns esfudos. Cerca de 5 pais manifestaram receio em relação à

sinalizagfls dos seus filhos, inclusive um pai referiu que a§ perspectivas eram aterradoras.

Os restantes sentimentos manifestados pelos pais foram ústeza,medo e responsúiüdade'

Como podemos ver asi reacções dos pais em relação à sinalização dos seus filhos

varia de acordo com a personalidade dos pais e a maneira como encararn os factos.

Impacto na famflia

Inexistência de Mudança§

Constatamos que s impacto na família, cerca de 6 pais referiram que não houve

mrrdanças na família ou seja tudo continuou como antes,'o mais importante era dar resposta

às necessidades dos seus filhos.

Mudanças em relaçâo aos Pais

Verificamos que mais de metade dos pais disseram que houve mudanças na família'

tais como maior disponibilidade dos pais, de forma a possibilitar as idas aos programas de

enriquecimento da AIIEIS - Évora Para algrrns autores os pais acreditam na§i respostas

educativas diferenciadas e valorizam que o envolvimento da família taz vantagens para aÍt

crianças e jovens, relativamente ao nivel da relação pais/filhos.

As Mudanças em relação aos Imãos
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Os pais referiram que também houve mudanças em relação aos irmãos, cerca de 2

pais apontaram a rivalidade/citisre entre os irrrãos. vai ao enconto de um estudo em que

quando gma criança é idenüficada como sobredotada, os irmãos rotulam'se como "não

sobredotados,,. Quando lma criança é identificada como sobredotada" os pais procuram

taços semelhantes na família. As crianças sobredotadas necessitam de maior atenção e

estimulação parental, tendo à sua disposição meios paxa chamar essa atenção, provocando

sentimentos de rejeigão e desigualdade nos irmãos'

Apenas um pai referiu que melhorou a relação ente irmãos, depois serem

tabalhadas as competências sociais. '

Percepções Parentais em relação à Educação e desenvolvimento da criança

Sobredotada

Na escola (Facilidades)

Relativamente às percepções parentais em relação à educagão e Desenvolvimento

dos seus filhos, verificamos que 10 pais referem que os seus Íilhos encontaram facilidades

na escola, tais como o interesse e a compreensão do professor, a facilidade na

apreqdizagem, as actividades diferenciadas e ter professora de apoio.

Os pais conhecem bem as necessidades e interesses dos seus filhos, podendo

partilhar essa informação com os professores, sempre na perspectiva de enriquecimento da

qualidade das oportunidades da escola

Na escola @iÍiculdades)

Cerca de 10 pais referem que os seus filhos encontraram dificuldades na escola, tais

como a incompreensão do professor, a repetição das matérias, a desintegração social e a

antecipação da matrÍcula Alguns autores referem que as dificuldades na escola remetem

para a necessidade de ajuda a nível pessoal, interpessoal, académico e afectivo,

contrariando algrrns dos mitos existentes (fourón & Reyero, 2000 apud Candeias,2003).

Para alguns autores os problemas encontados nos seus peÍcur§os escolares não têm

a ver com a sobredotação, algumas dificuldades podem surgiÍ quando o meio (escolq

tt7



família, sociedade) não atendem às suas características especiais (Oliveira, 2002)'

A desintegração sooial manifestada pelas crianças sobredotadas segrrndo DaSilva

(2000) pÍocura os colegas mas estes rejeitam-no; nem sequer procuÍa os colegas que

também o rejeitam. Tem poucos ou neúuns amigos e prefere ficar em casa a sair e brincar

com os amigos.

Em relação à antecipação da matrícula deparamo-nos com uma situação em que a

criança apresentava todos os requisitos pedidos e não foi dada a informação adequada a

estes pais e a criança entou na escola no ano lectivo seguinte. Os pais por vezes sentem-se

perdidos, não súem como resolver'as situações, é trma pera que os profissionais não

informeqr os pais adequadamente quando eles precisam tanto da sua ajuda

Nas Associações - AI\IEIS - Évora

As percepções parentais em relação à educação e desenvolvimento da criança

sobredotada, os pais revelarzm que a AI'{EIS - Évora uma das respostas encontradas' Foi

na AI.IEIS que os pais encontaram apoio e ajuda para melhor üdarem com os seus filhos' o

que vai ao encontro de que as Associações üveram um papel decisivo no aparecimento e

consoüdação do estudo da sobredotação em Portugal. Têm prestado uq serviço ao país' às

escolas, às famílias e às crianças, adolescentes e jovens com alta§ húilidades (Mfuanda &

atneida). Verificando-§e que a participação dos pais e dos filhos nos pÍogramas de

enriquecimento da Al,tEIS - Évora permitiram uma maior integraçâo social do seu filho'

assim somo resposta aos ser§ interesses, recebendo apoio e compreensão e mostando-se

motivados. Através dos programas de enriquecimento, a criança e a família contactam com

espaços de conhecimento tais como bibüotecas, paÍques nattrais, lúoratórios ciendficos'

centros lúdicos, espaços de interacaão social que contibuem pam o seu desenvolvimento'

Em relação aos rec15sos disponíveis da comunidade, as expectativas parentais em

relação à educação e desenvolvimento do seu filho tem a ver com uma maior integração

ycial dos seus filhos, resposta aos seus interesses e continuarem a lutar pelos interesses

dos seus filhos. As necessidade de apoios à criança e família deviam propagar-se às

comunidades escolares.

Expectativas parentais em relaçâo à educação e desenvolvimento do seu Íilho
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Na escola

As expectativas parentais em relação à educação e desenvolvimento dos seus filhos,

os pais referem a necessidade de formaçâo de professores, currículos adequados às suas

necessidades, a compreensão e sensibilização dos professores.

Constatamos a necessidade de formação de professores, para que estes consigam

compreender as necessidades das crianças sobredotadas e proporcionar a estes alunos

currículos adequados.

Na comunidade

Os pais referem que ao nível da comunidade gostariam que os seus filhos

conseguissem uma melhor integração social. Assim como resposta aos seus interesses. Os

pais referem que vão continuar a lutar pelos interesses dos seus filhos.

A Ecotogia humana estuda as relações existentes enüe os indivíduos e as diferentes

comunidades da espécie humanq assim como asi suas interacções com o ambiente onde

üvem.

O modelo ecológico refere que asi crianças devem ser compreeodidas como fazendo

parte de uma rede de sistemas, onde o microssistema é a famíliq que se enconta inserida

noutos sistemas, tais como a vizinhança, a comunidade e outos. Neste modelo o

desenvolvimento da criança é percebido como o resultado da inter-relação e inter-

dependência dos sistemas onde a criança está inserida (Melo, l99l).

Para alguns autores o meio ambiente é compreendido em termos da comunidade, da

família e dos factores parentais. O desenvolvimento da criança é o resultado das

transacções entre os aspectos biológico, as características do comportamento da criança e o

resultado da experiência extemq onde se podem inserir as características culturaiq .

familiares e parentais.

Partindo das relações existentes ente as criangas sobredotadas e as suas interacções

com o ambiente e a forma como se adaptam e respondem às situações.

Legislação adequada
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As expectativas dos pais em relação à educagão dos seus filhos, diz respeito a uma

tegislação adequada para os sobredotados, currículos adequados na escola, resposta às suas

necessidades e necessidades especiais da educação.

Apesar da Lei de Bases do Sistema Educativo Português consignar que compete ao

Estado assegurar a iguatdade de oportunidades no acesso e no sucesso escolar a todos os

indivíduos, no nosso sistema de ensino, não existe legislação específica para sobredotados

ao contrário do que acontece noutos países.
' 

A necessidade de uma legislação adequada a pensar ftts necessidades destas

crianças. Esperamos que os nossos legisladores comecem a perceber a importância de

definirpoliticas educativas, de forma a conseguirmos apublicaçÍio de legislação específica
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CONCLUSOES

Pretendemos com este estudo connibuir para o estudo da sobredotação,

nomeadamente em aspectos que conhibuam paria uma maior percepgâo e compreeÍrsâo das

crianças sobredotadas, percebendo os contextos em que elas se desenvolvem e a forma

como conseguem ter um desenvolvimento harmonioso.

Ao longo deste estudo surgirarn muitas questões, quer decorrentes de enálises de

outos esfudos, quer pelo confronto da nossa experiência pessoal.

Gostaríamos de tecer de uma forma breve, algrrmas conclusões finars.

Face às representações dos pais da criança sobredotada, verificamos que as

competências cognitivas, a moüvaçáo e a adaptaçáo social foram as mais referenciadas

pelos pais que vão ao enconto do conceito multidimensional de sobredotação. Podemos

referir que o processo de avaliação e diagnóstico das crianças sobredotadas deve contar

com asi representações dos pais. Estes dados devem partir como referência para planificar a

intervenção nacriança

Constatámos que os pais assumem o acompanhamento/orientação/apoio na escola

dos seus filhos. O valor e o interesse da família em relação às experiências escolares e

sociais dos filhos são essenciais para as suas aprendizagem e paÍa o seu desenvolvimento.

Pensando nas carências e dificuldades das crianças sobredotadas e suas famílias,

foram criados alguns Centos e Associações com o objectivo de dar"resposta às suas

necessidades

Um dos comportamentos dos pais das crianças sobredotadas é o pedido de ajuda de

técnicos especializados paxa esclarecimento da situação e o acompanhamento dos filhos

aos programas de enriquecimento da ANEIS - É*.q de forma a possibiütar-lhe um

desenvolvimento harmonioso. Os pais pedem ajuda de profissionais para a sinalização do-

seu filho porque eles consideram que não têm condições para dar resposta às suas

necessidades.

Para alguns autores as Associações tiveram um papel decisivo no aparecimento e

consolidação do eshrdo da sobredotação em Portugal, têm prestado um serviço ao país, às

escolas e às famílias das crianças e jovens com altas húilidades.
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Os pais procurarÍrm infonnação sobre sobredotação, afiavés de livros, da televisão

e da Internet, como forma de compreensão e acfialização de coúecimentos sobre

sobredotação. A escola não foi considerada uma fonte de informação sobre a sobredotação.

A reacção da família em relação I sinalização do seu filho como sobredotado, na

maioria foi de aceitaçdo,apenas dois pais üveram dificuldade na aceitação. De acordo com

a aceitaçâo dos pais, peruiamos que será mais fácil üdar com a situação, criando e

procurando respostas para compreenderem melhor os seus filhos.

Os pais tiveram trma diversidade de pensamentos que maxcaÍam as primeiras

impressões dos pais, na maioria foram de insegurança, desafio, de querer o melhor paÍa o

filho, pensamentos negativos e de "criança especial".

Os sentimentos manifestados pelos pais em relação à sinalização dos seus filhos

foram na maioria de alegria/felicidade, receio, medo, tisteza e responsabilidade.

O imFacto na família verificamos que atgrrns pais referiram a inexistência de

mudanças na família. A maioria dos pais referfuam que surgiram mudanças na famíliq tais

como uma maior disponibiüdade e as idas aos prograÍnas de enriquecimento da AI.{EIS -

Évora.

Surgiram mudanças em relação aos irmEios, tais como rivalidade e cirimes entre

irmãos. Apenas um pai referiu que melhorou a relação ente os irmãos depois de terem sido

trabathadas as competência.s sociais.

Conforme o modelo ecológico o desenvolvimento da criança é compreendido como

o resultado da inter-relação e inter-dependência dos diversos sistemas onde a criança está

inserida Ao nível da escola verificamos que eles têm faciüdades, resultantes do

interesse/compreensão dos professores, tais como as suas facilidades nas aprendizagenso

por terem professora de apoio e o facto de terem actividades diferenciadas em sala de aula

De acordo com alguns autores, a capacidade das crianças desenvolverem as competências

intelectuais e educacionais em ceniírios grupais , depende da forma como os agentes

educativos interagem com ela e lhe proporcionem a estimulação para o seu

desenvolvimento.'

Verificamos que as percepções parentais em relagão à educação e desenvolvimento

da criança foram encontradas atgrrmas dificuldades, tais como a incompreensão dos

professores, as repetigões das matérias, a desintegração social e a anteoipaçáo Mmatícula-

t-
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Para algrrns autores os professores na sua prática difuia tentam improvisar, devido à falta de

informação e de fonnação específicq tais como as dúvidas em relação ao conceito de

oosobredotaçâo".

As percepções parentais em relação à educação e desenvolvimento da criança

sobredotada, os pais referem que atavés dos progÍamas de enriquecimento da AII{EIS -
Évorq sentiram gma maior integfação social dos seus filhos, assim como resposüa aos seusl

interesse e apoio e compreensão dos seus filhos. Conforme Candeias Q004) os progrÍuull

de enriquecimento são formas de dar apoio às crianças e jovens com características de

sobredotação. Os respectivos programas oferecem experiências e actividades para além do

clrrÍculo normal, desenvolvendo coúecimentos e competências cognitivas, estimulando as

suasi competências de relacionamento interpessoal, promovendo a criatividade e as

expressões, atendendo a aspectos fortes e fracos do seu desenvolvimento, ao nível da sua

aprendizagem e do seu comportamento.

As expectativas parentais em relação à educação e desenvolvimento do seu filho,

verificamos a necessidade de formação de professores, para que e§tes consigam

compreender as necessidades das crianças sobredotadas e proporcionar a estes alunos

cgrrículos adequados. A falta de formação de técnicos nas áreas de ensino e da psicologia

demonstram a ignorância sobre esta temática, ma§ sobretudo tem a ver com a falta de

legislação paÍa os sobredotados.

Na comunidade os pais esperam que os seus filhos coÍlsigan uma melhoÍ

integração socialo assim como resposta aos seu§l interesses, vão continuar a lutar pelos

seus interesses e um pai refere que as expectativas são uma incógnita

Os pais contestan legislação adequada para os sobredotados, partindo de currículos

adequados na escola para evitar o desinteresse dos altrnos, assim como a repetição de

matérias que thes provoca desmotivação Ílas práticas curriculares. É necessário dar

respostas às necessidades dos seus filhos, conforme fazpafie da legislação as necessidades

especiais da educaçãoo güe por vezes não são colocadas ao dispor daqueles que delas-

necessitam.

Já foram dados atguns passos em relação à sobredotação, mas é imFortante repeÍrsar

na intenrenção educativa, dando ênfase à diferenciryb, àindividualização, à flexiblJrízaçáo

e interdisciplinaridade. A impücação da comunidade educativa, não só ao nível da

intervenção mas também a formação sobre esta temática A publicação de legislação
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específica paÍa sobÍedotados ao nível da articulação escola/famÍlia, assim como os órgãos

de gestão das escolas, como forma de estarem informados e garantirem as medidas

necessárias respeitando os ritmos e estilos destas criangas.

A necessidade de legislação específicq permitindo a progressão das crianças

sobredotadas dentro do sistema educativo. A aceleração na escolaridade em qualquer nível

de ensino em Portugal.

Os pais devem ser considerados interlocutores válidos para um melhor

coúecimento das características dos seus filhos.
*
11, necessano fomentar uma nova üsão do ser humano, como possuidor de múas

potencialidades que devem ser desenvolvidas e também com limitações e problemas que

devem ser minimizados.

Acreditamos, tal como Silva (1992,p.20), para todo o indivíduo o mais importante

será a sua realizagão plena como Iressoa adequadamente integrada numa comunidade pam a

qual,contibui; pelo que é necessário abrir um novo leque de oportunidades educativas a

estas criançasi, para que possam desenvolver plena e harmoniosamente o seu potencial, para

que se sintam integndos na sociedade e não excluídos.

, Cabe a todos nós garantir as oportunidades destas crianças para que possam

contribuir perÍaa sociedade de forma positiva e integrada

O caminho para a abordagem da sobredotação já se encontra taçado, partindo do

reconhecimento e conhibuto dos invesügadores, sendo necessário a divulgação dos seus

trabalhos junto do poder político, nomeadamente das pessoas que definem as políticas

educaüvas de forma a conseguirmos a pubücação de legislação específica
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AI\EXO I
CUTN.O PARA ENTREVISTA
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GUIÃO DA EI{TREYISTA

O guião da entevista enconta-se orientado em cinco blocos temáticos, para os

quais procuriámos respostas que evidenciassem as representações e comportamentos dos

pais das crianças sobredotadas.

No primeiro bloco temático - Representações dos Pais da Criança Sobredotada

Pretendíamos caracterizar e contextualizar as crianças sobredotadas. Elúoramos questões

aos entevistados no sentido de saber as características do seu filho.

O segundo bloco - O papel da Família na Educaçâo da Criança Sobredotada -

Procurámos saber a importáncia que os pais atribuem à educação do filho

sobredotado. O que fez e o que tem feito, analisando os comportamentos dos pais. O que

frzerumao longo do seu peÍcunn como pais de uma criança sobredotada

O terceiro bloco - Reacção da Famflia em relação à Sinalização da Criança

Sobredotada - Pretenüamos analisar asi suas atitudes, os seus pensamentos e os seus

sentimentos.

O quarto bloco - O Impacto na Famflia - Procuramos saber quais as mudanças

que surgiram na família e em relação aos irmãos.

O quinto bloco Percepções e Expectativas sobre a Educação e o

Desenvolvimento da Criança Sobredotada - Pretendíamos analisaÍ a peÍcepção dos pais

sobre a educação e o desenvolvimento da criança sobredotada Procuramos saber quais as

facilidades e as dificuldades encontradas na escola, assim como na comunidade e na

AI.{EIS. E em termos futuros.



AI\EXO II
pEDrDo DE AUTORIZAÇÃo À PRESIDENTE DO GRIIPO DE PAIS

DA AI\EIS
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Exmu Senhora

Fresidente do Grupo de Pais

daDelegaçáo úa^AÀIEIS

Évora

MariaJosé Delgado Martins Marques Crastes, EnfermeiraEspecialista em Saúde

Infantit e Pediátrica, a frequentar o lvÍestrado ern Ecologia Humana, na lJniversidade

de Evora.

Estando neste momento a pÍeparar o Estudo de Investigação que suportará a sua

Tese de Mesfiado, cujo tema Representações Farentais acerca do Desenvolvirnento

da Criança Sobredotada - Contributos paÍa urna Abordagem Ecológica.

Vem por este meio pedir autorização à Presidente do Grupo de Pais da Delegação

da ANEIS - Évora pararealizar enü'evistas aos pais das crianças sobredotadas que

frequentam os Programas de Enriquecinnento da ANEIS. Foram solicitados os

pedidos de autorização aos pais para a elaboração das entrevistas, assim. con0o os

seus contactos.

Dos dados recolhidos serão garantirlas as condições de confidencialidade e o

anonimato, havendo antecipadamente a disponibilidade para a divulgação dos

resultados, junto dos ínteressados, após a elaboração do fi'abalho de pesquisa'

Antecipadamente grata pela aten$o

Fortalegre, 02 de Janeiro de 2004

§a*. 't-- D*Y-*J'B- Cf,rrlt"" I
(María José Delgado Martins Marques Crastes)

CL4Q (r4.'2 C*Ár.,
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ENTREVISTAS

E1

Entrevistado - M.C.

Idade - 39 anos

Sexo-Feminino

Parentesco - Mâe

Escolaridade - Licenciatura

Profrssão - Enfermeira

Residência - Portalegre

Idade do frlho - 9 anos

Sinalizado - 2000

No de irmãos - I

P - Como caracteriza o seu filho?

R-"É uma criança cotn uma precocidade excepcional, utiltzando um excelente

vocabulário. A facilidade nas aprendizagens, os seus interesses, a capaciddes de

memorizaçdo de datas, de acontecirnentos, a abordagem e utilização de um excelente

vocabulárto, assim cotno a abordagem de temas e de conhecimentos que não Íue*
parte das crianças da sua idade. Tem um bom relacionatnento cott os colegas, embora

os seus interesses sejam diferentes. Gosta muito da companhia de crtanças mais vellws

do que ele, fala de temas da actwlidade nas várias áreas (iogadores de futebol,

política, etc.)

Muito curioso nos seus saberes, mostrando-se utna criança muito interessada. E

persistente, sensível e sociável".

P - O que o toma diferenúe das outras crianças?

R - *Os seus interesses, as capacidade de memorização de datas, de

acontecimentos, a abordagem de temas e de conhecimentos que não Íuem parte das

crianças da sua idade. Áos 2,5 anos ele sabia e identificova as marca dos carros,



tdentificava as bandeiras, ele sabia os nornes dos países e respectivas capitais,

identifi,cava-as no mapa. Aos 4 anos ele lia liwos de histórias pqra as outras crianças,

ele lia o jornal e toda a informação do seu interesse. Ao nível da matemática ele

contava os números com quatro algarismos.

P- Qual o papel da família na educação da criança sobredotada?

O que fez?

O que tem feito?

R - *A 
família tem um papel muito importante na educação do seu filho, no

acompanltamento ao níyel escolar e educacional. Tem que saber lidar com ele.

Tentei obter informaçdo sobre o assunto atraús de liwos.

"Contactei a psicóloga da ANEIS, mítrcamos uma avaliação e a pwtir daí o

meufi,tho começou afrequentar os programas de enriquecimento do ANEIS - Évoro".

P- Qual foi a reacçâo da sua família na sinalização do seu frlho

sobredotado?

Quais foram os pensamentos?

E quais os sentimentos?

R-ooAceitação"
oo 

O pens amento foi um verdadeiro desafio " .

"Felicidade".

P - Quais as mudanças que surgiram na família e em relaçâo aos irmãos?

R - 'Não hot»e mudanças ao nível da família, o importante era dar resposta

aos sewi interesses. Acompanhamento do meu filho aos programos de ewiquecimento

da ANEIS".

P - Como percepciona a educação e o desenvolvimento do seu fflho?

Na escolro quais as facilidades e difrculdades encontradas?

E outros (Comunidade e AIIEIS)

E em termos futuros?



R - 'Wa escola ele foi compreendido pelos professores e colegas. Gosta muito

da escola, nunca recusou ir à escola. No 1o ciclo teve setnpre as Ínesmas professoras,

mostraram sernpre tnteresse efit, cornpreendêJo e facultandoJhe tarefas de pesquisa em

contexto da sala de aula. Á ÁNEIS proporcionou-lhe resposta aos seus interesses, a

partir dos programas de ewtquecfunento".

Em termos futuros espero que ele continue a ser uma criança feliz, conseguir

darJhe resposta aos seus interesses, assim coÍno um deser»olvimento harmonioso".

Esperamos que c$ medidas le§slativas vão ao encontro dac necessidades das crianças

com altas habilidqdes ".

E2

Entrevistado - J.Z.

Idade - 44 anos

Sexo - ffiagsnlins

Parenúesco - Pai

Escolaridade - 1o Complementar

ProÍissão - G.N.R

Residência - Portalegre

Idade do filho - 9 anos

Sinalizado -2003
N'de irmãos - 1

P - Como caracteriza o seu filho?

R - *É uma criança cont relativa facilidade na aprendizagem de matérias e

assuntos próprios para uma criança da sua idade, é muito sensível, carinhoso e

curioso. Tem um comportamento normalíssimo em sociedade".

P - O que o torna diferenúe das outras crianças?

R - "É uma criança igual a tantas oulras, sern que tenla qualquer

característica digna de relevância, no aspecto negativo. Tem desentendimentos e

contrariedades, assírn corno atitudes carinhosas e aÍnorosas corno todas as outras

crianças".



P - QuaI o papel da famflia na educação da criança sobredoúada?

O que fez?

O que tem feiúo?

R - '14 constante tentatiya e preocapação rw busca de factos e ideias para uma

ajuda às suas necessidades.

Em virtude de não ter formação adequada e suficiente para a resolução de

algumas necessidades procurei a ajuda de alguém com estas características.

Frequentm os programas de enriquecimento daÁNEIS em Evora".

P - Qual foi a reacção da sua família na sinalização do seu frlho como

sobredotado?

Quais foram os seus pensamentos?

E quais os sentimentos?

R - oo Es sencialmente uma reacção de expectativa ".

"O melhor para o meufilho".

"Alegria".

P - Quais as mudanças que surgiram na familia e em relação aos imãos?

R - *Nenhuma, embora por vezes haja alguma rivalidade entre os irmãos, no

entanto penso que é normal".

P - Como percepciona a educação e o desenvolvimenúo do seu fiIho?

Na escolq quais as facilidades e dificuldades enconüadas?

E outos (comunidade e AI.IEIS).

E em termos futuros

R - "Penso que têm ambos stdo equiltbrdos, pois se assim não fosse, cotno utn

bom pat que penso que sou, teria pelo Ínenos tentado na medida do possível, conduzido

as coisas noutros sentidos.

"Etn relação às factlidades foram todas, principalmente facilidade na

aprendizagem".



"Em relação à comunidade e Anéis Íoram todas, pois howe uma Jiicil

integração social".

"CoÍno pai vou continuar a lutar pelos interesses do meu fi.lho. Aguardo pela

formação de professores, para que correspondam às necessidades dos alunos

sobredotados".

E3

Entrevistallo -E,. Z.

Idade - 43 anos

Sexo - Feminino

Parentesco - Mãe

Escolaridade - 11o Ano

Profrssâo - Escrituúria

Residência - Portalegre

Idade do frlho - 9 anos

Sinalizado - 2003

No de imãos - 1

p _ Como caracteriza o seu filho?

R -* A facilidade de aprendizagetn, a curiosidade, os tnteresses e o desejo

elevado de obter conhecimentos, tem uma boa memória, é perststente, insatisfeito

quando não the conseguem esclarecer as úivida. Tem um bom vocabulário. É

cminhoso e sociável".

P - O que o torna diferente das outras crianças?

R- "AÍactlidqde de aprendizagem e o desejo elevada de obter conhecimentos".

P - Qual o papel da familia na educação da criança sobredoúada?

O que fez?

O que tem feiúo?

R - *Estar atenta e dorJhe apoio e fornecer-lhe as respostas para as suas

dúvidas. Não pôr entraves às suas necessidades em obter conhecimentos.



Sempre tentei ensinar-lhe aquilo que sei e proanei aiuda de técnicos.

Acompanhar o Íneu filho aos progratnw de enriquecimento da ÁNEIS em

Átt
LVOrA

P - Quat foi a reacção da sua famflia na sinalizaçâo do seu frlho como

sobredotado?

Quais foram os seus pensamentos?

E quais os sentimentos?

R-ooExpectativa".

"O melhor para ele".

o' Os sentimentos foram ale gria " .

P - Quais as mudanças que surgiram na família e em relaçâo aos imâos?

R -' No início ficamos contentes, nã.o houve mudanças, posteriormente

surgiram alguns ciúmes por parte da irmão. Utilizando algumas fiases destrutivas tais

coÍno: "tr,r és cerci", "tu és completamente parvo e estúpido".

"As idas aos programas de enriquecimento da ANEIS em Évora".

P - Como percepciona a educação e o desenvolvimenúo do ssu ffIho?

Na escolq quais as faciüdades e dificuldades encontradas?

E outos (comunidade e A}.{EIS).

E emtermos futruos.

R - 'Wa escola errcontrei factlidades por parte da professora. Mostrou sempre

interesse em relação ao meufilho.

"Embora o meu filho se sinta muito bem integrado ra Anéis e isso é bom, eu

gostaria de uma informação mais pormenorizada por pmte dos técnicos da Aneis sobre

o meufilho".

"A dificuldade encontrada foi a antecipação da matrícala, quando quis

matricular o Íneu filho no 1o ano e ele tinha 5 anos, já sabia ler e escrever e fuer
contas e tte responderam que não podia, só quando ele tivesse 6 aF?os".

"Nofuturo espero que se tome medtdas naformação de professores".



E4

Entrevistado - M.S.

Idade - 33 anos

Sexo - Masculino

Parentesco - Pai

Escolrridade - Licenciatura

Profissão - Professor

Residência - Poúalegre

Idade do fitho - 6 anos

Sinalizado -2004
N'de imãos - 1

P - Como earactefiza o seu fiIho?

R-"(Jma criança sensível, tímido em algumas situações, cotn uma capacidade

de aprendizagem íora do comum, mlx que revela também comportamentos típicos de

uma criança da sua idade. Necessita de atenção. Precocidad.e, desde cedo deserwolveu

interesses e capacidades que habitualmente as crianças não apresentam com a idade

de 2-3 anog como o conhecimento das letras, dos números e a metnorização dos mais

variados factos, tais cotno os jogadores de futebol, os países, as capitais, as bandeiras e

grupos de mthica".

P - O que o toma diferente das outras crianças ?

R- "A sua capacidde de aprendizagem".

P - Qual o papel da familia na educação da criança sobredotada?

O que fez?

O que tem feito?

R-" Um papel de acompanhamento e enEufuarnento da criança para Ete esta

sendo diferente, possa deser»olver também actividdes que contrtbuotn para a suo

inserção social e escolmr".

"Recorri à Ánéis para sinalização e integração nurn programo deser»olvido por

esta entidade".



"O que tenho feito é o acompanhamento do meu filho aos programas de

enriquecimento daÁNEIS em Évora".

P - Quat foi a reacçâo da sua famllia na sinalização do tsu filho como

sobredotado?

Quais foram os seus pensamentos?

E quais os sentimentos?

R- "Aceitei a situação".

"Que seja o melhor ravida do meufilho".

" Felicidade."

P - quais as mudanças que surgiram na família e em relaçâo aos irmâos?

R- "Não registo nenhuma mudança em especial ravivênciafamiliar".

P - Como percepciona a educação e o desenvolvimento do seu frlho?

Na escola, quais as facilidades e difrculdades encontradas?

E outros (comunidade e Anéis).

Em temos frrturos.

R- "Desde o início que a professora tem conhecimento da situação e não se

registam dificuldades, as focilidades são a facilidade na aprendizagem"..

"O meu filho gosta do programa que deser»olve na Ánéis e encontra-se bem

integrado no grupo".

"Na comunidade espero conseguir minimizar os riscos de desintegração

social".

"No futuro aguardamos por currículos adequados às necessidades destes

alul,os".

E5

Entrevistado - H. S.

Idade - 34 anos

Sexo - Feminino

Parentesco - Mãe



Escolaridade - Licenciatura

Profrssão - Professora

Residência - Portalegre

Idade do filho - 6 anos

Sinalizado -2004
N'de irmãos - I

P - Como caracteÍir,i o seu frIho?

R- "É uma criança que desde cedo ( 2, 3 anos) revelou ter um potencial acima

da média em diversas tireas, possuindo muitos conhecimentos. É muito ctrio§o,

persistente, com grande capacidade de memorização. Revela rapidez e facilidade na

aprendizagem, revela interesses divergentes dos seus pcües. É bastante sensível e um

pouco tímido. Tem pouca autonomia ,requer muita atenção . Utiliza um vocabulário

elaborado".

P - O que o torrra diferente das outras crianças?

R - 'Possui conlpcimentos que os amigos da sua idade não têm, tais como os

Países, as capitais e identifica as bandeiras Existentes".

P - Qual o papel da famflia na educação da criança sobredotada?

O que fez?

O que tem feito?

R-" Afamília deve ter um papelfundamental ru acompanhamento do seufilho.

Deve procurar ajuda dos técnicos para que possa ser mais fácil a sru interttenção junto

da criança Acima de tudo devem aceitar o seufilho tal como ele é, aceitar os seus bons

e rnaus resultados na escola, ajudá-lo a superar as difi.culdades, ajudá-lo a aceitw-se a

st próprio. Não o deyem comparar cotn os outros e devem deixá-lo ser ele próprio".

Ponderei uma avaliação psicológica junto de técnicos especializados (A/téis).

No jardim de infância e na escola tnforrnei o educador/professor da situação e da

caracterização da criança. Participação do Íneu filho nos programas de

enriquecimento da ANEIS em Evora".



P - Qual foi a reacção da sua família na sinalização do seu frlho como

sobredoúado?

Quais foram os seus pensamentos?

E quais os senúimentos?

R-* Não hot»e grartdes reacções, aceitaçõo da situação".

"Os pensamentosforam de Desafio

"Os sentimentos foram dp Receio. Agora existe aceitação da situação com

alguma tranquilidade, tento encarar a situação de umaforuna rwtural.

P - Quais as mudanças que surgiram na famllia e em relrrçáo aos imãos?

R-*Não se manífestararn grandes alterações ao nívelfamiliar.

P - Como percepciona a Educaçâo e o desenvolvimento do seu filho?

Na escola, quais as faciüdades e dificuldades encontadas?

E outos (comunidade e Anéis).

Emtermos futtros.

R- "Penso que com a nossa ajuda e com a ajuda dos técnicos da Anéis poderá

encaminhar-se pora uma situaçdo normal, não querendo &amatizar a situação.

Integrou-se bem no grupo. Neste momento a professora deser»olve actividades

dtferenciadas para o meufilho".

"No fufiro conto cotn uma maior integração social do meu filho na

comunidade".

E6

Entrevisúado - J.C.

Idade - 38 anos

Sexo - Masculino

Parentesco - Pai

Escolaridade - Licenciatura

Profrssão - Enfermeiro

Residência - Portalegpe

Idade do Íilho - 9 anos



Sinalizado - 2000

N'de irmãos - 1

P - Como caractefiza o seu frlho?

R-"A suo precocidode desde muito cedo, ele memorizava os nomes das colegas

no infantário com 2,5 qnos. Nas folhas dos desenhos a educadora escrevia o nome

deles e quando lhe perguntava-mos ele simplesmente dizia o nome correcto. Ele faan
os reclames televisão e relataya-os sempre que lhe apetecia. O interesse por mwcas de

calTos, ele conhecia as bandeiras e respectivas capitais. Tem boa memória, tetn um

vocabulbio muito rico, aprende com muita facilidade, tem interesses por diversos

temas, é muito carioso, assim cotno é persistente nos seus objectivos. É uma criança

que gosta da companhia de crianças mais vellas, irrcatindoJhes os seu§t interesses. É

carinhoso e bastante sociável cotn as outras pessoas.

P - O que o torma diferente das outras crianças?

R-"A precocidde, tem uma boa memória e um bomvocabulário".

P - Qual o papel da família na educação da criança sobredotada?

O que fez?

O que tem feito?

R - "A família tem um papel fundamental no acompanhamento do seu fitho. É

pena que a legislação em relação a este tema ainda seja pouco explícita e abrangente

às necessidades destas crianças. Contudo tenho acompanlwdo o seu percurso escolar,

zelando pelos seus ideats, para que ele seja uma criança motivada e interessada pelos

currículos escolares.

Procurei ajuda de técnicos na área da Psicologia.

Vi programas de televisdo onde encontro alguru casos muito parecidos cotn o

do meufi.lho".

O que tenho feito tem sido frequentar os programas de enriquecimento da

ANEIS em Évora.



P - Qual foi a reacção da sua famflia na sinalização do seu frlho como

sobredotado?

Quais foram os seus pensamentos?

E quais os sentimentos?

R- "Expectativa".

"O meufilho era especial".

"Os sentimentos fotam de alegria".

P - Quais as mudangas que surgiram na famflia e em relação aos imãos?

R ooMaior disponibilidade para a participação nos Programas de

Enriquecimento da ÁNEIS em Évora".

P - Como percepciona a Educação e o desenvolvimento do seu filho?

Na escola, quais as facilidades e dificuldades encontradas?

E outros (Comunidade e Anéis)

Em termos futuros.

R - ,lía escola as coisas correram. muito bem, devido à sua facilidnde de

aprendizagem.

"A ANEIS proporcionou o desenvolvimento das suas capacidades e da sua

integração social.

"No futuro aguwdamos por currículos escolwes adequados e a formação de

professores, pora que os nossos filhos consigam ter resposta às sorr,s necessidqdes e

desenvolvam as suas capacidades".

E7

Entrevistado - O. R
Idade - 43 anos

Sexo - X'eminino

Parentesco - Mâe

Escolaridade - Mestrado

Profrssão - Biblioúecária

Residência - Portalegre



Idade do filho - 9 anos

Sinalizado -2000
N'de irmãos - 0

P - Como caractefiza o seu ftlho?

R- "É uma criança muito sensível. Preocupado cotn o ambiente, afamília e os

amigos. Tem necessidade de carinho e de atenção. Possui o seu mundo de interesses e

apetências. Revela alguma timidez e demonstra pouca autonomia ras tarefas rotineiras

do quotidiano. li uma criança muito especial, criativo, tem os seus interesses .Por vezes

isola-se do grupo".

P {) que o torna diferente das outras crianças?

R -"Quando está interessado num determirwdo tema, todos os outros lhe

passarn ao lado, podendo isolar-se do(s) grupo(s).

P - Qual o papel da familia na educação da criança sobredotada?

O que tem feito?

R-ooComeçando pelo geral, em qualquer situação de uma criança afamília

temumpapelfundamental , muitas vezes o que acontece é que transferimos

para outros sectores o que deveria serfeito eÍn casa pela farnília. Afarnília é a

base, a matriz que lhe transtnite valores, referências e, sobrentdo afectos. Nem a

escola, nem os educadores podem substituir afamília. Os pais devem dar apoio

ao seufilho e acompanhar o seu deserntolvimento".

"A professora que lhe presta'va apoio referiu que ele tinlm um comportamento

diferente das outras crianças. Através delas questinámos onde podíamos recoffer para

uma avaliação e a associação que ficava mais perto foi a ANEIS - Évora. Marcou-se

uma entrevista e as coisas aconteceraÍn".

O que fiz foi frequentar o programa de enriquecimento da Aneis em Évora,

pmtilhar experiências. Informar-me sobre a tema.

"O que tenhofeito é saber mais sobre o assunto, através de liwos e Internet".

Frequentar o progratta e sensibilizar pessoas, sobretudo com alguma responsabilidade

social e educativa".



P - Qual foi a reacção da sua família na sinalizaçâo do seu filhs cono

sobredotado?

Quais foram os persamentos?

E quais os sentimentos?

R - "Mantenho uma atitude de resertta perante os interlocatores, afamília mais

próxima sabe, mas não howe grandes reacções. Fiquei um pouco triste, devido ele ter

acabado de sair de um problema de saúde grqve e era mais um estigma que ficaria

sobre ele. Tive dificuldade de aceitação porquê o meufilho..., já não chegou aquilo que

ele passou e agora ele ter estas características.

No entanto como mãe o importante é zelar pela felicidade e bem estar do nosso filho,

procurei aconsellnmento e cotno estávamos a zero em relação a esta temática,

tentamos saber como lidar com estas situações, ajudri-lo, daí tentamos sinalizá-lo. Foi

sinalizado por duas pessoas, por uma psicóloga e uma professora

Tentamos ler o mais possível sobre o tema".

" Os pensamentos foram negativos, depois perguntei porquê o meufilho? "

" Os sentimentos foram tristeza. "

P - Quais as mudanças que surgiram na famflia e em relaçâo aos irmãos?

R - *Não surgiram grandes mudanças na família, para além das idas ao

programa.

Foi mais um estigma que recaiu sobre ele e ter que lidar conl a situação. Ele

teve sempre uma reacção negattva em relação às idas a Évora. Ele referta que não

queria ir e que nós não gosttívamos dele, por yezes chorma e nós questioná»amos se

valeria apera submetê-lo, mas continuamos afrequentar o programa.

No entanto avida não mudou, talvez esteja utn pouco mais compreensivo relativamente

a determindos coÍnportatnentos ".

P - Como percepciona a Educação e o desenvolvimento do gs filho?

Na escolao quais as facilidades e difrculdades encontradas?

Outros (Comunidade e Anéis).



Em termos futuros.

R-"A nova legislação que prevê alternativas para estas crianças. No quadro

das necessidadBs especiais da educação, pode ajudar estas crianças.

Reservamos esta questão para não expor o meu filho a mais um estigma No entanto

hotne apoio da professora do ensino especial que o acompanla.

É importante sensibilizm espíritos e vontades para esta questão e a Anéis tem

deser»olvido umpapel tmportantíssimo ao nível da integração social do meufilho".

No futuro a formaçtio dos professores é imprescindível para uma educaçdo para

todos. No futuro tem que se lutar pelos direitos destas crianças. Que o meu filho

consiga integrar-se melhor na comunidade. Manter a esperança, a perseverança e no

que toca ao núcleo de Portalegre, a tenacidade".

E8

Entrevistado -J.P.
Idade - 44 anos

Sexo - Masculino

Parentesco - Pai

Escolaridade - Licenciatura

Profrssâo - Engenheiro Civil

Residência - Portalegre

Idade do filho - 9 anos

Sinalizado -2002Í2003
N'de irmãos - 0

P - Como caracteriza o seu frlho?

R - *O meufilho é um rapu que tem necessidade atençdo e de ter um espaço

próprio, por vezes impenetrável. Tem os seus interesses por vários temas.

P - O que o toma diferente das outras crianças?

R - "O que o torna diferente das outras crianças manifesta-se na necessidade

de ter o seu espaço, no qual ele se diverte e brinca, e só permite a entrada de alguém

quando para isso temyontade".



P - Quat o papel da famflia na educaçâo da criança sobredotada?

O que fez?

O que tem feito?

R-" O papel dafamília na educação da criança sobredotada é o de orientá-lo

deforma a que a mesÍna se possa desenvolver em harmonia e equilíbrio".

"Quando nos alertaram para os arcntuais sinais de sobredotação, proctnámos apoio

especializado que lhe permittsse ultrapassar as evenfiMis dificulddes que podia

sentir".

"O que tenho feito é acompanhá-lo aos program$ de enriquecimento da ANEIS, de

forma a que ele se sinta integrado efeliz na escola".

P - Qual foi a rmcção da sua família na sinalizaçâo do seu frlho como

sobredotado?

Quais foram os pensamentos?

E quais os sentimentos?

R - "Apesar de não termos comunicado a ntnguém, aperuB àfamília mais

próxima e professoras. Não existtram grandes reacções de satisfação sobre a

sua siralização, tive dificuldade em aceitar.

"Muito negativos".

"Os sentitnentosforam de tristeza e Ínedo".

P - Quais as mudanças que surgiram na família e em relaçâo aos irmâos?.

R - *A única mudança consistiu no nossa deslocação a Éyora ao sábado e na

participação nos prograÍnas Pégaso e sete saberes".

P - Como percepciona a Educação e o desenvolvimento do se filho?

Na escola, quais as facilidades e difrculdades encontradas?

Outros (Com"nidade e Anéis).

Em úermos futuros.



R- "Da parte das professoras hotne uma boa aceitaçdo e compreensão para o

problema do meufilho, o que coinctdiu coÍn o tratamento de uma doença grove que ele

teye".

"A ANEIS conseguiu dw resposta aos seus interesses".

"Em termos futuros espero que a legislação eÍn relaçdo às crianças

sobredotadas seja mais abrangente e se preocupe coÍn as necessidades especiais destas

crianças".

E9

Entrevistado - M. C. B.

Idade - 45

Sexo - Feminino

Parenteco - Mãe

Escolaridade - Licenciatura

Profrssão - X'armacêutica

Residência - Portalegre

Idade do fflho - 13 anos

Sinalizado -L996
N" de irmãos - 0

P - Como caracteriza o seu frIho?

R - "Um adolescente um pouco tímido, sensível e por vezes isola-se das outras

pessoas".

P - O que o torna diferente das outras crianças?

R- "O isolamento emrelação ao mundo que o rodeia".

P - Qual o papel da família na educação da criança sobredotada?

O que fez?

O que tem feiúo?

R-"Acompanlumento e apoio ao seufilho. Na escola é muito difrcil, pois esta

continua muito fechada e não aceita bem as sugestões do exterior".



"Procurei ajuda de técnicos na Anéis. Acompanhei o meu filln dentro da

rninha disponibilidades aos prograrnas de enriquecimento daANEIS etÍl, Evora".

"Tentado incentivá-lo a cor»iver mais com adolescentes da suafaixa etária".

P - Qual foi a reacÉo da sua família na sinalizaçâo do seu frlho como

sobredotado?

Quais foram os seus pensamentos?

E quais os sentimentos?

R-*A stnalização pwtiu da iniciativa dafamília. A reacçãofoi aceitação".

"Q'uero o melhor pwa o tneufilho".

"Tive mutto receio, pois as perspectivas eraÍn "aterradoras".

P - Quais as mudanças que surgiram na familia e em re}rção aos irmâos?

R - uNão howe mudanças, pois sempre lhe demos espaço para andar ao seu

ritmo. Maior disponibilidade.

P - Como percepciona a educação e o desenvolYimento do seu filho?

Na escola, quais as facilidades e dificuldades encontradas?

E outros (comunidade e Anéis)

Em temos ftrúuros.

R - 'Nâo Íoram encontradas nenhumos facilidades até hoje e actualmente

frequenta o 9oano.

" As dtficuldades foram a repetição das matérias ".

"A necessidade deformação de professores nesta drea deforma a compreender

e a trabalhar com estas crianças de uma forma positiva, compreendendo as suas

necessidades".

Na ANEIS consegui uma mator motivação do meufi.lho".

Nofuturo tenho esperança que a legislação mude, no senÍido de criar amículos

adequados a estas crianças".



810

Entrevisúado - J.M.

Idade - 46 anos

§exo - Masculino

Parenúesco - Pai

Escolaridade - llo ano

Profrssão - Tesoureiro

Residência - Portalqre

Idade do fitho - 13 anos

Sinalizado -1996
N' de irmãos - 0

P - Como curacteflza o seu frlho?

R - "Criança tímida com dificuldades ao nível da sociabilizaçdo. Prefere a

companhia de crtanças mais velhas. Fala de temas actuais. Foi sempre muito cttrioso.

Preferia estar só".

P - O que a torna diferente das outras crianças?

R-' A timidez, a qtriosidade e a dificuldade ra sociabilização".

P - Qual o papel da familia na Educação da criança sobredoúada?

O que fez?

O que úem feito?

R - *A 
fomília tem que desempenhar o seu papel, no apoio ao seu filho. A

escola ainda não aceita muito bem estas crianças, os professores têm dtfi,culdde em

compreende-los e por isso não os acettam como tal.

Procurei a ajuda em técnicos da especialidade.

Quando soube da existência da Anéis, incentiyei a slut participação nos

programag deforma a conseguir que ele se torne numa criança tnais soctáyel".

P - Qual foi a reacção da sua família na sinalizaçâo do seu filhs como

sobredotado?



Quais foram os seus pensamentos?

E quais os sentimentos?

R - *Fbi nonnal. A família aceitott"

"Negativos".

"Receio"

P - Quais as mudanças que surgiram na famflia e em relação aos imãos?

R-*Não hotne mudanças nafamília, tudo continuou coÍno antes".

P - Como percepciona a Educação e o desenvolvimento do seu filho?

Na escola, quais as facilidades e difrculdades encontradas?

E outros (Comunidade e Anéis).

Em úemos futuros.

R -'7s coisas podiam melhorar se a escolaÍosse mais abertq para este tipo de

situação. Na escola teve muttas dificuldades, principalmente a repetição de

matérias e a desintegração social ".

"A ANEIS proporcionou-lhe respostas aos seus interesses".

"Espero que no futuro sejam cridos nas escolas progratnas curricalares

adequados para este tipo de aluno".

811

Entrevistado - S. A.

Idade - 44

Sexo - Feminino

Parentesco - Mâe

Escolaridade - Licenciatura

Profrssão - Mflica
Residência - lívora

Idade do frlho - 12 anos

Sinalizado -L999
N" de irmãos - 0



P - Como caracteiza o seu Íilho?

R - *A minla fi,lha é uma criança muito criativa, desde muito cedo gostava de

teatrinhos onde punla as persorutgens a falar, enquanto brincan com as bonecas

íatava com elas fazendo enceruções e contando histórias. lí muito insatisfeita e por

yezes isola-se".

P - O que a torua diferente das outras crianças?

R-" A criatividade, a cariosidade e a insatisfação nos seus soberes".

P - Qual o papel da família na Educação da criança sobredotada?

O que fez?

0 que tem feito?

R-*Dw-lhe apoio e orientação na escola. Estar atenta ao seu comportamento.

Procurei ajuda técnica no 1o Congresso da Anéis e consegui ajuda para melhor

compreender a minlafi,lha, assim como saber lidar com ela.

Tenho lido muito sobre esta temática.

P - QuaI foi a reacção da sua famflia na sinalização do seu frlho como

sobredotado?

Quais foram os seus pensamentos?

E quais os sentimenúos?

R-*Foi normalíssimo efoi bem aceite pelafamília.

"Desafio.

Os sentimentos forarn alegria.

P - Quais as mudanças que surgiram na familia e em relação aos irmãos?

R - Hotne uma grande união familiar. As mudanças foram as idas ao

programa.

P - Como percepciona a Educação e o desenvolvimento do ssu filhs!

Na esco}r, quais as facilidades e difrculdades encontradas?

E outros (Comunidade e Anéis).



Em termos futuros.

R- Espero que ela consiga interessar-se mais pela escola. Na escola as

professoras tiveram muita dificuldade etn compreender as suas necessidades e adaptar

o ensino às suas potencialidades. Não conseguiram integrá-lo resultando desintegração

social, foi utn pouco compltcado.

A Anéis conseguiufazer compreender melhor as coisas à minlafilla. Tive apoio

para ultrapassar os momentos de crise. Tenho muito a agradecer à ANEIS pelo que

temfeito.

Nofuturo tenho esperança e alegria. Espero que as coisas melhorem ao nível da

legislação, para que os professores compreendam melhor estes alunos e a criação de

cur ículos adequados nas escolas".

E't2

Entrevistado - C. B.

Idade - 35 anos

Sexo - f'gpining

Parentesco - Mãe

Escolaridade - Bacharelato

Profissâo - Enfermeira

Residência - Estremoz

Idade do fitho - 9 anos

Sinalizado -1999
N'de irmãos - 1

P - Como caracteriza o seu filho?

R- "É uma criança que se isolava das outras crianças, tem muito jeito para o

desenho, fazendo-os com muita criatividade".

P - O que o torna diferente das outras crianças?

R-'O que atornadiferente é acriatividade querevelanos seus desenhos",

P - Qual o papel da família na educação da criança sobredotada?



0 que fez?

O que tem feito?

R- "O papel dafamília é apoiáJos, pois eles desinteressatn-sefacilmente

pelas coisas, tentar que eles se sintam betn integrados no seu meio".

"Na altura consultei umpsicólogo quefez a avaliação da situação, de maneira

aficm mais tranquilapwa apoder ajudar".

"Actualmente a minla frlha é seguida por uma psicóloga e frequenta os

programas de enriquecimento da ÁNEIS - Évora".

"Procuro informaçdo sobre esta ternática nos ltwos, coÍn o objectivo de estar

informada e actualizada " .

P - Qual foi a reacção da sua famllia na sinalização do seu Íilho como

sobredoúado?

Quais foram os pensamentos?

E quais os sentimenúos?

R - "Apreensão.

"Os pensarnentos foram de insegurança, serd que vou ser cap@ de fazer tudo

para ajudar a minhafilha.

"Os sentimentosforam de muito rnedo".

P - Quais as mudanças que surgiram na famflia e em relaçâo aos irmãos?.

R- "Não se registaram mudanças, tudo conttnuou como dantes, o importante

era seguir os conselhos da psicóloga".

P - Como percepciona a Educação e o desenvolvimento do se fflho?

Na escola, quais as facilidades e difrculdades encontradas?

Outros (Comunidade e Anéis).

Em úermos futuros.

R- "Penso que vai ser dificil , rnas continuarei a pedir a ajuda da psicóloga".

"Na escola não eruontrei dificuldades, pois as professoras mosíraram interesse em

acompanhar a minlafilla, criando estratégias para ela se interessm pela escola".

"Na ANEIS encontret apoio e compreensão para lidar com a minlafilha".



"No futtro espero que as coisas continuem como até aqui, para além de uma melhor

integração da minhafilha na comunidade e uma maior cornpreensão dos professores".

E13

Entrevistado - M.T.

Idade - 43 anos

Sexo - Feminino

Parenúesco - Mãe

Escolaridade - 12o ano

Profrssão - Técnica de justiça

Residência - Évora

Idade do fiIho - 12 anos

Sinalizado -2001
No de imãos - 1

P - Como caracteriza o seu fiIho?

R- "Uma criança insatisfeita, muito curiosa. Isola-se comfrequência.

P - O que o toma diferente das outras crianças?

R-*Oíacto de se isolar com bastantefrequência do meio que a eÍntolve".

P - Qual o papel da famíIia na educaçâo da criança sobredotada?

O que fez?

O que tem feito?

R- "Afomília deve ter utnpapel de acompanlrumento, tentando resolver os

aspectos menos positivos ".

"Consultei liwos, vi documentários teleyisivos, como forma de informação e procurei

ajuda junto de Psicólogos".

"Acompanhamento do meu filho nutna associaçdo na área da sobredotação que é a

ÁNEIS.



P - Qual foi a reacção da sua famflia na sinalizaçâo do seu frlho como

sobredoúado?

Quais foram os pensamenúos?

E quais os sentimenúos?

R- ' Alguma apreensão, muito embora já se verificasse alguma evidência".

" Os pens amentos foram ins egurança ".

" Os sentintentos foram alguma tristeza".

P - Quais as mudanças que surgiram na famflia e em relação aos imãos?.

R- "ls idas aos progranas de enriquecimento da ANEIS - Evora".

P - Como percepciona a Educação e o desenvolvimento do se fflho?

Na escolq quais as facilidades e difrculdades encontradas?

Ouúros (Comunidade e Anéis).

Em termos frrturos.

R - "UÍna tareÍa d.ifrcil e persistente, realizada no entanto com rnuita

dedicação.

"Alheamento total em determinadas fases do ano. As dificuldades errcontradns

foram a desintegração social".

"A ÁNEIS contríbuiu para a sua integração, recentemente cofiieçou a integrar-

se melhor, gostando de traballur ern grupo".

"Nofuturo espero que a minlafilha consiga uma mellar integração social e os

professores estejam maís sensibilizados para estes alunos.

E14

Entrevistado - À T.

Idade - 44 anos

Sexo - Masculino

Parentesco - Pai

Escolaridade - 12o ano

Profrssão -Bancário



Residência - Évora

Idade do Íilho - 12 anos

Sinalizado - 2001

No de imãos - 1

P - Como caracteriza o seu filho?

R- "É uma criança insatisfeita. Isola-se por vezes dos colegas".

P - O que o úoma diferente das outras crianças?

R - 'O que a torna diferente é o facto de se isolw das outras pessoas e mudar

rapidamente de atitudes perante dBterminadas situações ".

P - Quat o papel fla fsmflia na educação da criança sobredotada?

O que fez?

O que tem feito?

R- ' Afamília deverd dw apoio, tentar cornpreender ao mfuimo a criança em

questdo, setnno entanto afazer sentir-se diferente das outras crianças.

ooProcuratnos ajuda junto de profissionais experientes e especializados na área

da sobredotação".

"Mantivemos o contacto cotn os profissiorais, frequentando os programas de

enriquecimento daAnéis de Évora".

P - Qual foi a reacçâo da sua família na sinalização do seu frlho como

sobredotado?

Quais foram os pensamentos?

E quais os sentimentos?

R - "Alguma apreensão naÍase ínicial.

" o pensamentofoi insegurança".

" Os sentimentos foram responsabilidde acrescida ".

P - Quais as mudanças que surgiram na famflia e em relaçâo aos imãos?.

R - 'Wâo se verificaram quaisquer mudanças ao nívelfamiliar".



P - Como percepciona a Educação e o desenvolvimento do se fflho?

Na escola, quais as facilidades e diÍiculdades encontradas?

Outros (Comunidade e Anéi§).

Em temos ftrturos.

R - *Uma tareÍa dificil, trabalhosa que terd de ser iruistentemente levda a

cabo, com a ajuda e o apoio familiar".
" As dificuldadesÍoram a incompreeraão dos professores.

*Nofuturo temos consciência de que a minhafilla tem capacidades para chegm

longe, mas também sabemos que essa vai ser unta tarefa difrcil que acarretará

bastante esforço da nossa parte e força de vontade da parte dela. Mantemo-nos

confiantes.

"Em tertnosfuturos espero que ela consiga integrar-se melhor ra comunidade".

815

Entrevistado-M. J. F.

Idade - 43 anos

Sexo - f,'gpining)

Parentesco - Mâe

Escolaridade - Mestrado

Profrssão - Engenheira QuÍmica

Residência - Évora

Idade do frlho - 11 anos

Sinalizado -2002
N' de irmãos - 1

P - Como earacterizao seu filho?

R- "É uma criança precoce, gosta de aprender muitas coisas sobre diversas

matérias. Tem os seus interesses. Perguntador, facilidade na aprendizagem que fu
e s s encialmente s ozinho " .



P - O que o torna diferente das outras crianças?

R - *A suo precocidade na aprendizagem, o ínteresse que manifesta em temas

que usualmente os colegas e anigos da mesma idade não manifestam interesse e não

compreendem".

P - Qual o papel da familia na educaçâo da criança sobredotada?

O que fez?

O que úem feito?

R- "Como em todas as crianças a família darc dar apoio. Procurei informar-

me com técnicos da área para encontrar as melhores soluções e actuações para

apoiar o meufi,lho nas dificaldades e nas dreasfortes.

"O que tenho feito é o acompanlwdo a sua anlução e procurado intervir de

forma integrda cotn a equipa da Anéis de àvora".

P - Qual foi a reacçâo da sua família na sinalização do seu filho como

sobredotado?

Quais foram os pensanentos?

E quais os sentimentos?

R - "Aceitação da sítuação".

Os pensamentos foram de inse gurança.

Os sentimentos foram receto, quanto ao seufuturo na escola".

P - Quais as mudanças que surgiram na famflia e em relaçáo aos irmãos?

R- "Aperas melhorou as relações entre ele e a irmã. Depois dB terem sido

traballadas as competências sociais".

P - Como percepciona a Educação e o desenvolvimento do se fr1h62

Na escola, quais as facilidades e difrculdades encontradas?

Outros (Comunidade e Anéis).

Em termos futuros.

R- "Neste momento o seu deser»olvimento é muito larmonioso e equilibrado,

sefor acompanhado penso que é possível que continue a ser assim".



" As dificuldades encontradas são a repetição de matérias".

"Na Anéis consegui uma melhor integração social do meufilho",

"Ern termosfuturos não sei, tudo é uma incógnita".

El6

Entrevistado -À X'.

Idade-46 anos

Sexo - Masculino

Parenúesco - Pai

Escolaridade - Mestrado

Profrssâo - professor

Residência - Évora

Idade do frlho - 11 anos

Sinalizado -2002
N'de irmãos - 1

P - Como caracteriza o seu frIho?

R-"Tem os seus interesse e tem um bom vocabulánio para a idade",

P - O que o toma diferente das outras crianças?

R- "Os seus interesses".

P - Quat o papel da famflia na educaçâo da criança sobredotada?

O que fez?

O que tem feito?

R- "Afamília deve apoiar a criança e incentivá.Ja nas áreas de interesse. A

família tetn um papel muito importante na educação do filho."
"Pedi o apoio de Instituições que traballum com estas criança. Consultei liwos

que abordassem esta temática e noveguei na Internet, procurando informação sobre a

sobredotação".

"Tenho acompanhado o meufilho aos programos de enriquecimento da Anéis

em Évora".
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P - Qual foi a reacção da sua familia na sinalizaçâo do seu filho como

sobredotado?

Quais foram os pensamentos?

E quais os sentimentos?

R- "(...) encarada de umaforma positiva".

" Os pensamentos for am de inse gurança " .

"Os sentimentosforam de receio".

P - Quais as mudanças que surgiram na familia e em relaçâo aos imâos?

R -'7s mudanças não foram nenhuntas ".

P - Como percepciona a Educação e o desenvolvimento do seu filhol

Na escola, quais as facilidades e difrculdades encontradas?

Outros (Comunidade e Anéis).

Em termos fuúuros.

R-".r{s dificuldades são arepetição das matérias".

" Encontrei a Anéis que o compreendeu, integrou-se no Programa muito bem"

" Nofuttno contamos cofii a formação de professores nas escolas e vou

continuar a lutar pelos seus interesses".

E,t7

Entrevistado - P.L.

Idade - 36 anos

Sexo - Masculino

Parentesco - Pai

Escolaridade - curso Complementar

Profissão - Técnico Profrssional

Residência - Poúel

Idade do filho - E anos

Sinalizado -2000
Idade do frIho - 8 anos



N" de imãos - 1

P - Como caracteriza o seu fiIho?

R-" Temfacilidade em aprender e alguma relutância emfazer coisas que não

gosta. É muito sensível. Integra*e perfeitamente no gntpo de crianças onde se insere".

P - O que o toma diferente das outras crianças?

'â facilidade na aprendizagem".

R- QuaI o papel da famílirr na educação da criança sobredotada?

O que fez?

O que tem feito?

R - "A família desempenha um papel muito importante rw orientação do seu

filho, é a base da educação da criança em coniunto cotn a e§cola".

" Agimos naturalmente,

"Proatramos ajuda na Anéis em Évora, foi sinatizado e a partir daí temos tido

esse apoio. Vamos aos prograrnas de enriquecimento nos sábados, ent, Évora".

P - QuaI foi a reacção da sua família na sinalização do seu frlho como

sobredotado?

Quais foram os seus pensamentos?

E quais os pensamentos?

R- "Fiquei um pouco apreensiva, pois não se sabia bem os efeitos que poderia

trazer para ofuturo do meufilho".

"Os pensomentos foram de insegurança, não sabia o que fazer numq situação

destas, assim cotno o que fazer e sobretudo se seria o mais correcto".

"O sentirnento inicialfoi de alegria".

P - Quais as mudanças que surgiram na família e em relação aos irmãos?

R - As rnudanças foram pouccts, apena.s em relação à nossa presença nos

programas necessttando d.e uma maior disponíbilidade".



P - Como percepciona a Educação e o desenvolvimento do seu fiIho

Na escolq quais as facilidades e difrculdades encontradas?

Outros (Comunidade e Anéis).

Em temos frrturos.

R- "Neste mornento é um pouco dificil opinm em relação à educação, visto que

ele anda aperws no 1o ciclo. Esperamos que no 2o ciclo as coisas corram tão bem cotno

no primeiro".
*A Aneis tem. sido também parte integrante deste desafi,o que educw e perceber

o sobredotado. A Anéis ajudou-nos bastante no percurso do nossofilho, dando-lhe

resposta aos seo6 interesses".

"Ern termos futuros contamos com a ajuda da Anéis e esperarnos que a

educação que estamos a dar ao nossofilho seja a melhor e mais correcta (do nosso

ponto de vista) para que ele tenha umfuturo tranquilo e risonho".

"Necessitamos de uma legislação a pensar nestes alunos, criarrdo currícalos

adequadas para o seu desempenlro".

818

Entrevistado - E. N.

Idade - 39 anos

Sexo - Feminino

Parentesco - Mãe

Escolaridade - Licenciatura

Profrssão - Professora

Residência - Evora

Idade do flho - 10 anos

Sinalizado -2002
N'de irmãos - 1

P - Como caracteriza o seu frlho?

R- "Sensível, aprende cornfacilidade e criativo".

P - O que o úorna diferente das outras crianças?



R- "A criatividade e a imaginoção".

P - Qual o papel da família na educação da criança sobredotada?

O que fez?

O que tem feito?

R- *O tnesÍno papel que na educação de qualquer outra criança, necessita de

apoio.

"Pedimos apoio das psicólogas daANEIS".

"Tenho lido liwos e pesquisas na Internet", pdra esclarecimento de d{»idas".

"Acompanhamento aos programas de enriquecimento da Anéis em Évora, de

íorma a dar resposta às suas capacidades".

P - Qual foi a reacção da sua famllia na sinalizaçâo do seu filho como

sobredotado?

Quais foram os pensamenúos?

E quais os senúimenúos?

R - "Foi Normal e bem aceite".

" Desafio".

" Os sentimentos foram Alegria".

P - Quais as mudanças que surgiram na famflia e em relação aos irmãos?

R - " Maior dísponibilidade ".

P - Como percepciona a Educação e o desenvolvimento do se filho?

Na escola, quais as faciHdades e difrculdades encontradas?

Outros (Comunidade e Anéis).

Em úermos futuros.

R - "É importante dar-the uma boaformação moral e científica".

"Incornpreensão de alguns professores (não de todos)".

"A ANEIS proporcionou resposta aos seus interesses".



"Em tertnos futuros continuar a sua educação no tnesma linlw, resposta aos

seus interesses. Necessitamos de uma legislaçdo (Apoios Educativo$ e currículos para

sobredotados".

El9

Entrevistado -J.G.
Idade - 42 anos

Sexo - Masculino

Parentesco - Pai

Escolaridade- 12o ano

Profrssão -f,,mpresário

Residência - Arcos

Idade do filho - 6 anos

Sinalizado -2003
N'de imâos - I

P - Como caracterlza o seu Íilho?

R - 'oÉ uma criança soctável, precoce, sensível, carfuthoso, requer muita

atençtlo, tem os seus interesses, cotneçou afalar e a ler muito cedo".

P - O que o toma diferente das outras crianças?

R - 'O que o torna diferente das outras crianças foi o facto de ter hábitos de

leitura muito cedo (j anos), ter um vocabulmio rico, sabta as marcas dos cm'ros desde

muito cedo-

P - Qual o papel da familia na educação da criança sobredoúada?

O que fez?

O que tem feito?

R- "A família tem um papet fundamental na educação dos seus filhos. É

importante que afamília dê apoio e atenção".

"Procurei ajuda especializada e tenhofrequentado os programas de

enriquecimento daÁNEIS em Évora".



P - Qual foi a reacção da sua famflia na sinalizaçâo do seu fiIho como

sobredotado?

Quais foram os pensamentos?

E quais os sentimentos?

R - "Afamília teve uma reacção positivaface à situação, tentando

compreendê-la no seu todo".

"Os pensamentos deforam desafio.

" Os sentimentos foram receio ".

P - Quais as mudanças que surgiram na famflia e em relação aos imãos?.

R -"Á única mudança foi o acompanhamento do meu fi,lho aos programas de

enriquecimento".

P - Como percepciona a Educaçâo e o desenvolvimento do se filho?

Na escolno quais as facilidades e difrculdades encontradas?

Outros (Comunidade e Anéis).

Em termos fufuros.

R- 'Wa escola o meufilho tevefacilidade nas aprendizagens".

"Na cotnunidqde ele está bem integrado".

" Legtslação a pewar etn programas curriculmes adeqwdos para

sobredotados".

820

Entrevistado - F. G.

Idade - 38 anos

Sexo - Feminino

Parentesco - Mãe

Escolaridade - 12o ano

Profissão - Encarregada de refeitório

Residência - Arcos

Idade do frlho - 6 anos



Sinalizado - 2003

No de irmâos - 1

P - Como caractedza o seu Íilho?

R - "E uma criança com facitidade em aprender, precoce nos saberes, é

carinhoso, é persistente e teimoso e é sociável com as outras pessoas.

P - O que o toma diferente das outras crianças?

R-" E uma criança cotn uma grandeÍacilidade em aprender"

P - Qual o papel da família na educação da criança sobredotada?

O que fez?

0 que tem feito?

R- "Afamília tem sempre um papel muito importante em qualquer criança, no

caso de uma criança sobredotada ela necessita de apoio, sabendo que pode

sempre ter aquele reÍuSto ."Atrsyés daprofessora do meufilho consegui chegar

à ANEIS, íoi avaliado e tern tido apoio dos técnicos do ÁNEIS. Comeceí a

frequentar os prograrnas de enriquecimento da ANEIS em Évora fiudou-nos

bastante naÍorma de lidar com ele.

"Tenho procurado informar-me mais sobre a sobredotação, através de pesquisa

na Internet".

P - Qual foi a reacção da sua família na sinalização do ssu filh6 como

sobredotado?

Quais foram os pensamenúos?

E quais os senúimentos?

R -"AÍaníliaficou contente e damos-lhe ntuita atenção.

Os pensamentosforam de uma grande mistura, mas senti muita insegurança".

"São sobretudo sentimentos de medo, medo de não conseguir, medo de não ser

capaz de lhe dar o que ele necessita, rnas com o tempo adaptámo-ras à stuação".

P - Quais as mudanças que surgiram na famflia e em re}rção aos irmãos?



R - "z4s idas aos programas de enriquectmento do ANEIS".

P - Como percepciona a Educação e o desenvolvimenúo do se frlho?

Na escolrr, quais as facilidades e difrculdades encontradas?

Outros (Com"nidade e Anéis).

Em termos futuros.

R - "As facilidades foram a facilidade na aprendizagem, no entanto

continuamos com o mesmo problema" ou seja estac crianças não são apoiadas pelo

estado como deveria ser".

"Na contunidafu está bem integrado e na ANEIS encontra-se rnotivdo para as

actividades deserwolvidas. Por motivos profissiorais nem sempre o consigo

acompanhm aos pragramas de enriquecimento, tn(N o meumarido acompanla-o e ele

está atento e motivado. Vamos continuar a lutar pelos seus direitos".


